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A avaliação do papel do endocruzamento sobre variá
veis antropomêtricas de escolares de Curitiba foi, a princí
pio, o objetivo específico desta tese, desde que já havia 
sido constatado, na mesma amostra de escolares, um pequeno 
efeito depressivo do coeficiente de endocruzamento sobre a 
estatura (Chautard-Freire-Maia e cols., 1983b). Este obje
tivo foi, no entanto, ampliado no decorrer do trabalho, pela 
constatação de que a abordagem racial e étnica dos temas en
docruzamento e antropometria mostrava-se muito significativa 
e, ao nosso ver, fundamental para a melhor compreensão do 
tema originalmente proposto. Assim, ao objetivo original,

i ^ ^vieram juntar-se o da caracterização racial e etnica mais 
detalhada desta amostra de crianças, bem como o da análise 
de sua relação com o endocruzamento e variáveis antropomé- 
tricas.

Ainda no decorrer do trabalho obtivemos alguns resul
tados quanto as correlações entre as variáveis antropomê- 
tricas, que nos pareceram significativos para o estudo da 
determinação genética de certos aspectos da morfologia huma
na. Esses resultados, descritos no item III.b e discutidos 
no item IV.b, fogem, no entanto, ao objetivo principal desta 
tese, e não serão analisados com maior minúcia, o que deverá 
ser feito em trabalhos posteriores.
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I - In t r o d u ç ã o

a* COMPOSIÇÃO RACIAL E ÉTNICA DA POPULAÇÃO DE CURITIBA

O quadro demográfico da população de Curitiba 
(1.025.979 habitantes em 1S80) modificou-se sensivelmente 
desde sua elevação à categoria de Vila em 1693, devido âs 
próprias transformações econômicas da sociedade paranaense. 
Originalmente povoada por portugueses e espanhóis, Curitiba 
teve» em 1853, ano em que o Paraná emancipou-se da Província 
de São Paulo, seus 5.819 habitantes classificados em 4.102 
brancos, 955 mulatos e pardos e 762 pretos, dos quais 473 
escravos (MARTINS, 1922). A partir de 1840 a imigração eu
ropéia para o Brasil passa a ser prioritária, não mais no 
preenchimento de vazios demográficos, mas no fornecimento de 
mão-de-obra para a agricultura de exportação. A necessidade 
de substituição do escravo, cuja importação vinha sendo difi
cultada desde 1831, pelo trabalhador livre, acelerou no iní
cio essa imigração (BALHANA, 1969).

No Paraná o movimento imigratório colocou-se como 
forma de se criar uma agricultura de abastecimento. O plano 
de colonização estabelecia que colônias agrícolas deveriam 
ser criadas nos arredores dos centros urbanos. Se, no mo
mento de sua emancipação, havia três estabelecimentos colo
niais na Província, dezenas de outros vieram mais tarde jun
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tar-se a estes. Tendo sido dinamizada a partir de 1870, a 
atividade colonizadora atingiu, principalmente, os arredores 
de Curitiba, onde inúmeros núcleos coloniais foram estabele
cidos. Sua composição foi bastante diversificada, compreen
dendo poloneses, alemães, italianos, franceses, suíços e in
gleses, entre outros. Os três primeiros grupos fizeram-se 
representar em maior número (BALHANA, 1969) .

A partir de 1880, a realização de grandes obras pú
blicas incentivou a entrada de mais imigrantes. Segundo 
BALHANA (1969), "desde a fundação da colônia alemã de Rio Ne
gro, em 1829, ati o estabelecimento da colônia holandesa de 
Carambeí, em 1911, mais de 100 núcleos coloniais foram fun
dados no Paraná, e.cerca de 100.000 imigrantes foram locali
zados no seu território".

De acordo com Wachowicz (1968), em 1870 eram os ale
mães os estrangeiros mais numerosos na região de Curitiba: 
1.500 indivíduos. Foram os primeiros a se estabelecer no 
Paraná e o número total de imigrantes dessa origem entrados 
no Estado chegou a 15.000-. A entrada de imigrantes polone
ses no Paraná, iniciada em 1871, teve duas fases de apogeu, 
de 1890 a 1896 e de 1907 a 1914, com a entrada de, respecti
vamente, 28 e 27 mil poloneses. As seguintes colônias foram 
fundadas por Lamenha Lins, presidente da Província do Paraná, 
em 1875 e 1876, nos arredores de Curitiba, e estão hoje in
corporadas ao seu centro urbano: Santa Cândida e Orleans
(1875) e Santo Inácio, Dom Pedro, Riviere, Dom Augusto, La
menha e Tomás Coelho (1876). Em 1878, em um total de 3.464 
indivíduos pertencentes a essas colônias, havia 3.338 polo
neses (96,36%) e 126 indivíduos de outras nacionalidades



(3,64%), incluindo ingleses, suícos, franceses, italianos e 
alemães (WACHOWICZ, 1976).

Ainda segundo WACHOWICZ (1968), aproximadamente 
15.000 italianos entraram em nosso Estado, 4.350 de 1875 
(quando aqui chegaram os primeiros imigrantes desta naciona
lidade) a 1878. Iniciada em 1891, a imigração ucraniana pa
ra o Paraná foi de aproximadamente 35.000 pessoas. Entre 
os grupos minoritários destacam-se os sírios-libaneses e 
os judeus, cuja imigração teve caráter predominantemente ur
bano, e franceses, austríacos e ingleses, os três últimos 
com respectivamente 2.500, 1.600 e 1.000 indivíduos no Esta
do .

As contribuições relativas dos vários grupos étnicos 
imigrados para o Paraná são as que se seguem, de acordo çom 
BALHANA e cols. (1969): 49,2% de poloneses, 14,1% de ucra-
nianos, 13,3% de alemães, 8,9% de italianos, 4,2% de russos, 
2,5% de franceses, 1,5% de austríacos, 1,2% de holandeses e 
5,1% de outras nacionalidades. ,

Em Curitiba, segundo o recenseamento geral de 1970 
(IBGE), havia 593.964 brasileiros natos, 3.396 brasileiros 
naturalizados e 11.666 estrangeiros das seguintes nacionali
dades: poloneses (16,24%), alemães (15,23%), italianos
(9,33%), portugueses (8,68%), russos (8,67%), japoneses 
(8,10%), espanhóis (6,75%), libaneses (3,22%), sírios (2,19%), 
austríacos (2,06%), argentinos (1,85%), norte-americanos 
(1,49%), uruguaios (0,99%), romenos (0,66%), turcos (0,10%), 
outros (14,26%), sem declaração (0,15%).

Segundo MARTINS (1939), a população negra e mulata 
nunca foi numerosa no Paraná. Em recenseamento realizado em
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1890, havia neste estado 5,17% de negros, um dos três menores 
coeficientes do País.

O recenseamento geral de 1960 (IBGE) fornece as res
pectivas freqüências de indivíduos brancos, pretos, amarelos 
e pardos na população do Paraná: 83,44%, 3,47%, 2,03% e
10,98%.

O recenseamento geral de 1980 (IBGE) nos mostra as 
seguintes freqüências de indivíduos brancos, negros, amare
los e pardos para o Brasil, respectivamente, 54,77%, 5,89%, 
0,63% e 38,45% e para o Paraná, respectivamente, 75,10%,
2,50%, 0,97% e 21,27%.

Em trabalho sobre freqüência de hemoglobina S, feito
em escolares de Curitiba, com idade média de 10,5±2,1 anos,
PETZL e cols. (1979) classificaram a amostra negrõide, com

Iposta por 1.241 indivíduos, em 802 mulatos claros (64,62%), 
301 mulatos médios (24,26%), 105 mulatos escuros (8,45%) e 
33 negros (2,66%), uma proporção de aproximadamente 24:9:3:1, 
respectivamente. ,

Em outro trabalho,' 205 indivíduos adultos de uma amos
tra do bairro da Boa Vista, em Curitiba (LIPINSKI-FIGUEIREDO, 
1982), foram classificados, quanto ã cor, em 169 brancos 
(82,44%), 16 mulatos claros (7,80%), 9 mulatos médios (4,39%), 
5 mulatos escuros (2,44%) e 3 negros (1,46%), sendo que 3 in
divíduos não tiveram informação para cor. Entre os negrõi- 
des as porcentagens de mulatos claros, médios, escuros e de 
negros foram, respectivamente, 48,49%; 27,27%; 15,15% e
9,09%.

CULPI (1981) classificou sua amostra de 1.000 indiví
duos negrõides, coletada no Posto Central da Secretaria de

4



Estado da Saúde Pública e do Bem-Estar Social do Paraná, em 
Curitiba, e que deve refletir a população de nível sõcio- 
econõmico baixo, em 43,6% de mulatos claros, 23,4% de mula
tos médios, 23,8% de mulatos escuros e 9,2% de negros.

Pode-se, portanto, concluir que: 1) embora as popu
lações paranaenses e curitibanas se tenham originado princi
palmente a partir dos colonizadores portugueses e de seus 
descendentes, a contribuição de imigrantes europeus não por
tugueses e de sua descendência ê também bastante significa
tiva em sua composição, sendo os grupos polonês, alemão e 
italiano os grupos não portugueses que contribuíram em 
maior número na formação dessas populações; 2) a população 
negrõide de modo geral é menos representada no Estado do Pa
raná do que no País como um todo, sendo ainda a freqüência 
de negros, em relação ã de mulatos, bastante baixa.

b. ANTROPOMETRIA E GENÉTICA - CONSIDERAÇÕES GERAIS

b.l. Determinantes genéticos e ambientais 
do crescimento e morfologia humanos

Dois tipos bastante amplos de métodos de abordagem 
têm sido utilizados no estudo da influência relativa da he
reditariedade e do ambiente na variação antropométrica 
(HIERNAUX, 1963).

No primeiro caso, comparam-se mais comumente as dife
renças intrapares em gêmeos mono e dizigõticos. A razão en
tre suas variâncias fornece o que tem sido denominado de "es-
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timativa de hereditariedade". Assim a calculou VANDENBERG
(1962), encontrando maiores valores para medidas longitudi
nais do que para diâmetros ou perímetros. D© mesmo modo po
dem ser comparadas as diferenças entre pares de irmãos, com 
as diferenças entre pares de indivíduos, ao acaso, dentro da 
população. E o que fez HOWELLS (1949), constatando que as 
semelhanças entre irmãos são maiores para medidas longitudi
nais, principalmente ósseas, compreendendo membros e esque
leto facial. Também SUSANNE (1975) e MUELLER (1977) verifi
caram maior herdabilidade destas medidas antropomêtricas.

No segundo tipo de abordagem comparata-se fenótipos 
determinados por genõtipos semelhantes e sujeitos a diferen
tes ações ambientais. A nível populacional, esta abordagem
consta da comparação de populações geneticamente semelhantes

{
vivendo em ambientes distintos. Foi desta forma que HIERNAUX
(1963) abordou o problema da determinação hereditária e am
biental da morfologia humana, através do estwdo de dois sub
grupos da casta Hutu de Ruanda (África), cuja separação é 
meramente geográfica: um grupo habitava acisia e outro abai
xo do limite de 1.900 metros acima do nível do mar. As di
ferenças ambientais consistiam na alimentação —  o subgrupo 
habitante da maior altitude apresentava maior ingestão de 
calorias —  e na incidência de malária —  bastante menor na 
maior altitude — , embora a freqüência do traço siclêmico 
fosse semelhante. A distância encontrada eatre os subgrupos 
com relação a um determinado caráter morfolõgico constitui 
para HIERNAUX uma "estimativa da ecossensibilidade" do cará
ter em questão. Comparando as estimativas de herdabilidade 
através da razão entre variâncias de pares de gêmeos mono e



dizigóticos obtidas por OSBORNE & DeGEORGE (1959), e as es
timativas de ecossensibilidade dadas pelas distâncias entre 
os dois subgrupos para 25 características antropomêtricas, 
HIEENAUX constatou que: 1) o índice cefálico mostrava o
maior valor de herdabilidade e nenhuma ecossensibilidade 
(há aumento da largura e do comprimento da cabeça no subgrupo 
melhor nutrido, mas a forma da cabeça permanece inalterada);
2) a estatura e o comprimento do membro inferior apresentavam 
grande herdabilidade e nenhuma ecossensibilidade significati
va; 3) o comprimento do braço tinha herdabilidade alta e 
ecossensibilidade significativa; 4) as medidas de períme
tros e peso apresentavam maior ecossensibilidade e menor her
dabilidade do que as medidas longitudinais e cefálicas.

Os dados de FRIEDLANDER (1975) mostraram, no entanto,
I

que as variáveis antropomêtricas que diferenciavam os sub
grupos Hutu —  medidas de tecidos moles e de tamanho absolu
to —  não eram importantes para distinguir as populações de 
diferentes grupos lingüísticos de Bougainville (ilha da Nova 
Guiné), por ele estudadas'. 0 índice cefálico, ao contrário, 
mostrou-se muito importante na discriminação dessas popula
ções. 0 autor conclui que as diferenças morfológicas nesse 
estudo apresentavam-se mais como geneticamente determinadas 
do que como ambientais.

Vários pesquisadores tem constatado que, entre consan
guíneos, a correlação da estatura é maior do que a de qualquer 
outro caráter métrico (FURUSHO, 1968). É este o caráter an- 
tropométrico mais estudado, e já se tem um razoável número 
de dados a respeito de sua determinação genética. FURUSHO 
(1961), estudando famílias de Kyishu, no Japão, observou
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forte indicaçao de aditividade dos efeitos dos genes para a 
estatura. Em trabalho posterior (FURUSHO, 1974) confirmou 
esse resultado, considerando sua herdabilidade alta (de 
0,655 a 0,767) e estimando o número de locos responsáveis 
como sendo de 7 a 12, cada gene com um efeito de 2 a 3 cen
tímetros. Com relação ao aumento geral da estatura média 
verificado depois da 2? Guerra Mundial, considerou FURUSHO 
que este não está associado com os genótipos responsáveis 
pela estatura, mas com o aumento da "estatura base" devido 
â melhoria das condições ambientais.

Ainda segundo FURUSHO (1964), a correlação entre a 
estatura dos pais e dos filhos em crescimento aumenta com a 
idade da criança, sendo verificada a maior correlação quando 
os pais e filhos são comparados na idade adulta. 0 mesmo se

Iverifica nas correlações entre irmãos. Desde que a diferen
ça de idade entre pais e filhos ê geralmente muito maior do 
que entre irmãos, a primeira correlação tende a ser subesti
mada . ,

MUELLER (1976) revisou 24 estudos de correlação pais- 
filhos para estatura epeso realizados entre 1936 e 1975. Em
bora todas as amostras apresentassem uma variedade de condi
ções genéticas e ambientais, foram divididas em européias e 
não-européias. Verificou-se que nas européias as correlações 
entre pais e filhos para a estatura são em média consideravel
mente mais altas (médias de 0,370 no primeiro caso e de 0,288 
no segundo). 0 autor destaca como três as razões possíveis:
1) a maior freqüência de casamento preferencial nas popu
lações européias; 2) a desnutrição, aumentando o componente 
ambiental da variabilidade; 3) maior estabilidade ge-
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ral de condições ambientais nas populações européias. A her
dabilidade da estatura em escolares, dada pela correlação entre 
o valor médio dos pais e o dos filhos, variava de 31 a 58%- em 
seis das amostras revisadas. Essas estimativas dão valores 
de herdabilidade um tanto inferiores aos obtidos multiplican
do-se por 2 as correlações pais-filhos, e consideravelmente 
inferiores aos obtidos pelo método dos gêmeos.

Por outro lado, MUELLER (1977) e MUELLER & TITCOMB 
(1977) analisaram, em outros estudos, uma comunidade agríco
la nos Andes colombianos (Tenza), verificando que as corre
lações entre irmãos eram comparáveis ãs obtidas para as po
pulações urbano-industriais bem nutridas, revisadas no tra
balho anterior (MUELLER, 1976). Esse resultado sugere que a 
variância causada pelo ambiente no crescimento da criança e 
na morfologia do adulto ê de magnitude similar em ambientes 
que podem diferir muito nos seus efeitos sobre o crescimento 
e o desenvolvimento humanos. As crianças de Tenza eram sig
nificativamente mais baixas e mais leves do que crianças de 
nível sócio-econômico alto de Bogotá, e os pais da comunida
de de Tenza apresentavam estatura e peso semelhante aos de 
amostras colombianas de baixo nível sõcio-econõmico.

' LASKA-MIERZEJEWSKA(19 70a) concluiu, a partir do estu
do de três grupos ocupacionais na Polônia (grupo agrícola, 
misto e não agrícola), haver diferença na idade da menarca 
entre esses grupos, as meninas do grupo não agrícola tendo a 
menarca mais precocemente. As meninas do grupo agrícola são 
um pouco mais baixas e mais leves do que as dos outros grupos 
(diferença significativa em vários grupos de idade). A mes
ma autora (1970b) estudou 15 medidas de um total de aproxi-



madamente 4.000 jovens cubanos de 6 a 20 anos, classificados 
em tris populações (negros, brancos e mulatos), concluindo 
que: 1) os jovens negros apresentavam maior peso eestatura,
porém menores medidas de adiposidade, tronco mais curto, ex
tremidades superior e inferior mais longas, ombros mais lar
gos e pelve mais estreita; 2) as diferenças no peso e na es
tatura eram maiores entre as meninas do que entre os meninos;
3) as meninas negras atingiam os estágios de desenvolvimento 
de seios e pêlos púbicos mais precocemente do que as bran
cas; 4) a tendência de aumento secular de peso e estatura i 
maior nos meninos brancos do que nos negros.

Vários autores concordam quanto à grande importância 
da influência do nível sõcio-econêmico e do ambiente de modo 
geral no crescimento. ASCHCROFT e cols. (1966) verificaram
esse fato em Kingston, Jamaica, onde é possível dissociar 
fatores ambientais e raciais, já que escolares secundaristas 
de nível sõcio-econômico similar podem ser subdivididos como 
sendo predominantemente de origem racial africana, européia, 
afro-européia ou chinesa.- As estaturas dos africanos, afro- 
europeus e europeus mostraram-se semelhantes, indicando que 
a estatura potencial do africano na Jamaica é pelo menos tão 
grande quanto a dos europeus. Os chineses apresentavam esta
tura menor, provavelmente devido a fatores raciais. Menor 
estatura e peso das crianças chinesas em relação a crianças 
americanas e inglesas também foram verificados anteriormente 
por CHANG e cols. (1963). Estudando pré-escolares bem nu
tridos e de diferentes origens étnicas, HABICHT e cols.
(1974) constataram que as diferenças no peso e estatura eram 
relativamente pequenas (3% para a estatura e 6% para o peso) ,
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enquanto crianças de mesma origem étnica que viviam em re
giões pobres, urbanas e rurais, apresentavam grandes diferen
ças em relação às primeiras (12% para a estatura e 30% para o 
peso). GUARACIABA (1967) concluiu, a partir da investigação 
do ritmo de crescimento físico em crianças brasileiras de 
origem nipõnica de Bauru, SP, que este é muito semelhante ao 
de crianças brasileiras caucasõides.

Em um trabalho de revisão, TANNER (1976) cita vários 
exemplos desse tipo de comparação, as crianças oriundas de 
regiões subdesenvolvidas tendo um crescimento similar ao de 
crianças de situação sõcio-econõmica estável, quando trans
feridas para este ambiente. As diferenças genotípicas pare
cem, no entanto, existir com relação a asiáticos (chineses, 
japoneses e indo-malaios) e europeus. Também chegam a con
clusões semelhantes: HOPKINS (1947), GREULICH (1957, 1958),
GOURLAY & ASCHCROFT (1969), MUELLER & TITCOMB (1977), BOGIN 
& MacVEAN (1978) e SPÜRGEON e cols. (1978). Diferenças no 
padrão de crescimento entre crianças guatemaltecas e euro
péias de mesmo nível sõcio-econõmico foram, no entanto, en
contradas por JOHNSTON e cols. (1976). Há diferenças na 
distribuição de adiposidades entre crianças inglesas, indo- 
paquistanesas e indianas ocidentais habitantes de Londres 
(ULIJASZEK e cols., 1979).

No Brasil, OLIVEIRA (1976), OLIVEIRA & AZEVEDO (1977) 
e AZEVEDO (1979) estudaram 2.444 crianças da Bahia, classi
ficadas em brancas, mulatas claras, mulatas médias e mulatas 
escuras, e analisadas quanto ao peso, estatuta, envergadura e 
índice segmento superior/segmento inferior. Não verificaram 
efeito racial sobre o peso ou estatura, mas ma efeito sobre a
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envergadura nas meninas, no sentido de seu aumento do grupo 
mais claro para o mais escuro. 0 índice segmento superior/ 
segmento inferior no grupo de escolares maiores de 8 anos 
decresce significativamente â medida em que a mistura racial 
negrõide aumenta, refletindo os diversos graus dessa mistura. 
McKUSICK (1972) já havia verificado que esse índice era me
nor entre escolares negros em todos os grupos etários.

12

b.2. Efeito do endocruzamento sobre variáveis 
de distribuição contínua

b.2.1. Aspectos teóricos

Consideremos um loco gênico com dois alelos (At e A2 ) , 
com freqüências p e q, e seus possíveis genõtipos com as res
pectivas freqüências e valores genotípicos:

genotipo
Ai Aj 
Ai A2 
A2A2

freqüencia (f) 
2P

2pq

valor
genotípico (vg) f x vg

+a
d

-a

Pa
2pqd

-cfa

No caso de ausência de dominância, d = 0; de dominân
cia completa, d=a; de dominância parcial, d <  a, e de su- 
perdominância, d>a.

Em uma população com coeficiente médio de endocruza
mento igual a F, teremos:

genotipo
Ai Ai 
AiA2 
A2 A2

frequência (f)
p2 + Fpq 
2pq ~ 2Fpq 
q2 + Fpq

valor 
genotípico (vg)

+a 
d 

-a

f x vg
p2a + Fpqa 
2pqd - 2Fpqd 

-qa - Fpqa
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b.2.1.1. Efeito do endocruzamento sobre 
o valor genotípico médio

0 valor genotípico médio da população com F = 0 (M0) é 
dado pelo somatório das freqüências genotlpicas multiplica
das pelos seus valores genotípicos, da seguinte maneira:

Mo = p2a + 2pqd - cfa 
Mo = a(p2- cf) + 2pqd 
Mo = a (p + q) (p - q) + 2pqd 
Mo = a(p - q) + 2pqd

Em uma população com coeficiente médio de endocruza
mento igual a F, teremos:

Mf = p2a + Fpqa + 2pqd - 2Fpqd - q2a - Fpqa 
Mj = a(p2 - q2) + 2pqd(l - F)
M f = a (p - q) + 2pqd (1 - F)

= a( p - q) + 2pqd - 2pqdF

desde que

M 0 = a(p - q) + 2pqd

temos

M£ = M 0 - 2 p q d F .

De acordo com EEID (1973), a partir dessa demonstra
ção pode-se concluir que: 1) quando d=0, ou seja, quando
não há dominância não há efeito do endocruzamento sobre o 
valor genotípico médio (Mf = M0 ) ; 2) para valores de d >  0,



14

quando Ai ê dominante sobre A2 , o endocruzamento provoca uma 
depressão no valor genotípico; quando d < 0, ou seja, quando 
A2 i dominante sobre Ai, haverá uma elevação no valor geno
típico médio da população devida ao endocruzamento. Segundo 
CROW & KIMURA (1970), genes favoráveis tendem a ser dominan
tes ou parcialmente dominantes, sendo, portanto, mais comum 
falar em "depressão pelo endocruzamento"; 3) a depressão ou 
elevação do valor genotípico médio da população será tanto 
maior quanto maiores as frequências de p e q, sendo máxima 
quando p = q = 0,5.

Se considerarmos o efeito combinado de todos os locos 
que afetam o caráter em questão, e desde que eles se combi
nem de maneira aditiva, então

Mf = 2a(p - q) + 2(2pqd) (1 - F)
Mf = Mo ~ 2F2pqdF.

b.2.1.2. Efeito do endocruzamento sobre a 
variância do valor genotípico

Se exprimirmos as freqüências fenotípicas em função 
das freqüências dos heterozigotos, teremos:

4se

AjÂ2 = 2q(1 - q) (1 - F) = H,

então

Ai Ai = p2 + pq - pq + Fpq = p(p + q) - q(p ~ Fp)
Ai Ai = p - q (1 - q - F + Fq) = p - q + q 2 + F q -  Fq2
Ai Ai = p - q (1 - q) + Fq(l - q) = p - q(l ~ q) (1 - F )
Ai Ai = p - H / 2 .
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Da mesma forma,

A 2 A 2 = q - H/2

A variância do valor genotípico é dada pela seguinte 
fórmula:

S2 = (a - Mf)2 (p-H/2) + (d - Mf)2H + (-a - Mf)2 (p - H/2).

Substituindo Mf pelo seu valor, teremosr

S2 = a2+ H(d2- a2 ) - [a - 2aq - 2qd(l - q) (1 - F)]2 .

Substituindo H pelo seu valor, teremos

S2 = a2 +2q(1 - q) (1 - F) (d2 - a2) - [a - 2aq + 2qd(l-q) (-F)]2.

Se d = 0, então

S2 = a2 - 2a2q (1 - q) (1 - f) - (a - 2aq)2
S2 = 2 a2q (1 - q) (1 + F) .

Se substituirmos na fórmula acima valores de a, d, Feq, 
veremos que para d = 0, ou- seja, no caso de ausência de domi
nância, haverá sempre aumento da variância para qualquer valor 
de F diferente de zero, e para quaisquer valores de a e q.

Quando d=a, dominância completa, a variância aumen
tará com o aumento de F para pequenos valores de q, e decres
cerá com o aumento de F para grandes valores de q. Isso sig
nifica que o endocruzamento aumentará a variância fenotípica
oriunda de um alelo recessivo raro e decrescerá a de um ale-
lo recessivo comum (REID, 1973). O mesmo autor ressalta a 
impossibilidade de se predizerem os efeitos do endocruzamen
to sobre a variação de um caráter métrico quando não se tem



uma considerável informação preliminar sobre as fontes gené
ticas da variância.

Para valores de d < a, dominância parcial, observa-se 
o decréscimo de variância com o aumento de F somente para 
freqüências muito altas de q. Por exemplo: enquanto que
para d = a  = 2 a variância jã decresce para q = 0,7 a partir 
de um F de 1/8, para d = l sõ há queda de variância para 
q =0,9 a partir de um F de 3/4.

Nos gráficos das Figuras 1, 2 e 3 podem ser observadas 
as curvas de variância para diferentes valores de F, em fun
ção de q, nos casos de ausência de dominância, dominância 
parcial e dominância completa, respectivamente. Esses grá
ficos foram traçados com o auxílio de computador, tendo sido 
elaborado, para tanto, um programa em linguagem FORTRAN.

b.2.2. Revisão de alguns estudos

HULSE (1957) estudou indivíduos nascidos em um cantão 
italiano da Suíça (um grupo sedentário e outro que havia mi
grado para a Califórnia), e californianos da mesma ascendên
cia, classificando-os, dentro de cada grupo, em endõgamos ou 
exõgamos, conforme seus pais fossem ou não originários da 
mesma localidade. Constatou em todos os grupos citados uma 
diferença de aproximadamente 2 cm na estatura entre os sub
grupos exógamo e endõgamo, favorecendo os primeiros. A al
tura tronco-cefálica também se mostrou significativamente 
mais elevada nesses grupos, mas a profundidade torácica e o 
diâmetro bi-acromial foram apenas discretamente maiores nos
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FIGURA 1. Grãfico da variancia em funçao de q para diferentes valores de F no caso de ausência de dominancia.
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FIGURA. 2. Gráfico da variância em função de q para diferentes valores de F no caso de dominância parcial,
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FIGURA 3. Grãfico da variância em função de q para diferentes valores de F no caso de dominância completa.



subgrupos exógamos. Também o peso, embora aumentado nestes 
subgrupos, não apresentou diferenças estatisticamente sig
nificativas. Uma série de medidas cefálicas sugere que o 
período de desenvolvimento no grupo exógamo é maior. As di
ferenças encontradas são atribuídas pelo autor ao fenômeno 
da heterose.

MORTON (1958) analisou crianças de Hiroshima, Nagasa
ki e Kure, procurando estudar o efeito do endocruzamento so
bre os valores médios e sobre a variância do peso ao nasci
mento e tempo de gestação de recém-natos (amostras de apro
ximadamente 70.000 e 60.000 crianças, respectivamente), e do 
peso, estatura, perímetro cefálico e torácico de crianças de 8 
a 10 meses (amostra de aproximadamente 20.000 crianças). Não 
verificou efeito algum sobre a variância, mas constatou um 
efeito depressivo pequeno, porém significativo, nos valores 
médios do peso, estaturae perímetro torácico. Estudando uma 
amostra menor dentro do mesmo grupo de crianças analisadas 
por MORTON, SCHORK (1964) fez uma análise do efeito de F 
sobre o crescimento dessas crianças. Seus resultados indi
cam que para 10% de endocruzamento o peso decresce de 1% e 
os perímetros cefálico e torácico ainda menos e que, embora 
esse efeito seja muito pequeno, há uma sugestão de cresci
mento mais lento e diminuição dò tamanho no grupo endocruza- 
do. Outras variáveis como idade'parental, cidade, sexo, mês 
de nascimento, paridade e idade ao exame têm maiores efeitos 
sobre as características métricas do que F.

SLATIS & HOENE (1961) verificaram que o peso médio ao 
nascimento era menor em crianças filhas de primos em primei
ro grau do que em crianças filhas de uniões não consanguíneas,
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embora essa diferença não fosse estatisticamente significa
tiva. Nesse estudo, que inclui a análise de escores para a 
inteligência, observou-se maior variabilidade dessa caracte
rística nos filhos de primos em 19 grau.

KOMAI (1963) verificou, estudando 9.304 crianças de 
12 escolas primárias de Shizuoka (Japão), pequena, porém 
significativa, depressão na estatura, peso, diâmetro acromial, 
perímetro torácico, altura tronco-cefálica, comprimento, 
largura e perímetro cefálico nas meninas e em seis dessas 
medidas nos meninos. Através de estudos familiares (1.896 
membros de 533 famílias) em Kyushu, Japão, FURUSHO (1963) 
pesquisou o efeito do endocruzamento sobre a distribuição, 
valor médio e variância da altura, constatando que a distri
buição dos grupos de F = 0 e F = 1/16 pode ser considerada nor
mal pelos testes de assimetria e curtose; as distribuições 
diferem quando se usa o teste de Kolmogoroff-Smirnoff. Há 
decréscimo, embora não significativo, do valor médio da es
tatura com o aumento de F, há aumento da variância em grupos 
de F =1/16 e decréscimo no grupo de F = 1/64. Esse autor, em 
trabalho anterior (FURUSHO, 1961) , havia verificado uma de
pressão devida ao endocruzamento no valor médio da estatura, 
que, porém, não atingia o limite da significância. Por ou
tro lado, a variância deste caráter era significativamente 
maior no grupo endocruzado. Em trabalho posterior (FURUSHO, 
1964) , considerando também o F dos pais, verificou que este 
também afeta a estatura das crianças, decrescendo-a.

Estudando um isolado religioso nos Estados Unidos e 
Canadá, MANGE (1964) encontrou efeito depressivo de F sobre 
a estatura de crianças, sendo as suas intensidades as seguin-
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tes: filhos homens de casamentos entre primos em 19 grau
seriam em média aproximadamente 2 cm mais baixos, e filhas 
mulheres, aproximadamente 5 cm mais baixas do que respecti
vamente filhos e filhas de casais não consanguíneos.

BARRAI e cols. (1964) estudaram o efeito do endocru- 
zamento sobre a estatura e o perímetro torácico em uma amos
tra de Parma (Itália), encontrando depressão devida ao endo- 
cruzamento somente no perímetro torácico.

Em Hiroshima e Nagasaki, SCHULL & NEEL (1963, 1965) 
estudaram 10 medidas antropométricas, a saber, peso, estatura, 
perímetro cefálico, torácico e da panturrilha, comprimento, 
largura e altura da cabeça, altura tronco-cefãlica e compri
mento da perna. No primeiro trabalho tentaram relacioná-las
ao coeficiente de endocruzamento para genes ligados ao sexo,

< ^não conseguindo evidência que corroborasse a existência de
"genes modificadores principais" ligados ao sexo no sistema 
de genes que condicionam òs traços em consideração. No tra
balho de 1965 não é verificado efeito algum na dispersão e 
distribuição das medidas, estando, no entanto, as médias - 
significativamente decrescidas, com uma depressão de menos 
de 2% da média do grupo controle por 10% de endocruzamento. 
NISWANDER & CHUNG (1965), também estudando 6.723 crianças de 
Hiroshima e Nagasaki, não constataram efeito de F sobre o 
diâmetro dos dentes, mas verificaram o aumento da variância 
do diâmetro do dente com o aumento de F. Tendo considerado 
que as medidas de dentes parecem ser menos sujeitas âs va
riações ambientais, também as estuda BAILIT (1966), compa
rando-as em habitantes da ilha de Tristão da Cunha (F = 0,034) 
e caucasõides americanos e suecos, e verificando uma maior

22



variação no comprimento da coroa nos homens de Tristão da 
Cunha.

KRIEGER (1966/ 1969) analisou o efeito de F sobre a 
estatura, o peso,a pressão arterial diastólica e o hematócri- 
to de uma população do Nordeste brasileiro. Das variáveis 
citadas, somente a pressão arterial diastólica mostrava so
frer efeito significativo de F, com um aumento de 35 mm de 
Hg por 10% de endocruzamento, embora houvesse também pequeno 
efeito não significativo sobre o hematócrito. BARBOSA (1976) 
não confirma os achados de Krieger, não encontrando efeito 
na variabilidade das pressões arteriais e do hematócrito em 
uma população também oriunda principalmente do Nordeste do 
Brasil, estudada na Hospedaria dos Imigrantes em São Paulo. 
Encontrou, no entanto, um efeito significativo sobre o pulso

iradial (decréscimo de 1,2 batimentos por minuto por 10% de 
endocruzamento).

HOWELLS (1966) estudou um isolado religioso nos Esta
dos Unidos e Canadá, característico pela homogeneidade de 
origem étnica (descendentes de austríacos anabatistas) e am
biente cultural, pelo tamanho das famílias (média de 10 fi
lhos) e com F aproximadamente igual ao de primos em 29 grau. 
Analisou em indivíduos desse isolado 30 variáveis antroporaé- 
tricas, não constatando variabilidade diminuída devido á ho
mogeneidade de ambiente e origem étnica, ou ao endocruzamen
to. As medidas estudadas nesse trabalho foram: estatura,
comprimento do braço, do antebraço e da mão, largura da mão, 
comprimento e largura do pê, altura tronco-cefãlica, diâme
tro ântero-posterior e largura do pulso, diâmetro bi-epicon- 
dilar e bi-maleolar, medidas de teor de gordura subcutânea
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pelas espessuras sobre o tríceps e abaixo do ângulo da escá
pula, peso, perímetro axilar, do braço, do antebraço, do pu
nho, do tornozelo, do pé, comprimento e largura da cabeça, 
diâmetro frontal mínimo, diâmetro bizigomático, bigoníaco, 
altura e largura do nariz e altura e largura da orelha.

NAKAJIMA e cols. (1968), estudando caracteres métri
cos (incluindo os dos olhos) em 435 indivíduos japoneses, 
verificaram uma correlação negativa entre F, estatura e re
lação estatura/peso. Em Hirado, no Japão, NEEL e cols.
(1970) e SCHULL & NEEL (1972) pesquisaram o efeito do endo- 
cruzamento sobre o desenvolvimento físico, pressão sistólica 
e diastõlica, pulso, QI e desempenho escolar de crianças, 
sendo as quatro primeiras características também estudadas 
nos pais dessas crianças. A única depressão significativa 
com o aumento de F é a dò pulso nos adultos. Efeitos depres
sivos não significativos foram encontrados sobre o desenvol
vimento físico, QI e desempenho escolar. 0 desenvolvimento 
físico engloba sete variáveis antropométricas: grande en
vergadura, estatura, altura tronco-cefãlica, largura, com
primento e perímetro cefálico e perímetro da panturrilha.
NEEL e cols. (1970) examinam a possibilidade de os cônjuges 
nos casamentos consangüíneos serem atípicos da média da po
pulação, ou seja, de que tendam a ser menores do que a média. 
Em 1.596 casos nesse estudo o pai e a mãe foram medidos: os
homens participantes de uniões consanguíneas tendiam a ser 
discretamente maiores e as mulheres discretamente menores, 
em média não havendo diferença.

STROUHAL (1971) estudou 29 características antropomé
tricas e fisiológicas de egípcios nübios (N - 175), cujo cce-
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ficiente de endocruzamento ê bastante alto (quase metade de 
amostras tem F = l/16; aproximadamente 1/4 tem valores de F 
menores, porém diferentes de zero; e somente 1/4 tem F =0), 
encontrando médias decrescidas para todos os caracteres es
tudados na prole de uniões consanguíneas próximas, em rela
ção às de pais não aparentados. As maiores diferenças nos 
valores médios ocorreram no peso e estatura, em medidas do 
tronco (altura tronco-cefãlica, diâmetro torácico e bicris- 
tillaco), do desenvolvimento ósseo (diâmetro bi-estilóide) e 
muscular (perímetro do braço e coxa e força de apreensão nas 
duas mãos). Medidas cefálicas, da extremidade superior, de 
profundidade torácica, de panículo adiposo e características 
do aparelho cãrdio-vascular mostraram sofrer somente pequena 
influência de F. Foram verificadas variâncias significativa
mente aumentadas no grupo endocruzado quanto â altura auri
cular, altura e largura da face, diâmetro bicristilíaco e to
rácico, e decrescidas quanto à estatura e pressão sistõlica.

Maior variabilidade de caracteres antropomêtricos em 
uma população híbrida também foi encontrada por EVELETH . 
(1972), que, estudando 200 nordestinos com relação a 11 va
riáveis antropométricas, encontrou variância significativa
mente maior nesse grupo, quando comparado aos índios Xingu, 
com respeito a 8 das 11 medidas -(estatura, altura tronco- 
cefãlica, altura do acrômio, do datílio, diâmetro bigoníaco, 
altura da face e altura e largura do nariz). Somente o com
primento e largura da cabeça e o diâmetro bizigomãtico não 
apresentaram variância significativamente maior no grupo 
nordestino.

MARTIN e cols. (1973) examinaram 30 variáveis antro-
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pomêtricas, e dados referentes à pressão sangüínea e nível 
de colesterol em um isolado religioso dos Estados Unidos e 
Canadá, constatando efeito depressivo de Fsobre a estatura.
De modo geral, o endocruzamento encontrava-se relacionado 
com decréscimo nas medidas esqueléticas e aumento nas medi
das de adiposidade. As seguintes variáveis apresentaram 
coeficiente de regressão significativo e negativo sobre F: 
nível de colesterol até 40 anos, estatura, comprimento do 
braço e da mão, comprimento e largura do pé, altura troncc- 
cefálica, largura da cabeça e altura do nariz; e positivo: 
nível de colesterol após 40 anos, estatura e pressão sistó- 
lica em mulheres apõs 40 anos, peso e gordura subcutânea. 
Segundo os autores, esses resultados seriam talvez indicati
vos de que a homozigose devida ao endocruzamento, além de 
resultar na depressão de'medidas esqueléticas, influi também 
na deposição de gorduras, dificultando o seu controle.

Tendo considerado que a ocorrência de um sobrenome 
materno ancestral igual ao sobrenome paterno ê, até certo 
ponto, indicadora de endocruzamento, LASKER E KAPLAN (1974). 
estudaram 27 variáveis antropométricas de 480 indivíduos no 
México e 609 no Peru. Verificaram, nessa amostra, que os 
indivíduos cujos pais e mães possuíssem vim- sobrenome comum 
(em número de 26 e 58, respectivamente) não revelavam qual
quer depressão com relação às medidas estudadas quando com
parados aos demais.

Estudando a mesma amostra analisada no presente tra
balho, CHAUTARD-FREIRE-MAIA e cols. (1983b) pesquisaram o
efeito do endocruzamento sobre algumas variáveis métricas, a 
saber, peso, estatura, pulso, freqüência respiratória, pres-
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são sistõlica e diastõlica, verificando efeito depressivo, 
estatisticamente significativo, ainda que pequeno, de F em 
relação àestatura, correspondendo a uma depressão de pouco - 
menos de 2 cm na média dos não endocruzados por 10% de endo- 
cruzamento. As análises foram feitas através de regressão 
múltipla escalonada. Mostravam-se associadas â estatura as 
seguintes variáveis: idade, índice de nutrição e ocupação
paterna, positivamente; e ordem de nascimento, negativamen
te .

As Tabelas 1 e 2 resumem os resultados dos estudos 
revisados com relação aos efeitos do endocruzamento, respec
tivamente, sobre o valor médio e sobre a variância de carac
terísticas de distribuição contínua. Os resultados dos tra
balhos citados nessas tabelas não são estritamente comparã- 
veis, uma vez que os métodos de análise empregados freqüen
temente apresentam diferentes graus de resolução. O objeti
vo é apenas o de apresentar de forma sucinta o que já foi 
publicado sobre o assunto.
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TABELA 1. Resumo dos estudos revisados com respeito
buiçao continua.

VARIÁVEL _ _ . . .
Depressão não significativa

estatura Furusho (1961, 1963, 1964);
* Neel e cols. (1970)

peso

diãm. cefálico transverso má
ximo

diãm. cefálico antero-poste- 
rior máximo

diãm. frontal mínimo

diãm; bizigomãtico

diSm. b in_í a£§*
alt., tronco-cefãlica

alt. do nariz 

larg. do nariz 

diãm. bi-acromial

diãm. torácico ãntero-pos-
terio r

Hulse (1957); Schork (1964); 
Slatis & Hoene (1961)

Neel e cols. (1970); Strouhal 
(1971)

Neel & cols. (1970); Strouhal 
(1971)

Strouhal (1971)

Strouhal (1971)

Strouhal (1971)

Neel e cols. (1970)

Strouhal (1971)

Strouhal (1971)

Hulse (1957); Strouhal (1971) 

Hulse (1957); Strouhal (1971)



ao efeito de F sobre o valor medio de caracteres de distri-
( Continua)

EFEITO DE F SOBRE 0 VALOR MÉDIO

Depressão significativa ou 
correlação negativa significativa Ausência de depressão

Hulse (1957); Morton (1958); Komai 
(1963); Mange (1964); Schull &
Neel (1965); Nakajima e cols. 
(1968); Strouhal (1971); Martin e 
cols. (1973); Chautard-Freire-Maia 
e cols. (1983b)

Barrai e cols. (1964)

Morton (1958); Komai (1963); 
Schull & Neel (1965); Strouhal 
(1971)

Krieger (1966, 1969); Chautard- 
Freire-Maia e cols. (1983b)

Komai (1963); Schull & Neel (1965); 
Martin e cols.(1973)

Komai (1963); Schull & Neel (1965)

Hülse (1957); Komai (1963); Schull 
& Neel (1965); Strouhal (1971); 
Martin e cols. (1973)

Martin e cols. (1973)

Komai (1963)
CoOo



TÁBELA 1. Resumo dos estudos revisados com respeito
buiçao continua.

VARIÁVEL

diara. torácico transverso

diam. bicristilíaco

alt. morfologica da face

alt. auricular

alt. da cabeça

grande envergadura

comp. do membro superior

comp. do braço

comp. da mao

diam. bi-estilõide

comp. da perna

comp. do pe

larg. do pe

perímetro cefálico

perímetro torácico

perímetro do braço 

perímetro da panturrilha

Depressão não significativa

Strouhal (1971) 

Strouhal (1971) 

Strouhal (1971)

Neel e cols. (1970) 

Strouhal (1971) 

Strouhal (1971)

Schork (1964); Neel e cols.
(1970)

Schork (1964); Barrai e cols. 
(1964)

Neel e cols. (1970)



ao efeito de F sobre o valor medio de caracteres d.e distri-
( Continuação)

EFEITO DE F SOBRE 0 VALOR MÉDIO

Depressão significativa ou 
correlação negativa significativa Ausência de depressão

Strouhal (1971)

Schull & Neel (1965)

Martin e cols. (1973)

Martin e cols. (1973)

Strouhal (1971)

Schull& Neel (1965)

Martin e col$. (1973)

Martin e cols. (1973)

Komai (1963); Schull & Neel (Í965) Morton (1958)

Morton (1958); Koraai (1963); Schull 
& Neel (1965)

Strouhal (1971) ^

Schull & Neel (1965); Strouhal
(1971)



TABELA 1. Resumo dos estudos revisados com respeito ao efeito de F sobre o valor medio de caracteres de distri
buição continua. * (Conclusão)

EFEITO DE F SOBRE 0 VALOR MÉDIO
VARIÁVEL

Depressão não significativa Depressão significativa ou 
correlação negativa significativa Ausência de depressão

caracteres métricos dos olhos Nakajima e cols. (1968)

diãm. dos dentes Niswander & Chung (1965)

relaçao estatura/peso Nakajima e cols. (1968)

força mãxima de apreensão nas 
maos

Strouhal (1971)

freqüencia respiratória Chautard-Freire-Maia e cols. 
(1983b)

pressão arterial sistolica Strouhal (1971) Neel e cols. (1970); Chautard- 
Freire-Maia e cols. (1983b)

pressão arterial diastolica Strouhal (1971) Krieger (1966, 1969) Schull & Neel (1965); Neel e 
cols. (1970); Martin e cols. 
(1973); Barbosa (1976); 
Chautatd-Freire-Maia e cols. 
(1983b)

pulso Strouhal '(1971) Neel e cols. (1970); Barbosa (1976) Chautard-Freire-Maia e cols. 
(1983b)

hematocrito Krieger (1966, 1969) Barbosa (1976)

nível de colesterol ate 
40 anos

Martin e cols. (1973)

gordura subcutânea nas ãreas 
subescapular, cristal e dos 
tríccps

Strouhal (1971)



TABELA 2. Resumo dos estudos revisados com respeito a
buição continua.

VARIÁVEL ____________________________
Aumento significativo

estatura Furusho (1961); Furusho (1963,
para F = 1/16)

peso

diam. cefálico transverso

diam. frontal mínimo

diam. bizigomatico Strouhal (1971)

diam. bigoníaco

alt. tronco-cefalica

alt. do nariz

larg. do nariz

alt. da orelha

larg* da orelha

diam. torácico antero
posterior

diam. torácico transverso Strouhal (1971)

diàm. bicristilíaco Strouhal (1971)

alt. morfologica da face Strouhal (1971)

alt. auricular Strouhal (1971)



o efeito de F sobre a variancia de caracteres de distri-
(Continua)

EFEITO DE F SOBRE A VARIÂNCIA

Decrescimo significativo Ausência de efeito

Furusho (1963, para F * 1/64); Morton (1958); Howells (1966);
Strouhal (1971) Strouhal (1971)

Morton (1958); Howells (1966);
Strouhal (1971)

Howells (1966); Strouhal (1971)

Howells (1966); Strouhal (1971)

Howells (1966)

Howells (1966); Strouhal (1971)

Howells (1966); Strouhal (1971)

Howells (1966); Strouhal (1971)

Howells (1966); Strouhal (1971)

Howells (1966)

Howells (1966)

Strouhal (1971)



TABELA 2. Resumo dos estudos revisados com respeito ao efeito de F sobre a variancia de caracteres de distri-
bui^ °  continua.________________________________________________________________________ (Continuação)

EFEITO DE F SOBRE A VARIÂNCIA

Aumento significativo Decrescimo significativo Ausência significativa

alt. da cabeça Howells (1966); Strouhal (1971)

comp.* do membro superior Strouhal (1971)

comp. do braço Howells 1966); Strouhal (1971)

comp. do antebraço Howells 1966)

comp. da mao Howells 1966)

larg. da mao Howells 1966)

diam. bi-estiloide Howells 1966); Strouhal (1971)

diam. antero-posterior do 
pulso

Howells 1966)

diam. bi-epicondilar Howells 1966)

comp. do pe Howells 1966)

diam. bimaleolar. Howells 1966)

per. cefálico Horton ( 958)

per. torácico Morton ( 958)

per. axilar Howells 1966)

per. do braço Howells 1966); Strouhal (1971)

per. do antebraço Howells 1966)

per. do punho Howells 1966)



T A B E L A  2. Resumo dos estudos revisados com respeito ao efeito de F sobre a variância de caracteres de distri
buição continua. (Conclusão)

VARIÁVEL EFEITO DE F SOBRE A VARIANCIA

Aumento significativo Decrescimo significativo

per. da panturrilha

per. do* tornozelo

per. do pe

diãm. dos dentes

comp. da coroa dos dentes

força maxima de apreensao 
nas mãos

pressão arterial sistõlica 

pressão arterial diastolica 

pulso

gordura subcutânea nas ãreas 
subescapular e do tríceps

gordura subeutãnea na area 
ctistal

Niswander & Chung (1965) 

Bailit (1966)

Strouhal (1971)

Ausência de efeito

Strouhal (1971) 

Howells (1966) 

Howells (1966)

Strouhal (1971)

Strouhal (1971)

Strouhal (1971)

Howells (1966); Strouhal (1971) 

Strouhal (1971)



II - Ma t e r i a l  e Mé t o d o s

a. COLETA DE DADOS

Os dados utilizados para as análises aqui apresenta
das foram coletados durante os anos de 1964 e 1965, dentro 
do projeto denominado Curitiba-3, coordenado por pesquisado
res do antigo Laboratório de Genética Humana da Universidade 
Federal do Paraná, ,e que visava o estudo do efeito do endo- 
cruzamento sobre a mortalidade precoce e a morbidade, assim 
como sobre variáveis métricas e desempenho intelectual de 
escolares de Curitiba. A antropóloga Valderez S. Müller, na 
época, pertencente àequipe do Departamento de Antropologia da 
mesma Universidade, foi responsável pela coleta dos dados 
antropométricos.

Os dados clínicos e psicomêtricos, assim como algumas 
variáveis métricas das crianças estudadas, a saber, peso, 
altura, pulso, freqüência respiratória e pressões sistólica 
e diastólica, já foram analisados quanto ao coeficiente de 
endocruzamento. Essas análises, bem como dados relativos à 
composição da amostra e ã coleta de dados, constam dos se
guintes trabalhos: FREIRE-MAIA e cols., 1983a,b; CAT ecols.,
1983; CHAUTARD-FREIRE-MAIA e cols., 1983a, b, c, d.



No projeto Curitiba-3, foram distribuídos 36.138 ques
tionários entre crianças da 1$ â 53 série de 73 escolas pú
blicas de Curitiba, 86% dos quais foram respondidos. Foram 
selecionadas todas as crianças com coeficiente de endocruza- 
mento igual a 1/16 (correspondendo a 95% das crianças de 
nossa amostra com F diferente de zero), algumas crianças 
cujos pais apresentaram consangüinidade múltipla-e com F
maior do que 1/16 e, a fim de se obter um F médio de 1/16,
outras crianças com F=l/32. Para que se obtivesse uma sub
amos tra controle, selecionou-se um número igual de crianças 
cujos pais não eram consanguíneos, pareados âs primeiras, 
sempre que possível, por classe escolar, sexo, cor, idade, 
ordem de nascimento, ocupação paterna, tamanho da irmandade 
e origem geográfica dos pais.

A amostra total, composta de 534 crianças, consiste
de 250 meninas e 284 meninos, com idades entre 6 e 15 anos.
Na subamostra endocruzada, 65% das crianças pertencem a di
ferentes irmandades. O número total de irmandades desta 
subamostra é de 173.

O nível sécio-econômico das escolas foi classificado, 
através de dados obtidos na Secretaria de Estado da Educação 
e Cultura do Paraná, com base na freqüência de pais inseri
dos nos dois maiores níveis de classificação de categoria 
profissional. A freqüência média dessa ocorrência foi de 
4,7%, sendo a maior igual a 22,3% e a menor igual a zero 
(FREIRE-MAIA e cols.,1983 a). A ocupação dos pais dos esco
lares da amostra foi codificada, neste caso por FREIRE-MAIA 
e cols. (1983b), numa escala de 1 (a mais categorizada) a 6 
(a menos categorizada), sendo que aos pais aposentados e jã
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falecidos foram atribuídos respectivamente os valores de 7 e 
8. A ocupação materna também foi classificada nessa escala, 
representando o número 6 as mães já falecidas e 5 as donas- 
de-casa, estas últimas constituindo 79% da amostra total:
82% da subamostra controle e 77% da subamostra endocruzada 
(FREIRE-MAIA e cols., 1983a).

Os 163 casamentos de primos em 19 grau foram classi
ficados segundo a sua estrutura, da seguinte maneira, de 
acordo com HALDANE & MOSHINSKY (1939): A - a mãe do marido
i irmã da mãe da esposa; B - a mãe do marido é irmã do pai 
da esposa; C - o pai do marido é irmão da mãe da esposa;
D - o pai do marido é irmão do pai da esposa (Fig. 4).

Dados de FREIRE-MAIA e cols. (1983a) mostram-nos ain
da que, dos 16 3 casamentos entre primos em 19 grau, 51 são do 
tipo A, 49 do tipo B, 27 do tipo C e 36 do tipo D, o que 
corresponde âs freqüências de respectivamente 31%, 30%, 17% 
e 22%, diferindo significativamente de uma distribuição eqüi- 
freqüencial (x2 = 9,44; P < 0,05) .

A consangüinidade foi codificada da seguinte maneira: 
0, 1, 10 e 11 para F =1/16, tipos A, B, C e D, respectiva
mente; 2 para F =1/8; 3 para F = 3/32; 4 para F =9/128; 5
para F =1/32; 6 para F = 17/256; 7 para F = 5/128; 8 para
F =5/64 e 99 para F = 0. Na maior parte das análises foram 
utilizados, no entanto, os valores reais de F. O sexo de 
cada criança foi codificado em 0 e 1, respectivamente para 
meninas e meninos.

Cada criança foi caracterizada através de quatro va
riáveis raciais, a saber, cor e tipo de cabelo, cor dos 
olhos e da pele, codificados sempre no sentido do aumento de
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FIGURA 4. Classificaçao dos quatro tipos de casamento de primos em 19 grau.
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intensidade de pigmentação e, no caso do tipo de cabelo, do 
aumento da ondulação. A variável cor do cabelo foi codifi
cada de 1 a 6, representando esses algarismos, respectiva
mente, cabelos loiros, ruivos, castanho-claros, castanho- 
médios, castanho-escuros e pretos; a variável tipo de cabe
lo foi codificada de 1 a 3, respectivamente, para cabelos 
lisos, ondulados e encarapinhados; a cor dos olhos, de 1 a 
8, para olhos, respectivamente, cinza-azulados, azuis, cinza- 
esverdeados, verdes, castanho-claros, castanho-escuros, pre
tos e extremamente pretos; a cor da pele, pela escala Krusi- 
Fróes da Fonseca, segundo BASTOS DE ÃVILA (1958), também de 
1 a 8, representando indivíduos branco-pálidos, branco-rosa- 
dos, branco-gueimados, branco-amorenados, branco-trigueiros, 
pardo-claros, pardo-escuros e negros, respectivamente.

Também como indicador da etnia ancestral de cada 
criança utilizou-se a variável sobrenome. 0 sobrenome pa
terno de cada escolar da amostra foi classificado em quatro 
classes, através de pesquisa junto a consulados e entidades 
de representação de diversos países em Curitiba. As classes 
criadas compreendem os seguintes remanescentes étnicos:
0 - eslavos de modo geral; 1 - norte-europeus (alemães, in
gleses e holandeses) ; 2 - latinos e grego-s (compreendendo o
grupo latino: franceses, italianos, portugueses e espanhóis)
3 - árabes. Ressalte-se que dentre as crianças cujos sobre
nomes foram classificados no grupo 1 só há duas crianças com 
sobrenome de origem inglesa. Dentre os sobrenomes eslavos 
a maioria é composta por sobrenomes especificamente de ori
gem polonesa e ucraniana. Há um único sobrenome grego no 
grupo 2 e uma maioria de sobrenomes de origem portuguesa e



espanhola. Dentre as 425 crianças com sobrenomes classifica
dos como latinos, G5 (15,29%) têm sobrenome de conotação re
ligiosa, o que pode ser indicador de ancestrais negrõides 
para esta parcela de indivíduos (cf. TAVARES-NETO & AZEVEDO, 
1977, 1978; AZEVÊDO, 1980 a, b). Entre os 65 sobrenomes de 
conotação religiosa hã 29 sobrenomes Santos (44,62%). Segun
do TAVARES-NETO & AZEVEDO (1977), o nome Santos,^ ao contrá
rio de outros sobrenomes de conotação religiosa, ê freqüente 
em populações de origem portuguesa.

Espera-se que os sobrenomes paternos sejam represen
tativos da origem étnica da criança, adiaitindo-se como ver
dadeira a hipótese de que a maior parte dos casamentos se 
tenha dado preferencialmente entre indivíduos da mesma ori
gem étnica.

Os dados antropométricos constam de 63 medidas, que 
compreendem, além da grande envergadura, estatura e peso, 20 
medidas da cabeça, 12 do tronco, 11 dos membros e 17 alturas. 
Com base em algumas dessas medidas foram calculadois dois 
índices de nutrição e o biótipo de cada criança. .

Os índices de nutrição I e III foram respectivamente 
calculados através das fórmulas que se seguem:
3/peso x 10/altura tronco-cefálica (índice Von Pirquet ou Pelidisi) 
e (peso x 104)/estatura3 . O índice-de nutrição II ou estado nu
tritivo foi determinado pelos pediatras a partir do exame 
físico, variando de 1 (normal) a 4 (subnutrido). O biótipo 
foi calculado através do índice morfológico de Rodriguez- 
Vicente (1946) , pela fórmula: [ (2 x peso + perímetro torácico + 
altura tronco-cefálica) x 100] /estatura. De acordo com este índi
ce, as crianças foram classificadas em longilíneas (1), nor-
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molíneas (2) e brevilíneas (3).
As variáveis profissão do pai e estado nutritivo foram 

codificadas de tal forma que, respectivamente, âs ocupações 
mais categorizadas e âs crianças mais bem nutridas corres
pondem os menores valores da escala. Assim, para evitar pro
blemas de compreensão das análises feitas, tomamos os valores 
dos coeficientes de regressão negativos para estâs variáveis 
como positivos e vice-versa, recuperando o sentido real de 
sua influência.

Desde que constituem um dos objetivos principais des
te trabalho, as medidas antropométricas serão examinadas com 
maior minúcia no item seguinte.

b. VARIÁVEIS ANTROPOMÉTRICAS ESTUDADAS

Na coleta das variáveis antropométricas foram utili
zados os seguintes instrumentos: 1) antH.opomet>LO de Rudot{,

Ma/utin, graduado de zero a 2.000 milímetros e dividido em 
quatro peças, destinado à tomada de medidas em projeção das 
diversas partes do corpo sobre o eixo vertical; 2) compasso 

de c.oHÂ.ediç.a, para a tomada de pequenas medidas da face e do 
pavilhão da orelha; 3) comptzòAO de bafUioA, a partir do encaixe 
de dispositivos em forma de barras no próprio antropôrnetro, 
passando a funcionar, dessa forma, como uia compasso de cor
rediça para a tomada de grandes diâmetros do tronco e com
primento das extremidades; 4) cornpa&Ao de toque ou de pontuò tiom- 

ba&, para a tomada de medidas diretas da cabeça; 5) t̂ t a  me- 

tn íc a  m e tã ltca , para a determinação de curvas. O uso do ins-
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trumental acima é descrito por BASTOS DE ÃVILA (1958).
As várias medidas tomadas para cada criança, e que 

constam, portanto, da ficha antropométrica (Apêndice 2), são 
a seguir descritas segundo COMAS (1957) e BASTOS DE ÃVILA 
(1958). Baseiam-se nos pontos antropométricos abaixo grifa
dos, definidos no Apêndice 2 e indicados nas Figuras 5 e 6, 
e em alguns sítios anatômicos como a apófise espinhosa, as 
cristas ilíacas e o tríceps sural.

Com a finalidade de simplificar a citação dos pontos 
antropométricos, substituímos suas grafias, encontradas de 
modo geral em suas formas arcaicas nas fontes consultadas, 
por correspondentes em português atual. Nem sempre encon
tramos esse correspondente em dicionários e, nesses casos, 
simplesmente aportuguesamos os termos da forma que nos pa
receu a mais correta.

A estatura i tomada, através do antropômetro de 
Martin, do vtfutLc.0. ao plano horizontal sobre o qual se apóia 
o examinando. .

As alturas do ncLbí.0) òubncu>at, tÁãg-io, g n a tlo, acAÔniio, òu- ■ 

psia-eAteAnat, -in^Aa-^óteAnal, e.pí.gciòtsUco cte V-Loíjx, Ôn^alo, fu id ia t,  

-Ltloòp-ínaZ antdfviofi, ZÁtlJLLo, d a tZ tio , tÁh laZ e Çjvío

são dadas pelas respectivas distâncias desses pontos ao solo, 
mantendo-se sempre o examinando ereto, e com o auxílio do 
antropômetro de Martin.

0 diâmetro cefálico transverso máximo é a distância 
em linha reta que separa um euA-to do outro. É tomado atra
vés de um compasso de pontas rombas. Com esse mesmo instru
mento são medidos: o diâmetro cefálico ântero-posterior máxi
mo, distância em linha reta que vai da g la b e la ao opistocrânio; 
o diâmetro bizigomãtico, distância em linha reta interposta a

41



FIGURA 5. Pontos antropometricos da cabeça pelas faces frontal e lateral (adaptado de COMAS, 
1957), e da orelha (adaptado de BASTOS DE ÃVILA, 1958). '
1 - vertice; 2 - eurio; 3 - glabela; 4 - nãsio; 5 - entocantio; 6 - ectocantio; 
7 - opistocranio; 8-trãgio; 9 - zígio; 10 - alar; 11 - subnasal; 12 - prostio; 
13 - labral superior; 14-queilio; 15 - labral inferior; 16 - gonio; 17 - gnãtio; 
18 - superaural; 19 - otobasio superior; 20 - posLaural; 21 - o tobãsio inferior; 
22 - subaural. t>o



FIGURA 6. Pontos antropometricos
do tronco e dos membros 
pelas faces ventral, la
teral e dorsal (adaptado 
de BASTOS DE ÃVILA, 1958).
1 - vertice; 2 - acro- 
mio; 3 -radial; 4-ilio- 
cristal; 5-datílio; 6 - 
tibial; 7- esfírio; 8 - 
supra-esternal; 9 - me- 
so-esternal; 10- infra- 
esternal; 11 - onfaio; 
12- iliospinal anterior; 
13 - sinfísio; 14 - es- 
tílio; 15-pternio; 16 - 
acropodio; 17 - epigãs- 
trico de Viola.
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um e outro z-lq-Lo; eo diâmetro bigoníaco, de um a outro gônZo.

A altura tronco-cefálica ou tronco-estatural é repre
sentada pela distância em projeção, que separa o vÕXtic.<L da 
superfície horizontal, sobre a qual está sentado o examinan
do. É tomada através de um antropomêtro.

Com o compasso de corrediça medem-se os seguintes 
diâmetros: tnagZo-nãsZoi tnag-Lo-pnÃòtZo', bi-orbit.ãrio externo,
de um ectocântZo a outro; bi-orbitário interno, de um zntocân- 

t i o  a outro; e bucal máximo, de um quÕÁZZo a outro. Também 
com esse compasso são medidas: a altura do nariz, distância
em linha reta que separa o nasZo do óubnaiaZ; largura do na
riz, distância em linha reta, que vai de um a outro aZcui; al
tura bilabial, distância que separa o la.bn.aZ 6up<znÁ.on do ZabnaZ 

Zn&e.nZon.; altura da orelha, do éupoAauAal ao òubaanaZ; largura
í__________ _ ^da orelha, da base da orelha, região interposta ao otobabZo 

&u.po.hÁ.oK e In ^ z n lo fi, ao pÕA-auAaZ.

O diâmetro bi-acromial, distância que vai de um a ou
tro acAomZo, ê tomado com o compasso de pontas rombas. Os 
seguintes diâmetros são tomados com o compasso de barras; 
basitõraco-transverso, distância em linha reta interposta 
aos pontos dos rebordos costais, que mais se projetam late
ralmente, â altura do Znlna-QAtzhnaZ', bicristillaco, de um a 
outro ZílocA iò taZ ', e bitrocantérico, distância interposta aos 
pontos que mais se projetam lateralmente ao nlvel dos tro- 
canteres. Também com o compasso de barras toma-se a altura 
auricular da cabeça, distância entre o tnjãgZo e o V2.n£ic,&.

Os diâmetros torácicos ântero-posteriores em expira
ção e inspiração medem a profundidade torácica. Medidos 
através do compasso de pontas rombas, representam a distân-

44



45

cia que separa o meAO-eAteAnaJL do ápice da apófise espinhosa 
situado no mesmo plano horizontal.

Com o compasso de corrediça tomam-se a altura morfo
lógica da face, do nabto ao g n a tio ; a altura facial superior, 
do nã&Zo ao pajôòtUo', a altura do segmento neural, do nã&Zo ao 
veAtice.; e a altura do segmento mastigador, do òubnaòaU. ao 
g n a tlo .

A grande envergadura é a distância em linha reta que 
separa um d a t l t io  do outro, estando o indivíduo com os braços 
distendidos horizontal e lateralmente. É tomada com o auxí
lio de um antropômetro.

Com o compasso de corrediça ou com o compasso de bar
ras são tomados os'seguintes comprimentos: do membro supe
rior, do acÁôinio ao d a t l t io ; do braço, do acAomio ao f ia d ia t; do 
antebraço, do n a d ia t ao e á tZ tio ; da mão, do et t i t i o  do njxdio e. utna  

ao d a tZ lio ; da coxa, do t t io ò p in a J i anteAioa, ao t i b ia t } da perna, 
do t i b i a t ao et^ZaUo; e do pé, do ptíanUo ao acAopodio. 0 compri
mento do membro inferior é dado, através do antropômetro, 
pela altura sobre o solo do ponto itUoòpinaU. ante.aU.on..

O perímetro cefálico é tomado com a fita métrica metá
lica, apoiando-se seu ponto zero sobre a gtabe ta e distenden
do-a sobre o lado esquerdo da cabeça até o optí>tocÁanior e daí 
pelo lado oposto ao ponto de partida. São também tomados 
com a fita métrica metálica: o perímetro torácico, circun
ferência do tórax na fase de repouso que se segue a uma ex
piração normal; o perímetro abdominal, linha de contorno 
que passa verticalmente ao e.pigatthUe.0 de. VZola; o perímetro 
pélvico, linha-de contorno imediatamente acima das cristas 
ilíacas; o perímetro do braço, ao nível do ponto em que mais
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se salienta o músculo bíceps, distendido e contraído; e o 
perímetro da panturrilha ou circunferência máxima da perna, 
tomado ao nível do ponto de maior desenvolvimento do tríceps.

Os comprimentos fürculo-xifoideo, xifo-epigástrico e 
epigástrico-pübico são tomados com a fita métrica metálica 
tendo como referência a fúrcula do esterno, o seu apêndice 
xifòide, o <ipÍQOAt?iLcio cte VZoZa e a sínfise púbica. ~

Alêm das medidas citadas foram calculados os seguintes 
índices, como forma de comparar também algumas medidas rela- 
tivizadas:

a) índice nasal= largura do nariz x 100 
altura do nariz

b) índice bi-orbitãrio = diâmetro bi.-orbitârio interno x 100 
diâmetro bi-orbitario externo

c) índice bucal = altura bilabial x 100 
diâmetro bucal maximo

d) índice auricular = largura da orelha x 100 
altura da orelha

e) índice morfologico da face = altura morfologica da face x 100 
diâmetro bizigomatico

f) índice cefálico horizontal = diâmetro cefálico transverso maximo x 100 
diâmetro cefálico ântero-posterior maximo

g) índice rãdio-pêlvico = comprimento do antebraço x 100 
diâmetro bicristilíaco

h) índice tíbio-pelvico = comprimento da perna x 100 
diâmetro bicristiliaco

.v ^ , . . . . - . comprimento do membro superiori) mdi c e  membro superior/membro inferior = comprimento do membro inf T r ! w *
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c. ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados foram analisados com o auxílio do computador 
DEC-10, no Centro de Computação Eletrônica da Universidade 
Federal do Paraná. Utilizamos, quase que exclusivamente, a 
programação SPSS (Statistical Package for Social Sciences). 
Foram empregadas as seguintes rotinas desse sistema: 1) CON
DE SCRIPT IVE : para cálculo de estatísticas descritivas; 2)
FREQUENCIES: para cálculo de estatísticas descritivas e tra
çado de histogramas de freqüências; 3) CROSSTABS: para cál
culo de tabelas de distribuição de freqüência conjunta de ca
sos classificados de acordo com uma ou mais variáveis; 4) 
T-TEST: para cálculo do t de Student e do F de Snedecor;
5) BREAKDOWN: para análise estatística de uma variável de
pendente dentro de subgrupos de variáveis categóricas; 6) 
PEARSON CORR: para cálculo do coeficiente de correlação de
Pearson para pares de variáveis; 7) REGRESSION: para o
ajuste de equações de regressão múltipla.

As análises de regressão foram feitas considerando-se 
a seguinte equação geral de regressão:

n
Y = a + . X  b;  Xi + r ,1 =  1

onde Y é a variável dependente a ser analisada; a ê o inter
cepto múltiplo; bi representa cada um dos coeficientes par
ciais de regressão; é cada uma das n variáveis que podem
afetar Y, ou variáveis independentes; e r ê o resíduo, ou 
seja, a variação de Y que não depende das variáveis indepen
dentes incluídas na análise. Os coeficientes a e b[ são de-



48

terminados de forma a minimizar a soma de quadrados dos re
síduos .

Na regressão múltipla escalonada as variáveis inde
pendentes são adicionadas â equação de regressão em ordem 
decrescente de sua contribuição à soma dos quadrados. Para 
se determinar o modelo mais econômico aplica-se vim teste de 
X2 , tomando-se a razão entre a diferença das somas de qua
drados devidas â regressão do modelo geral e do modelo a ser 
testado quanto â sua significância (modelo teste) e a média 
quadrática residual do modelo teste. Considera-se como mo
delo mais econômico o modelo imediatamente posterior ao mo
delo teste significativo ao nível de 5%. 0 número de graus 
de liberdade é determinado pela diferença entre os graus de 
liberdade do modelo geral e os graus de liberdade do modelo 
teste.



III - Re s u l t a d o s

a. CARACTERIZAÇÃO ÉTNICO-RACIAL 
E ENDOCRUZAMENTO

a.l. Caracterização racial e étnica: 
aspectos gerais

Todos os escolares averiguados (30.951) foram classi
ficados, em uma primeira fase, levando-se em conta a cor da
pele e características morfológicas mais aparentes, tais co

t
mo forma de nariz e tipo de cabelo. A classificação os se
parou em: 1. brancos (B); 2. mulatos claros (MC); 3. mu
latos escuros (ME); 4. apenas mulatos (M), caso houvesse
dificuldade na especificação de um dos tipos de mulato ante
riormente citados; 5. negros (N) e 6. asiáticos (A). Essa 
classificação era feita pelos averiguadores do Laboratório 
de Genética Humana ou pelas próprias professoras de cada 
classe, no momento em que recolhiam os questionários envia
dos aos pais dos escolares.

Dos 30.951 escolares, selecionamos uma amostra, da 
seguinte maneira: o número de classes de cada grupo escolar
era dividido por 5, sendo o resultante o número de classes 
a serem consideradas, arredondando-se os números fracioná
rios. Dessa amostra constaram 5.889 crianças, classifica
das em 5.191 B, 50 MC, 11 ME, 474 M, 112 N e 51 A, corres



pondendo esses valores respectivamente a 88,15%, 0,85%, 0,19%, 
8,05%, 1,90% e 0,86%. O total de mulatos (MC+ME+M) corres
ponde a 9,08% da amostra. Com base nessa amostra definimos 
a composição racial de cada grupo escolar de Curitiba, que 
foi objeto do projeto Curitiba-3. Na Fig. 7 observa-se a 
distribuição geográfica aproximada desses grupos, com a res
pectiva composição racial.

A amostra de crianças endocruzadas e controle (N = 534) 
foi classificada em 505 B, 3 MC, 15 ME, 2 M e 9N,. não haven
do nenhuma criança asiática (respectivamente 94,57%, 0,56%, 
2,81%, 0,37% e 1,69%, com um total de 3,74% de mulatos).

Segundo a classificação por cor, as crianças distri
buem-se da seguinte forma: no grupo endocruzado há 247 B,
1 MC, 10 ME, 1 M e 8 N, e no grupo controle, 258 B, 2 MC,/
5 ME, 1 M e 1 N, correspondendo às freqüências de 92,51% e 
96,63% de brancos, 4,49% e 3,03% de mulatos e 3,03% e 0,37% 
de negros, para os grupos endocruzado e controle, respecti
vamente. Os 8 negros do grupo endocruzado pertencem a cinco 
irmandades diferentes.

Se compararmos, nesses dois grupos, os totais de 
brancos, mulatos em geral (MC+ME+M) e negros, teremos um 
x! =6,48; P < 0,05. Também a comparação entre o número de 
brancos e de negrõides (MC +ME +M+N) nos aponta uma dife
rença significativa (Xi =4,41; P < 0,05) .

Comparando, ainda, através de um teste de homogenei
dade, as amostras controle + endocruzada (N= 534) e total, 
excetuados os asiáticos (N =5.838), constatamos que di
ferem significativamente (xi = 18,38; P < 0,001). Note-se 
que na primeira amostra ainda existiam 45 asiáticos, não ha-
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vendo nenhuma criança asiática na segunda. As amostras en- 
docruzadas e controle isoladamente (N= 267) também diferem 
da total, excetuados os asiáticos (xi = 8,09; P <0,05 e 
xf = 15,91; P < 0,001, respectivamente.

O mapeamento racial dos grupos escolares estudados 
(Fig. 7) parece indicar uma maior concentração de mulatos na 
periferia da cidade. Com a finalidade de se dimensionar uma 
possível relação entre a composição racial das escolas, a 
freqüência de endocruzamento e a distância ao centro da ci
dade, submetemos essas variáveis às análises de correlação e 
de regressão.

Na análise de regressão múltipla utilizamos como va
riáveis dependentes a freqüência de negróides e de crianças 
filhas de casais consanguíneos, e como variáveis independen
tes uma "latitude" e "longitude" arbitrárias (medidas com 
base no mapa da Fig. 7) e a distância total ao centro, soma 
em módulo das duas variáveis anteriores. A "latitude" varia 
de -7 a +5 e a "longitude" de -3 a +5. Na análise de regres
são múltipla da freqüência de negróides também foi introdu-, 
zida a freqüência de endocruzamento como variável indepen
dente. Há intensa concentração de crianças negras (aproxi
madamente 13%) em uma das escolas situadas no centro urbano 
(Federação Espírita), porém ela é devida a incentivos espe
ciais ali disponíveis para o atendimento de crianças de bai
xo nível sócio-econômico, cujas mães trabalham em áreas cen
trais —  sistema de creche gratuita. Dessa forma, retiramos 
os dados sobre essa escola das análises, bem como aqueles 
referentes a duas outras escolas (Alvorada e Alto Schaffer), 
que não puderam ser localizadas.
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Obtivemos coeficiente de correlação positivo entre a 
freqüência de negrõides e a distância do grupo escolar ao 
centro (r = 0,397, P <0,01). A análise de regressão múlti
pla nos forneceu vim valor de b significativo (b = 1,471 ± 0,494) 
para a distância da escola ao centro em relação â freqüência 
de negrõides.

Não hã correlação entre freqüência de crianças filhas 
de casais consangüíneos e as variáveis que Ktedem a distância 
da escola ao centro, nem tampouco valores de b significati
vos na análise de regressão desta variável.

Além desta primeira classificação, cada criança das 
subamostras controle e endocruzada foi caracterizada racial
mente, de forma mais precisa, através de quatro variáveis ra
ciais (cor e tipo de cabelo, cor dos olhos e cor da pele), 
através do somatório dessas variáveis, que constitui um es
core racial, e através da origem do sobrenome.

A partir do somatório das variáveis raciais, foram 
calculados três escores com o objetivo de se obter vima nova 
variável cuja distribuição se aproximasse o máximo possível 
da distribuição normal, e que melhor pudesse caracterizar 
racialmente cada criança de forma sucinta. O primeiro esco
re (escore racial I) foi calculado somando-se simplesmente 
os valores das variáveis cor do cabelo, tipo de cabelo, cor 
dos olhos e cor da pele. O segundo escore $escore racial II) 
foi calculado pela mesma soma, agrupando-se porém os valores 
das variáveis cor do cabelo, dos olhos e da pele em apenas 
três classes (a variável tipo de cabelo já possuía esse nú
mero de classes), com a finalidade de se obterem máximos e 
mínimos equivalentes respectivamente para os maiores e meno-
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res valores da escala. 0 terceiro escore (escore racial III) 
foi calculado somando-se as variáveis cor do cabelo e cor dos 
olhos, desde que estas se apresentam mais correlacionadas à 
variável origem do sobrenome e, por esta razão, poderiam estar 
melhor representando o componente racial individual. Os coe
ficientes de correlação entre a variável origem do sobrenome 
e as variáveis raciais e os escores raciais calculados são 
apresentados na Tab. 3. Dados referentes a medidas de ten
dência central de dispersão, de assimetria e curtose desses 
escores são apresentados na Tab. 4.

Dentre os escores citados, foi escolhido como escore 
instrumental o escore racial I, por compreender maior número 
de informações e por ter uma distribuição mais semelhante â 
normal. Dessa forma, a expressão "escore racial" será dora
vante empregada para denominar o escore racial I. Há dife
rença significativa no número de indivíduos de cada classe 
deste escore (X21 = 274,42; P < 0,001), as maiores freqüên
cias encontrando-se nas classes 12, 13 e 14, respectivamente 
com 8,4%, 12,2% e 10,5% da amostra.

Na Tab. 5 são relacionados alguns parâmetros básicos 
das variáveis raciais acima citadas e na Tab. 6 as freqüên
cias absolutas e relativas dos sobrenomes das diversas ori
gens, bem como das diferentes classes das variáveis raciais 
e dos valores do escore racial na amostra total de crianças 
(N = 534).

Embora crianças filhas de casais consangüíneos e 
crianças controle da amostra tenham sido pareadas, ainda que 
de maneira rudimentar, levando-se em conta sua cor e traços 
fisionômicos, podem-se distinguir racialmente as duas sub-
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TABELA 3. Origem do sobrenome e seus coeficientes de correlaçao com as 
variãveis raciais e os tres escores raciais.

VARIÁVEL3 COEFICIENTES DE CORRELAÇAO

Cor do cabelo 0,3683***
Tipo de cabelo 0,1379***
Cor dos olhos 0,3402***
Cor da pele 0,1788***
Escore racial I 0,3657***
Escore racial II 0,3362***
Escore racial III 0,3957***

3N = 533. 
***P <0,001
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F I GURA 7. Mapeamento racial dos grupos escolares de Curitiba.

1 Scbas 11 ão Sapo rb \ í
2 Escola isoLifld do 'loboac
3 i^tiria P ereira  Martins
4 Santa Cândida
5 Francisco Zardo
6 Alto Pi larzinho
7 E sco lar Caramuru
8 Al m e Picheth _
9 Emel mo de Leão

10 Cabral
11 Leôncio Correia
12 Maria Montessori
13 Cascatm ha
14 Posa Saporshi
15 D_. Carola
16 São Nicolau ' -
17 19 de Dezeròro
18 São Francisdo de Assis
19 P rof. Cleto
20 Lar Icle a
21 Duílio Calderari
22 P rie to  Mart me z
23 Brandao
24 Tiradentes
25 01 í q u o  de Souza
26 Conselheiro Zacarias
27 N.S. de Salete
28 D. Manuel D'Elboux
29 Cristo Rei
30 Tarumã ^
51 N.S. de Fátima
52 Campo Comprido
33 Arthur Macedo^
34 Federação E sp írita
35 São Francisco de Paula 
3o Barão do Rio Branco
37 Lysínaco F. da Costa 
58 In stitu to  dc Educação
39 N.S. de Guadalupe
40 Xavier da Silva^
41 Educacional Guaíra
42 Republica do Uruguai
43 Manoel Rioas
44 Jú lio  Mesquita
45 Eneas Marques dos Santos
46 N atalia Regmato
47 Paula Gomes
48 P res. Jchn Kennedy
49 Gabriela M istral
50 I tacei m a Bitenceurt
51 Presidente Pedrosa  ̂ _
52 Salesiano São Cristóvão
53 Papa João XXTII
54 Doracy Cezarino
55 D. Ã tico da Rocha
56 Segismundo Falarz
57 fclysic Viana
58 Macedo Filno
59 S. Paulo Apóstolo
60 Francisco Macedo
61 Emílio de Mmezes
62 José Busnardo
63 S ta . Rita de Cássia
64 Nivaldo Braga _
65 Conselheiro Carrão
66 Vila São Pedro
67 João Io>ola
68 Planta Capão Raso 

*69 Alto Schaffer  
*70 Alvoraua

71 Ju lia  Wandcrley
72 D. Pedro II _
73 üildcb rindo de Araújo

i*N.ão puderam s cr  lo c a l j zudos.



TABELA 4. Medidas de tendência central, dispersão,

ESCORE RACIAL3

I

II

III

MÉDIA ± EP

12,571 ± 0,194

6,348 ± 0,076

8,996 ± 0,143

MEDIANA

12,777

' 6,156

9,830

3 N = 534.



assimetria e curtose dos tres escores raciais.

VARIÂNCIA ASSIMETRIA CURTOSE MÍNIMO MÁXIMO

20,197 . 0,322 2,937 4 25

3,072 0,832 3,795 4 12

10,994 -0,516 2,265 2 14

OiOi



57

TABELA 5. Parametros estatísticos básicos das variáveis raciais e origem 
do sobrenome.

VARIÁVEL MÉDIA ± EP VARIÂNCIA ASSIMETRIA CURTOSE N

Cor do cabelo 3,607 ± 0,077 3,192 -0,274 1,919 534
Tipo de cabelo 1,206 ± 0,022 0,254 2,430 7,975 534
Cor dos olhos 5,390 ± 0,083 3,683 -0,981 2,887 534
Cor da pele 2,369 ± 0,064 2,169 1,896 6,960 534
Origem do sobrenome 1,795 ± 0,026 0,370 -1,720 6,110 533



TAEELA 6. Freqüências absolutas (A) e relativas (R; em porcentagem) das diferentes classes das variáveis raciais,
dos sobrenomes das diversas origens e dos valores do escore racial-

CODIFICAÇÃO*
NVARIAVEL

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25

Cor do 
cabelo

A
R

140
26,2

3
0,6

29
5,4

236
44,2

7
1,3

119
22,3

534

Tipo de 
cabelo

A
R

448
83,9

62
11,6

24
4,5

534

Cor dos 
olhos

A
R

37
6,9

29
5,4

32
6,0

42
7,9

62
11,6

134
25,1

179
33,5

19
3,6

534

Cor da 
pele

A
R

143
26,8

221
41,4

104
19,5

21
3,9

18
3,4

3
0,5

16
3,0

8
1,5

534

Origem do 
sobrenome

A
R '

37
6,9

53
10,0

425
79,7

18
' 3,4

533

Escore 
racial .

A
R

10
1,9

22
4,1

16
3,0

23
4,3

38
7,1

47 24 
8,8 4,5

24 45 65 
4,5 8,4 12,2

56
10,5

38 32 29 19 12 9 
7,1 6,0 5,4 3,6 2,3 1,7f

5
0,9

0
0,0.

9
1,7

6 5 
1,1 0,9

534

aPara explicações da codificação, veja o texto (item II.a).

Cnoo
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amostras como jã haviam constatado FREIRE-MAIA e cols.
(1983a), e como podemos observar na Tab. 7.

a.2. Origem do sobrenome e
características raciais

Através de testes de X2 foram comparadas as diversas 
classes de sobrenomes em relação às variáveis raciais, com a 
finalidade de se observar se há uma distribuição preferencial 
de determinadas características raciais em relação à gama de 
origens étnicas presente em nossa amostra. Os resultados são 
expostos na Tab. 8.*

A partir desses dados pode-se constatar o que se se
gue :

1) as distribuições de freqüência das quatro carac
terísticas raciais e do escore racial diferem significativa
mente quanto à distribuição de sobrenomes em quatro catego
rias (eslavos, norte-europeus, latinos e .árabes),

2) as quatro variáveis raciais e o escore racial 
têm a mesma distribuição nos grupos de origem eslava e nor- 
te-européia; três dessas variáveis (cor do cabelo, dos 
olhos e da pele) e escore racial têm também distribuição 
semelhante nos grupos de origem latina e árabe, sendo que 
somente a distribuição do tipo de cabelo difere nesses dois 
grupos;

3) quando se consideram juntos os grupos eslavo e 
norte-europeu,.contra os grupos latino e árabe, comparando- 
se a.seguir as distribuições das freqüências das variáveis 
raciais e do escore racial, estes diferem em todos os casos;
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TABELA 7. Medias das variáveis raciais nos grupos controle e endocru- 
zado e respectivos resultados dos testes t e F.

VARIÁVEL
MÉDIA± EP

t F
Grupo Endocruzado Grupo Controle

Cor do cabelo 3,970 ± 0,105a 3,243 + 0,109a 4,80a 1,07
Tipo de cabelo 1,285 ± 0,036a 1,127 + 0,024a 3,65*** L, jJa

Cor dos olhos 5,712 ± 0,112a 5,067 ± 0,119a 3,95a*** 1,13
Cor da pele 2,629 ± 0, 103a 2,109 + 0,072a 4,14a*** 2,Olá**

Origem do sobrenome 1,970 ± 0,024 1,620 j- 0,045 6,93*** 3,55b
Escore racial 13,596 ± 0,281 11,547 + 0,254 5,40*** 1,22
ADados de Freire-Maia e cols. (1983a). 
*** P <  0,001
a variancia maior no grupo eridocruzado. 
k variancia maior no grupo controle.



TABELA 8. Comparações por testes de X2 entre as

GRUPOS DE SOBRENOMES3 xVARIÁVEL RACIAL X2

0:1 2:3 x Cor do cabelo 98,90***
0:1 2:3 x Tipo de cabelo 18,75**
0:1 2:3 x Cor dos olhos 83,71***
0:1 2:3 x Cor da pele 39,11**
0:1 2:3 x Escore racial 168,14***
0:1 x Cor do cabelo 3,52
0:1 x Tipo de cabelo 0,27
0:1 x Cor dos olhos 0,53
0:1 x Cor da pele 0,76
0:1 x Escore racial 9,38
2:3 x Cor do cabelo 10,41
2:3 x Tipo de cabelo 7,65*
2:3 x Cor dos olhos 5,64
2:3 x Cor da pele 9,43
2:3 x Escore racial 26,76
0+1 : 2+3 x Cor do cabelo 84,17***
0+1 : 2+3 x Tipo de cabelo 9,76**
0+1 : 2+3 x Cor dos olhos 77,44***
0+1 : 2+3 x Cor da pele 28,05***
0+1 : 2+3 x Escore racial 132,96***

cl •0 = eslavos; 1 = norte-europeus; 2 = latinos;
*P <  0,05; ** P <  0,01; * * * P <  0,001.
* Dados agrupados em menor numero de classes a fii



variáveis raciais e os diferentes grupos de sobrenomes.

GL N GRUPOS DE SOBRENOMES3 xVARIÃVEL RACIAL x2 GL N

15 533 0+1+2+3 x Cor do cabelo 481,24*** 5 534
6 533 0 x Cor do cabelo 89,00*** 5 37

21 533 1 x Cor do cabelo 89,76*** 5 53
21 533 2 x Cor do cabelo 428,91*** 5 425
60 533 3 x Cor do cabelo 4,00 2 18
4 90 0+1 x Cor do cabelo 176,13*** 5 90
1 90 2+3 x Cor do cabelo 432,53*** 5 443
6 90 0+1+2+3 x Tipo de cabelo 618,38*** 2 534
3 90 0 x Tipo de cabelo 68,16*** 2 37

13 90 1 x Tipo de cabelo 83,81*** 2 53
5 443 2 x Tipo de cabelo 462,13*** 2 425
2 443 3 x Tipo de cabelo 12,00** 2 18
7 443 0+1 x Tipo de cabelo 151,67*** 2 90
7 443 2+3 x Tipo de cabelo 470,33*** 2 443

20 443 0+1+2+3 x Cor dos olhos 352,89*** 7 534
5 533 0 x Cor dos olhos 3,11 3 37
2 533 1 x Cor dos olhos 11,45 7 53
7 533 2 x Cor dos olhos 386,61*** 7 425
7 533 3 x Cor dos olhos^ 15,33** 3 18

20 533 ■ 0+1 x Cor dos olhos 18,09* 7 90
2+3 x Cor dos olhos 417,84*** 7 443
0+1+2+3 x Cor da pele 682,A8*** 7 534
0 x Cor da pele 88,95*** 3 37
1 x Cor da pele 128,28*** 7 53
2 x Cor da pele 473,32*** 7 425
3 x Cor da pele+ ’ 10,33** 2 18
0+1 x Cor da pele 219,69*** 7 90
2+3 x Cor da pele 497,16*** 7 443

3 - ãrabes.

n de que o esperado nao seja menor do que 5.
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4) quando se comparam as distribuições de freqüências 
das características raciais considerando-se todos os indiví
duos da amostra, nota-se que, em todos os casos, diferem 
significativamente da distribuição eqüifreqüencial;

5) quando se comparam as distribuições de freqüên
cias das características raciais tomando-se cada grupo de 
sobrenomes separadamente, observa-se que apresentam 
diferença estatisticamente significativa em praticamente to
dos os casos, com exceção da cor do cabelo no grupo de sobre
nomes árabes e da cor dos olhos nos grupos de sobrenomes es
lavos e norte-europeus, nos quais as freqüências se distri
buem de forma casual (nessas comparações os dados foram agru
pados em menor número de classes, quando o esperado era me
nor do que 5, procedimento sugerido por SIEGEL, 1974);

6) quando se somam os grupos de sobrenome 0 e 1, 
origem eslava e norte-européia, respectivamente, a distribui
ção de freqüências da variável cor dos olhos não se dá ao 
acaso; quando se somam os grupos 2 e 3, origem latina e 
árabe, respectivamente, mantêm-se a significância na distri
buição da cor dos olhos, encontrada em cada um dos grupos.

A cor do cabelo tem, nos diferentes grupos de sobre
nomes, sua maior concentração de freqüências nas seguintes 
classes: grupo polonês e alemão, classe 1; grupo latino, 
classe 4; grupo árabe, classe 6. Quanto ao tipo de cabelo, 
todos os grupos de sobrenome têm sua maior freqüência na 
classe 1, havendo, no entanto, ocorrência de indivíduos na 
classe 3 somente no grupo latino. Quanto ã cor dos olhos, 
a maior concentração de freqüências se dá no grupo polonês, 
nas classes 1 e 5; no grupo alemão, na classe 1; nos gru-



pos latino e árabe, na classe 7. Quanto à cor da pele, to
dos os grupos apresentam suas maiores freqüências na classe 
2. Nas classes 6, 7 e 8, no entanto, só há representantes„ 
do grupo de sobrenomes latinos.

a.3. Origem do sobrenome e
coeficiente de endocruzamento

Foram feitas comparações quanto à origem do sobrenome 
e F, através de testes de X2, entre crianças controle e 
crianças filhas de casais consanguíneos, bem como entre es
tas últimas de acordo com seu valor de F e com o tipo de ca
samento entre seus pais (A, B, C, D). Essas comparações vi
sam verificar se os grupos controle e endocruzado diferem 
quanto â sua composição étnica, assim como se há um tipo de 
casamento mais freqüente nas diversas etnias.

Ocorrem aqui dois fatos a serem levados em conta:
19) o número de crianças-da subamostra endocruzada não cor
responde ao número de irmandades; assim, achou-se por bem 
fazer essa análise considerando, primeiramente, todas as 
crianças da amostra e, posteriormente, só uma criança de ca
da irmandade e, portanto, cada casamento consangüineo uma 
única vez; 29) a variável origem do sobrenome foi codifi
cada com base no sobrenome paterno e, portanto, o sobrenome 
só será marcador da relação consangüínea nos casos C e D, 
onde o avô paterno da criança, participa dessa relação.

A Tab. 9 resume as análises feitas e, a partir dela, 
pode ser constatado o seguinte:
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TABELA 9. Comparações entre os diferentes grupos de F e de sobrenomes, através de testes de X 2 •

V. TODAS AS CRIANÇAS DA AMOSTRA UMA CRIANÇA POR UNIÃO CONSANGUÍNEA
(TDTTDnC TOT CfHHJTTKnMIf Ca ™ (TDTTDnC TYI? T?1-’U JVJ-I U V/ JL/i-VXJnUiUJU VJJLVUJL V/U J-/J-I X

x2 GL N X2 GL N

0 1:2 3 x A:B:C:D:T:U:V:W:X:Y:NE 88,17*** 30 533 69,64*** 30 346
0 1:2 3 x E:NE 44,39*** 3 533 26,74*****29,76

3 346
0 1:2 3 x A:B:C:D:NE 56,08*** 12 520 12 336
0 1:2 3 x A:B:C:D 15,13 9 254 8,35 9 163
0 1:2 3 x A+B : C+D 2,67 3 254 2,09 3 163
0 1:2 3 x A:B:NE 26,68*** 6 430 14,64* 6 273
0 1:2 3 x C :D :NE 38,51*** ' 6 356 19,85** 6 236
0 1:2 3 x A: B: C 9,25 6 203 4,74 6 127
0 1:2 3 x A:B:D 7,97 6 215 5,84 6 136
0 1:2 3 x A:NE 15,11** 3 352 7,62 3 224
0 1:2 3 x B:NE 14,80** 3 344 9,19* 3 222
0 1:2 3 x C:NE 23,84*** 3 305 10,78* 3 200
0 1:2 3 x D:NE 12,09** 3 317 8,54* 3 209
0 1:2 3 x A: B 3,48 3 164 2,51 3 100
0 1:2 3 x C:D 7,31* 2 90 2,83 2 63
0 x E NE 29,43*** 1 37 15,70*** 1 23
1 x E NE 5,45* 1 53 5,44 1 36
2 x E NE 3,96* 1 425 2,82 1 278
3 x E NE 5,56* 1 18 2,78 1 9
2+3 x E:NE 5,87* 1 443 3,79 1 287

a0 =  eslavos; 1 =norte-europeus; 2 = latinos; 3 = ãrabes.
E = soma de todos as crianças com F=£0; NE = soma de todas as crianças com F = 0; A, B, C, D = crianças de dife

rentes tipos de casamento entre primos em 19 grau. As letras T, U, V, W, X e Y não correspondem as referidas 
por Orei, 1932 (apud Freire-Maia e Freire Maia, 1961). Foram escolhidas apenas por diferirem de outras jã usa
das nesta tese, com a finalidade de representar os seguintes valores de F:T (1/8); U (3/32); V (9/128);
W (1/32); X (17/256); Y (5/64). •

* P <  0,05; ** P <  0,01; *** P <  0,001. *



1) o grupo endocruzado difere, significativamente, 
do grupo controle, com relação à distribuição de sobrenome, 
considerando-se tanto o grupo endocruzado no seu total, como 
subdividido nas diferentes classes de F;

2) os diferentes grupos de F =1/16 (A, B, C, D) e o 
grupo controle diferem entre si; não ocorre, entretanto, 
diferença significativa na comparação entre A, BT C e D;

3) os grupos A, B e controle diferem entre si, assim 
como os grupos C, D e  controle; somados, A + B e C + D não 
diferem entre si;

4) nas comparações que englobam todos os grupos de 
sobrenomes, em apenas duas situações os resultados da análi
se feita com todas 'as crianças diferem daqueles que incluem 
somente uma criança de cada casamento: na comparação entre

í
A e controle, diferindo no primeiro caso e não diferindo no 
segundo, e na comparação entre C e D, da mesma forma que no 
caso anterior;

5) as comparações entre o grupo endocruzado e con
trole, com relação a cada classe de sobrenome, tomadas sepa
radamente, mostraram diferenças significativas em todos os 
casos na análise que engloba todas as crianças e apenas nos 
grupos de sobrenomes eslavo e norte-europeu, na análise que 
considera uma criança de cada casamento.

Nos itens 4 e 5, onde não houve coincidência de re
sultados nos dois tipos de análise, houve, entretanto, sem
pre coincidência no sentido das distribuições, as maiores e 
menores frequências das diversas classes de sobrenomes per
tencendo, em um e outro caso, aos mesmos grupos de F.

Em resumo, as diferenças encontradas entre as sub-
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amostras endocruzadas e controle ocorrem nos seguintes sen
tidos: a maior parte das crianças com sobrenome polonês e
norte-europeu encontra-se na subamostra controle (94,6% e 
66,0%, respectivamente, consideradas todas as crianças, e 
91,3% e 69,4%, respectivamente, considerada uma criança por 
casal consangüíneo); a maior parte das crianças com sobre
nomes latino e árabe encontra-se na subamostra endocruzada 
(54,8% e 77,8%, respectivamente, consideradas todas as crian
ças, e 55,0% e 77,8%, respectivamente, considerada uma crian
ça por casal consanguíneo). As diferenças encontradas entre 
as crianças oriundas dos diversos tipos de casamentos entre 
primos em 19 grau e as da subamostra controle ocorrem sempre 
no sentido exposto -acima.

Há somente dois casamentos de primos em 19 grau no 
grupo de sobrenomes poloneses e estes são do tipo A. Não há 
casamentos do tipo D entre os seis casamentos no grupo árabe. 
A comparação C:D em relação aos diversos grupos de sobreno
mes só apresentou diferença significativa na análise de todas 
as crianças.

a.4. Coeficiente de endocruzamento e 
características raciais

Analisando-se mais detalhadamente a relação que já 
sabíamos existir (FREIRE-MAIA e cols., 1983a),entre F e as 
variáveis raciais cor e tipo de cabelo, cor dos olhos e da 
pele, verificamos que essas distribuições diferem nos grupos 
endocruzado e controle (Tab. 10). Da mesma forma, comporta-

66



67

TABELA 10. Comparações entre as crianças do grupo endocruzado e entre 
essas e as do grupo controle quanto as características ra
ciais, através de testes de X2 •

GRUPOS DE F3 x CARACTERÍSTICA RACIAL X2 GL N

E NE x Cor do cabelo 23,46*** 5 534

E NE x Tipo de cabelo 13,08** 2 534

E NE x Cor dos olhos 27,66*** 7 534

E NE x Cor da pele 22,93** ' 7 534

E NE x Escore racial 46,46*** 20 534

A B : C : D x Cor do cabelo 8,81 15 254

A B : C : D x Tipo de cabelo 6,08 6 254

A B : C : D x Cor dos olhos 15,55 21 254

A B : C : D x Cor da pele 16,66 18 254

A B : C : D x Escore racial 40,08 60 254

aE = soma de todas as crianças com F ^  0; NE = soma de todas as 
crianças com F = 0; A, B, C, D = crianças de diferentes tipos 
de casamento entre primos em 19 grau.
* P <  0,05; ** P <  0,01; *** P <  0,001.



se a distribuição do escore racial.
Os indivíduos do grupo endocruzado concentram-se com 

maior intensidade nas classes que representam maior pigmen
tação para as variáveis cor do cabelo, dos olhos e da pele, 
e maior ondulação do cabelo. Também nos maiores valores do 
escore racial .encontram-se maiores freqüências de crianças 
do grupo endocruzado.

Comparando-se as distribuições dessas variáveis entre 
os filhos dos quatro tipos de casamento entre primos em 19 
grau, não se encontram diferenças significativas.

b. CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIÁVEIS ANTROPOMÉTRICAS

Cada uma das variáveis antropométricas,, bem como o 
biótipo, foi analisada quanto â sua correlação com as outras 
variáveis antropométricas. Obtivemos assim 2.016 coeficien
tes de correlação, dos quàis apenas 43 (aproximadamente 2%)' 
não são significativamente diferentes de zero. Todos os 
pares de medidas não correlacionadas são assinalados na Tab. 
11. Essas medidas são predominantemente faciais e cefálicas 
95,35% (14) das comparações cujos coeficientes de correla
ção não são significativos contêm pelo menos uma medida fa
cial ou cefálica; 60,47% (26) contêm duas dessas medidas; 
34,88% (15), uma medida de face ou crânio e uma do tronco ou 
membros; e apenas 4,65% (2) somente medidas de tronco. De
vido a isso, agrupamos na Tab. 12 todas as possíveis compara
ções entre medidas faciais e cefálicas, assinalando as que



TABELA 11. Variaveis antropometricas que apresentaram pelo menos uma ausência de correlação.a

VARIÃVELb AE DCTM DBG DTP DBOE DBOI AN LN DBM AB AO LO DTAPI AMF AFS ASN ASM AA CMS CB CC CFX CXE CEP PP PBD TOTAL

AE
DCTM
DBG
DTP
DBOE- .
DBOI
AN
LN
DBM
AB
AO
LO
DTAPI
AMF
AFS
ASN
ASM
AA
CMS
CB
CC
CFX
CXE
CEP
PP
PBD

X X

X X

X

X X

X
X
X
X

X

TÓTAL 2 3 1 1  3 7 3 1  1 1 2  10 -  Í í i 2 1 - - = l l - - -  43

aassinaladas as ausências de correlação entre: x - medidas faciais e cefãlicas; + - írièdidas faciais ou cefalicas e de tronco ou membros; o - medidas
de tronco e membros. *

bAE - altura do esfírio; DCTM - diâmetro cefálico transverso mãximo; DBG - diâmetro bigoníaco; DTP - diâmetro tragio-prostio; DBOE - diâmetro bi- 
orbitãrio externo; DBOI - diâmetro bi-orbitario interno; AN - altura do nariz; LN -^largura do nariz; DBM - diâmetro bucal mãximo; AB^~ altura 
bilabial; AO - altura da orelha; LO - largura da orelha; DTAPI - diâmetro torácico ãntero-posterior em inspiração; AMF - altura morfologica da
face; AFS - altura facial superior; ASN - altura do segmento neural; ASM - altura do segmento mastigador; AA - altura auricular; CMS - compri
mento do membro superior; CB - comprimento do braço; CC - comprimento da coxa; CFX^- comprimento furculo-xifoideo; CXE - comprimento xifo-epi-
gãstrico; CEP - comprimento epigãstrico-pubico; PP - perímetro pélvico; PBD - perímetro do braço distendido. o*



TABELA 12. Medidas faciais e cefálicas estudadas, mostrando as ausências de correlaçãoa .

VARIAVEL DCTM DCATM DBZ DBG D TN DTP DBOE DBOI AN LN DBM AB AO LO AMF AFS ASN ASM AA PC TOTAL

DCTM
DCAPM
DBZ
DBG
DTN
DTP
DBOE
DBOI
AN
LN
DBM
ÁB
AO
LO
AMF
AFS
ASN
AStl
AA
PC

x+
X•f

X
X

31
7
2
3
6

TOTAL 1 3 6 3 1 1 1 1 2 1  1 26

2o

X

++ + +

3 1
aassinaladas as ausências de correlação entre: x - medidas faciais; + - medidas faciais e medidas que compreendem cranio e face; '
o - medidas cefalicas.

^DCTM - diâmetro cefálico transverso máximo; DCAPM - diâmetro cefálico ãntero-posterior mãximo; DBZ - diâmetro bizigomãtico; DBG - 
diâmetro bigoníaco; DTN - diâmetro tragio-nasio; DTP - diâmetro tragio-prostio; DBOE - diâmetro bi-orbitario externo; DBOI - 
diâmetro bi-orbitãrio interno; AN - altura do nariz; LN - largura do nariz; DBM - diâmetro bucal maximo; AB - altura bilabial; 
AO - altura da orelha; LO - largura da orelha; AMF - altura morfologica da face; AFS - altura facial superior; ASN - altura do 
segmento neural; ASM - altura do segmento mastigador; AA - altura auricular; PC - perímetro cefálico.



não apresentaram coeficientes de correlação significativa
mente diferentes de zero.

É importante salientar que das 20 medidas do crânio e 
face estudadas neste trabalho 16 (80%) estiveram presentes 
nas correlações não significativas. Apenas o perímetro cefá
lico e os diâmetros cefálico ântero-posterior máximo, bizigo- 
mãtico e trãgio-nãsio apresentam-se correlacionados com todas 
as outras variáveis. Das restantes 43 medidas de tronco e 
membros, além de alturas diversas, somente 9 (21%) não se en
contram correlacionadas a outras medidas (17 comparações) e, 
neste caso, geralmente a medidas faciais (15 comparações). O 
comprimento xifo-epigástrico i a única exceção, não se encon
trando correlacionado a duas outras medidas do tronco: os com
primentos fúrculo-xifõideo e epigãstrico-púbico.

(Algumas das variáveis mostraram-se particularmente 
freqüentes nas correlações não significativas, considerando, 
respectivamente, todas essas correlações (Tab. 11) e somente 
as que englobam medidas faciais ou cefálicas (Tab. 12). A 
largura da orelha esteve presente em 13 das correlações não 
significativas consideradas em seu conjunto, e em 5 das refe
rentes a medidas faciais ou cefálicas; a altura facial supe
rior,' 8 vezes em ambos os casos; o diâmetro bi-orbitário in
terno, 8 e 6 vezes; a altura auricular, 7 e 6 vezes; a al
tura do nariz, 5 vezes em ambos os casos, a altura do seg
mento mastigador, 5 e 4 vezes; e a altura do segmento neu
ral, 4 e 2 vezes. Outras medidas de crânio e face são menos 
freqüentes. Além dessas variáveis, o comprimento xifo-epi
gástrico esteve presente em 7 das correlações não significa
tivas .

Há, ainda, cinco comparações cujos coeficientes de
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correlação são significativos e negativos. São elas: entre
a altura do segmento neural e as alturas morfológica da fa
ce, facial superior e do segmento mastigador, e entre a al
tura do segmento mastigador e as alturas auricular e do na
riz. Note-se que essas medidas são complementares, em maior 
ou menor extensão, com relação a uma altura total da cabeça.

c - EFEITO DO ENDOCRUZAMENTO E RAÇA SOBRE 
AS VARIÁVEIS ANTROPOMÉTRICAS

c.l. Comparação das médias e variâncias nos grupos 
endocruzado e controle e correlação entre as 
variáveis antropométricas e o 
coeficiente de endocruzamento

^ í ^As variáveis antropométricas classificadas por grupo 
endocruzado e controle são estatisticamente descritas na Tab. 
13, através de suas médias e respectivos erros, juntamente 
com os resultados dos testes t e F, respectivamente para a 
comparação de médias e variâncias.

Só a variável largura do nariz mostrou diferença sig
nificativa entre as médias nos dois grupos (2,927 -+ 0,019 cm 
e 2,872 ± 0,017 cm para os grupos endocruzado e controle, res
pectivamente, t = 2,19; P < 0,05). Diâmetro bi-acromial, 
diâmetro bucal máximo, comprimento do braço, altura morfoló
gica da face, índices auricular e cefálico horizontal dife
rem nos dois grupos com respeito â variância. Não há um 
sentido único de mudança da variância: esta ê, em alguns
casos, maior no grupo controle (altura morfológica da face, 
índices auricular e cefálico horizontal) e, em outros, maior

72



73

TABELA 13. Medias e erros padrao das variãveis antropometricas nos gru
pos endocruzado e controle e resultados dos testes t e F.

____________ i________________________________________________  ( Continua)
tyAT>T*WT / \ MÉDIA DO GRUPO MÉDIA DO GRUPO _VARIÃVEL (em cm) ENDOCRUZADO CONTROLE F

peso (em g)A 27 937 ± 0 445 28 080 ± 0 445 0 23 1 00
estatura 130 378 ± 0 734 130 914 ± 0 694 0 53 1 12
alt. do nãsio * 120 874 ± 0 793 121 549 + 0 676 0 68 1 14
alt. do subnasal 116 499 ± 0 710 117 109 ± 0 662 0 63 1 15
alt. do trãgio 118 506 ± 0 721 119 098 ± 0 672 0 60 1 15
alt. do gnãtio 110 866 ± 0 693 111 447 ± 0 647 0 61 1 15
alt. do acromio 104 468 ± 0 678 105 127 ± 0 639 0 71 1 13
alt. do supraesternal 104 317 ± 0 666 104 846 ± 0 616 0 58 1 17
alt. do infraesternal 92 387 ± 0 598 92 938 ± 0 563 0 67 1 13
alt. do epigástrico 82 918 ± 0 562 83 741 ± 0 527 1 07 1 14
alt. do onfalo 74 338 ± 0 494 75 243 ± 0 479 1 32 1 06
alt. do radial 80 287 ± 0 509 80 942 ± 0 485 0 93 1 10
alt. do iliospinal 73 328 ± 0 482 74 004 ± 0 471 1 00 1 05
alt. do sinfísio 64 967 ± 0 435 65 576 ± 0 412 1 02 1 12
alt. do estílio 62 245 ± 0 400 62 621 ± 0 394 0 67' 1 03
alt. do dactilio 47 806 ± 0 333 48 309 ± 0 325 1 08 1 05
alt. do tibial 31 534 ± 0 227 31 572 ± 0 210 0 12 1 17
alt. do esfirio 6 073 ± 0 052 6 109 ± 0 052 0 49 1 01
diam. cef. transv. max. 13 960 ± 0 035 • 14 047 ± 0 039 1 67 1 26
diam. cef. ant.-post.max. 17 410 ± 0 045 17 367 + 0 045 0 67 1 01
diam. bizigomãtico 10 880 ± 0 052 10 904 ± 0 048 0 33 1 14
diam. bigoníaco 7 916 ± 0 040 7 935 ± 0 041 0 33 1 08
alt. tronco-cefálica 68 626 ± 0 347 68 619 ± 0 313 0 01 1 23
diam. trágio-násio 10 608 ± 0 032 10 642 ± 0 030 0 77 1 11
diam. trágio-prostio 10 890 ± 0 037 10 852 ± 0 034 0 74 1 20
diam. ;bi-orbi tario ext. 8 956 ± 0 032 8 912 ± 0 034 0 94 1 10
diam. bi-orbitário int. 2 836 ± 0 016 2 823 ± 0 015 0 64 1 09
alt. do nariz 4 396 ± 0 045 4 440 ± 0 049 0 67 1 13
larg. do nariz 2 927 ± 0 019 2 872 ± 0 017 2 19* 1 18
diam. bucal máximo 4 149 ± 0 026 4 120 ± 0 022 0 84 1 36 **
alt. bilabial . 1 402 ± 0 019 1 356 ± 0 016 0 33 1 14
alt. da orelha 5 344 ± 0 027 5 305 ± 0 028 1 00 1 12
larg. da orelha 2 942 ± 0 017 2 923 ± 0 018 0 76 1 08
diam. bi~acromial 28 464 ± 0 186 28 320 ± 0 164 0 58 1 29*a
diam. basitoraco-transverso 18 349 ± 0 109 18 385 ± 0 111 0 23 1 03
diam. tor. ant.-post, (exp.) 13 871 ± 0 087 13 790 ± 0 090 0 64 1 07
diam. tor. ant.-post, (insp.) 15 202 ± 0 091 15 208 ± 0 095 0 04 1 09
diam. bicristiliaco 20 251 ± 0 135 20 319' ± 0 135 0 36 1 01
diam. bitrocanterico 22 435 ± 0 157 22 379 ± 0 141 0 26 1 23
alt. morfologica da face 10 009 ± 0 080 10 100 ± 0 090 0 76 1 29 *b
alt. facial superior 6 409 ± 0 086 6 428 ± 0 086 0 15 1 00
alt. do segmento neural 9 488 ± 0 084 9 319 ± 0 089 0 89 1 10
alt. do segmento mastigador 11 818 ± 0 085 11 796 ± 0 080 0 19 1 13
grande envergadura 129 206 ± 0 781 129 502 ± 0 736 0 28 1 13
alt. auricular 11 818 ± 0 085 11 796 ± 0 080 0 19 1 13
comp, do membro superior 56 496 ± 0 387 56 881 ± 0 361 0 73 1 15
comp, do braço 24 133 ± 0 212 24 124 ± 0 187 0 03 1 29*a
comp, do antebraço 18 009 ± 0 166 18 421 ± 0 153 1 82 1 18
comp, da mao 14 394 ± 0 108 14 381 ± 0 122 0 08 1 27
comp, do membro inferior 73 343 ± 0 483 74 017 ± 0 471 1 00 1 05
comp, da coxa 41 880 ± 0 314 42 336 ± 0 309 1 04 1 03
comp, da perna 25 535 ± 0 211 25 465 ± 0 189 0 25 1 25
comp, do pe 20 139 ± 0 117 20 326 ± 0 116 1 13 1 01
comp, furculo-xifoideo 11 903 ± 0 123 11 935 ± 0 119 0 18 1 07
comp, xifo-epigástrico 9 426 ± 0 122 9 208 ± 0 112 1 31 1 10
comp. epigástrico-pubico 17 884 + 0 225 17 978 ■jr 0 217 0 >30 1 07
per. cefálico 51 370 ± 0 100 51 276 ± 0 100 0 ,66 1 00
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TABELA 13. Medias e erros padrao das variaveis antropometricas nos gru
pos endocruzado e controle e resultados dos testes t e F.

(Conclusão)

VARIÁVEL (em cm) MÉDIA DO GRUPO 
ENDOCRUZADO

MEDIA DO GRUPO 
CONTROLE

per. torácico 64,016 ± 0,357 63,919 + 0,346 0,20 1,06
per. abdominal 58,299 ± 0,285 58,320 + 0,299 0,05 1,10
per. pélvico 65,911 ± 0,458 65,998 0,422 0,14 1,18
per. do braço distendido 18,048 ± 0,112 18,014 ± 0,112 0,22 1,00
per. do braço contraído 19,384 ± 0,125 19,332 ± 0,124 0,30 1,01
per. da panturrilha 25,579 ± 0,171 25,511 ± 0,168 0,28 1,03
índ. bi-orbitãrio 31,710 ± 0,165 31,726 ± 0,165 0,07 1,00
índ. auricular 55,185 ± 0,288 55,352 ± 0,361 0,36 l,57*b
índ. bucal 33,817 ± 0,416 33,041 ± 0,390 1,36 1,13
índ. nasal 68,400 ± 0,803 66,667 ± 0,814 1,52 1,02
índ. morfologico da face 92,311 ± 0,748 92,875 ± 0,830 0,50 1,23
ind. cefálico horizontal 80,299 ± 0,257 81,006 ± 0,297 1,80 l,33*b
índ. rãdio-pelvico 89,240 ± 0,732 91,151 ± 0,749 1,82 1,05
índ. tíbio-pélvico 126,331 ± 0,785 125,689 ± 0,738 0,60 1,13
índ. memb. sup./memb. inf. 0,772 ± 0,003 0,771 ± 0,003 0,28 1,21
biotipo 1,651 ± 0,046 1,603 ± 0,048 0,73 1,09

Adados de Chautard-Freire-Maia e çols. (1983b). 
*P <  0,05.
avariãncia maior no grupo endocruzado. 
^variância maior no grupo controle.



no grupo endocruzado (diâmetros bi-acromial e bucal máximo e 
comprimento do braço).

As medidas e erros padrão das variáveis antropomêtri- 
cas calculadas por sexo e faixa etária são indicados nos 
Apêndices 3 e 4, juntamente com os resultados dos testes t e 
F. Esses dados foram incluídos no Apêndice pois, apesar de 
nos parecerem de interesse para consulta, não se enquadram 
nos objetivos principais do trabalho.

Análises de correlação entre as variáveis antropomé- 
tricas e F (Tab. 14) mostram-nos um único resultado signifi
cativo também com respeito â largura do nariz (P < 0,05). 
Quando considerado apenas um filho de cada casal consanguí
neo, o coeficiente de correlação entre F e a largura do na
riz não difere de zero.

c.2. Correlação entre as variáveis antropométricas e 
as variáveis escore racial e origem do sobrenome

As análises de correlação consideraram inicialmente 
todas as crianças da amostra e, numa segunda fase, somente 
vim filho ou filha de cada casal consanguíneo, ao' acaso, a 
fim de se evitarem distorções pelo fato de irmãos terem o 
mesmo sobrenome e apresentarem características raciais seme
lhantes .

Considerando, primeiramente, a amostra como vim todo 
(Tab. 15), constatou-se estarem correlacionadas às seguintes 
medidas e índices: 19) ci vcvUãv&.l o/Ugm do -iobscenome.: largura
do nariz (P < 0,001); altura do epigãstrico de Viola
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TABELA 14. Coeficientes de correlaçao das variãveis antropometricas e
biotipo,com F, consideradas todas as crianças da amostra (A)
e uma unica criança por uniao consanguínea (B).

( Continua)

VAS.IAVEL
A B

Coeficiente de 
correlaçao N Coeficiente de 

correlaçao N

peso -0,0099 534 -0,0654 346
estatura -0,0182 534 -0,0187 346
alt. do nasio -0,0238 534 -0,0301 346
alt. do subnasal -0,0213 534 -0,0293 346
alt. do tragio -0,0202 534 -0,0289 346
alt. do gnatio -0,0211 534 -0,0271 346
alt. do acromio -0,0236 534 -0,0251 346
alt. do supraesternal -0,0200 534 -0,0282 346
alt. do infraesternal -0,0243 534 -0,0380 346
alt. do epigastrico -0,0380 534 -0,0602 346
alt. do onfalo -0,0509 534 -0,0673 346
alt. do radial -0,0334 534 -0,0408 346
alt. do iliospinal -0,0378 534 -0,0555 346
alt. do sinflsio -0,0406 534 -0,0469 346
alt. do estilio -0,0223 534 -0,0399 346
alt. do datilio -0,0374 534 -0,0454 346
alt. do tibial 0,0011 534 0,0029 346
alt. do esflrio -0,0181 534 0,0029 346
diam. cef. transv. max. -0,0744 534 -0,0714 346
diam. cef. ant.-post. max. 0,0314 534 0,0262 346
diam. bizigomatico -0,0021 534 0,0104 346
diam. fcigoniaco -0,0114 534 0,0324 346
alt. tronco-cefalica 0,0033 534 -0,0230 346
diam. tragio-nasio -0,0252 534 -0,0169 346
diam. tragio-prostio 0,0352 534 0,0287 346
diam. bi-orbitario ext. 0,0310 534 0,0205 346
diam. bi-orbitario int. 0,0148 534 -0,0057 346
alt. do nariz -0,0295 531 -0,0073 345
larg. do nariz 0,0916* 534 0,0425 346
diam. ibucal maximo 0,0319 534 -0,0130 346
alt. bilabial 0,0745 533 0,0575 345
alt. da orelha 0,0483 534 0,0291 346
larg,. da orelha 0,0362 534 0,0232 346
diam. bi-acromial 0,0291 534 -0,0129 346
diam. basitoraco-transverso -0,0022 534 -0,0238 346
diam. tor.ant.-post. (exp.) 0,0321 534 0,0270 346
diam. tor. ant.-post, (insp.) 0,0025 534 -0,0113 346
diam. bicristiliaco -0,0092 534 -0,0265 346
diam. bitrocanterico 0,0141 534 -0,0307 346
alt. Hiorfologica da face -0,0275 534 -0,0208 346
alt. facial superior -0,0120 534 -0,0181 346
alt. do segmento neural 0,0307 533 0,0582 345
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TABELA 14. Coeficientes de correlaçao das variãveis antropometricas e
biótipo,com F, consideradas todas as crianças da amostra (A)
e uma unica criança por uniao consangüínea (B).

(Conclusão)

VARIÃVEL
A B

Coeficiente de 
correlaçao N Coeficiente de 

correlaçao N

alt. do segmento mastigador 0,0290 530 0,0153 343
grande envergadura -0,0079 534 -0,0202 346
alt. auricular 0,0147 534 0,0644 346
comp. do membro superior -0,0333 529 -0,0223 343
comp. do braço 0,0072 534 0,0305 346
comp. do antebraço -0,0800 534 -0,0550 346
comp. da mao -0,0005 534 -0,0304 346
comp. do membro inferior -0,0376 533 -0,0522 345
comp. da coxa -0,0408 534 -0,0527 346
comp. da perna 0,0170 534 0,0164 346
comp. do pe -0,0437 534 -0,0599 346
comp. fúrculo-xifóideo -0,0031 534 0,0285 346
comp. xifo-epigãstrico 0,0462 534 0,0691 . 346
comp. epigãstrico-publico 0,0024 534 -0,0096 346
per. cefálico 0,0288 534 0,0117 346
per. torácico 0,0144 534 0,0062 346
per. abdominal 0,0030 534 -0,0365 346
per. pélvico -0,0026 534 -0,0297 346
per. do braço distendido 0,0184 534 -0,0053 346
per. do braço contraído 0,0234 534 0,0031 346
per. da panturrilha 0,0202 533 0,0067 345
índ. bi-orbitário -0,0096 534 -0,0230 346
índ. auricular -0,0169 534 -0,0181 346
índ. bucal 0,0565 533 0,0616 345
índ. nasal 0,0628 531 0,0144 345
índ. morfológico da face -0,0231 534 -0,0164 346
ind. cefálico horizontal -0,0814 534 -0,0738 346
índ. rãdio-pelvico -0,0846 534 -0,0450 346
índ. tíbio-pélvico 0,0273 534 0,0407 346
ind. memb. sup./memb. inf. 0,0001 528 0,0432 342
biótipo 0,0383 523 -0,0269 340

* P <  0,05.
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(Continua)

TABELA 15. Coeficientes de correlaçao das variáveis antropometricas e
biótipo,com origem do sobrenome e escore racial, considera
das todas as crianças da amostra.

ORIGEM DO SOBRENOME ESCORE RACIAL
V A R I Ã V E L Coeficiente de 

correlaçao N Coeficiente de 
correlaçao N

peso -0,0306 533 0,0054 534
estatura -0,0710 533 -0,0045 534
alt. do nãsio -0,0721 533 -0,0007 534
alt. do subnasal -0,0773 533 0,0007 534
alt. do trãgio -0,0782 533 0,0000 534
alt. do gnátio -0,0759 533 -0,0120 534
alt. do acromio -0,0779 533 -0,0154 534
alt. do supraesternal -0,0847 533 -0,0063 534
alt. do infraesternal -0,0986* 533 -0,0201 534
alt. do epigãstrico -0,1136** 533 -0,0349 534
alt. do ónfalo -0,1035* 533 -0,0319 534
alt. do radial -0,0715 533 -0,0126 534
alt. do iliospinal -0,0802 533 -0,0157 534
alt. do sinfísio -0,0919* 533 -0,0286 534
alt. do estílio -0,0548 533 -0,0245 534
alt. do dactílio -0,0664 533 -0,0638 534
alt. do tibial -0,0857* 533 0,0240 534
alt. do esfírio -0,0467 533 0,0276 534
diam. cef. transv. mãx. -0,0414 533 -0,1104* 534
diâm. cef. ãnt.-post. máx. 0,0889* 533 0,0369 534
diâm. bizigomãtico 0,0061 533 0,0108 534
diãm. bigoníaco -0,0197 533 0,0177 534
ait. tronco-cefálica -0,0740 533 -0,0354 534
diãm. trãgio-nãsio 0,0064 533 -0,0522 534
diãm. trigio-próstio 0,0123 533 0,1328** 534
diãm. bi-orbitirio ext. -0,0358 533 0,0912* 534
diãm. bi-orbitãrio int. 0,0181 533 . 0,0719 534
alt. do nariz 0,0629 530 -0,0172 531
larg. do nariz 0,1449*** 533 0,3685*** 534
diãm. bucal mãximo 0,0950* 533 0,1192** 534
ait. bilabial 0,1038* 532 0,3737*** 533
alt. da orelha -0,0287 533 -0,0013 534
larg. da orelha 0,0277 533 0,0612 534
diãm. bi-acromial 0,0197 533 0,0754 534
diãm. basitoraco-transverso 0,0018 533 -0,0083 534
diãm. tor. ãnt.-post. (exp.) 0,0855* - 533 -0,0196 534
diãm. tor. ãnt.-post. (insp.) 0,0291 533 0,0145 534
diãm. bicristilíaco -0,0833 533 -0,0569 534
diãm. bitrocanterico -0,0669 533 0,0318 534
alt. morfológica da face 0,0330 533 0,0651 534
alt. facial superior 0,0807 533 0,0536 534
alt. do segmento neural -0,0173 532 -0,0120 533
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______________________________________________________________( Conclusão)
ORIGEM DO SOBRENOME ESCORE RACIAL

TABELA 15. Coeficientes de correlaçao das variáveis antropomátricas e
biótipo, com origem do sobrenome e escore racial, considera
das todas as crianças da amostra.

Coeficiente de 
correlaçao N Coeficiente de 

correlaçao N

alt. do segmento mastigador 0,0033 529 0,0864 530
grande envergadura -0,0690 533 0,0201 534
alt. auricular 0,0256 533 -0,0578 534
comp. do membro superior -0,0478 528 0,0481 529
comp. do braço -0,0454 533 -0,0130 534
comp. do antebraço -0,0710 533 0,0451 534
comp. da mao 0,0049 533 0,0757 534
comp. do membro inferior -0,0743 532 -0,0132 533
comp. da coxa -0,0537 533 -0,0290 534
comp. da perna -0,0724 533 0,0112 534
comp. do pé -0,0530 533 0,0210 534
comp. fúrculo-xifóideo -0,0090 533 0,0549 534
comp. xifo-epigãstrico 0,0284 533 0,0537 534
comp. epigãstrico-pubico -0,0828 533 -0,0407 534
per. cefálico 0,0326 533 -0,0065 534
per. torácico -0,0194 533 0,0407 534
per. abdominal 0,0300 533 0,0187 534
per. pélvico -0,0295 533 0,0134 534
per. do braço distendido -0,0311 533 -0,0226 534
per. do braço contraído -0,0331 533 -0,0226 534
per. da panturrilha -0,0461 , 532 0,0195 533
índ. bi-orbitãrio 0,0391 533 0,0098 534
índ. auricular 0,0493 533 0,0550 534
índ. bucal 0,0579 532 0,3185*** 533
índ. nasal 0,0218 530 0,2122*** 531
índ. morfológico da face 0,0294 533 0,0514 534
índ. cefálico horizontal -0,1056* 533 -0,1151** 534
índ. rádio-pélvico -0,0142 533 0,0892* 534
índ. tíbio-pélvico -0,0112 533 0,0703 534
índ. memb. sup. /memb. inf. 0,0415 527 0,0938* 528
biótipo -0,0156 522 0,0133 523

* P <  0,05; ** P <  0,01; *** P <  0,001.



(P < 0,01); alturas do ônfalo, do sinflsio, do infra-ester- 
nal, do tibial e bilabial, diâmetros cefálico ântero-poste- 
rior, torácico ântero-posterior em expiração e bucal, e Ín
dice cefálico horizontal (P < 0,05); 29) ao ucofio. nacÁ.ah lar
gura do nariz, altura bilabial, índices nasal e bucal máximo 
(P < 0,001); diâmetro bucal e índice cefálico horizontal
(P < 0,01); diâmetros trãgio-prõstio, cefálico transverso e
bi-orbitário externo, índices rãdio-pélvico e membro superior/ 
membro inferior (P < 0,05).

A altura do nariz, diâmetro bucal, altura bilabial e 
índice cefálico horizontal apresentam-se correlacionados tan
to â variável origem do sobrenome quanto ao escore racial.

Considerando-se somente um filho ou filha de cada ca
sal consangüineo (Tab. 16), as seguintes medidas e índices

í

estão correlacionados quanto: 19) a voJxâmvqI .  o tiíg m  do òob^imome.:

alturas do epigãstrico de Viola e bilabial, largura do nariz 
e índice cefálico horizontal (P < 0,05); 29) ao zacosiq. KacÃ.at:

largura do nariz, altura bilabial e índices bucal máximo e 
nasal (P < 0,001); diâmetro trãgio-prõstio e índices cefá
lico horizontal e membro superior/membro inferior (P < 0,05).
A largura do nariz, altura bilabial e índice cefálico hori
zontal estão correlacionados â origem do sobrenome e ao esco
re racial.

Todas as medidas e índices que se apresentaram signifi
cativamente correlacionados â origem do sobrenome ou ao escore 
racial na 1? análise mantêm o sentido de seu coeficiente de 
correlação (positivo ou negativo) na 23 análise, mesmo que 
nesta já não apresentem correlação significativa. Ele ê posi
tivo nos seguintes casos: diâmetros cefálico ântero-posterior
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( Continua)

TABELA 16. Coeficientes de correlaçao das variaveis antropometricas e
biotipo, com origem do sobrenome e escore racial, considera
da uma unica criança por uniao consangüínea.

VARIÁVEL

peso
estatura 
alt. do nãsio

do subnasal 
do tragio 
do gnãtio 
do acronio 
do supraesternal 
do infraesternal 
do epigãstrico 
do onfalo 
do radial 
do iliospinal 
do sinfísio 
do estílio 
do -dactílio 
do tibial 
do esfírio 
cef. transv. mãx.

alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
alt. 
diam..
diam. cef. ant.-post. max.
diam. bizigomãtico
diam. bigoniaco
alt. tronco-cefálica
d iam. t rãg io-nãs io
diam. trãgio-pros tio
diam. bi-orbitario ext.
diam. bi-orbitario int.
alt. do nariz
larg. do nariz
diam. bucal maximo
alt. bilabial
alt. da orelha
larg. da orelha
diam. bi-acromial
diam. basitoraco-transverso
diam. tor. ant.-post, (exp.)
diam. tor. ant.-post, (insp.)
diam. bicristilíaco
diam. bitrocantêrico
alt. morfologica da face
alt. facial superior
alt. do segmento neural

COEFICIENTES DE CORRELACAO

Origem do 
sobrenome

Escore
racial

- 0 0347 -0,0114
- 0 0706 -0,0296
- 0 0745 -0,0295
- 0 0761 -0,0267
- 0 0786 -0,0261
- 0 0721 -0,0369
- 0 0775 -0,0402
- 0 0839 -0,0320
- 0 0967 -0,0531
- 0 1125* -0,0746
- 0 0993 -0,0696
- 0 0774 -0,0373
- 0 0789 -0,0460
- 0 0803 -0,0563
- 0 0538 -0,0566
- 0 0649 -0,0831
- 0 0712 -0,0025

0 0078 -0,0284
- 0 0769 -0,0973

0 0797 0,0413 ,
0 0 0 2 2 0,0085

- 0 0158 0,0540
- 0 0848 -0,0326

0 0169 -0,0419
0 0 2 1 2 0,1125*

- 0 0782 0,0272
0 0334 0,0568
0 0171 - 0 , 0 2 0 0
0 1292* 0,3283***
0 0813 0,0984
0 1355* 0,3543***

- 0 0427 -0,0384
0 0 1 0 2 0,0103

- 0 0009 0,0335
0 0136 0,0123
0 0632 -0,0542

- 0 0 1 1 0 -0,0182
- 0 0821 -0,0501
- 0 0722 0,0243

0 0108 0,0340
0 0602 0,0439

- 0 0131 0,0247

N

346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
346
345
346 
346
345
346 
346 
346 
346 
346 
346 
346 
346 
346 
346 
345
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TABELA 16. Coeficientes de correlaçao das variáveis antropometricas e
biotipo, com origem do sobrenome e escore racial, considera
da uma unica criança por uniao consangüinea.

( Conclusão)

VARIÃVEL
COEFICIENTES

Origem do 
sobrenome

DE CORRELAÇÃO

Escore
racial

N

alt. do segmento mastigador -0,0048 0,052.0 343
grande envergadura -0,0742 -0,0065 346
alt. auricular 0,0179 -0,0600 346
comp. do membro superior -0,0458 0,0390 343
comp. do braço -0,0319 -0,0206 346
comp. do antebraço - 0 , 1 0 0 2 ,0,0347 346
comp. da mao 0,0166 0,0573 346
comp. do membro inferior -0,0703 -0,0427 345
comp. da coxa -0,0564 -0,0528 346
comp. da perna -0,0803 0,0089 346
comp. do pé -0,0462 0,0243 346
comp. fúrculo-xifoideo -0,0218 0,0825 346
comp. xifo-epigastrico 0,0260 0,0477 346
comp. epigastrico-publico -0,0851 -0,0733 346
per. cefálico 0,0160 -0,0177 346
per. torácico -0,0481 0,0162 346
per. abdominal -0 , 0 1 1 1 -0,0115 346
per. pélvico -0,0330 0,0168 346
per. do braço distendido -0,0877 -0,0643 346
per. do braço contraído -0,0808 -0,0576 346
per. da panturrilha -0,0533 0,0014 345
ind. bi-orbitãrio 0,0807 0,0373 346
ind. auricular 0,0396 0,0286 346
ind. bucal 0,0963 0,3041*** 345
índ. nasal 0,0543 0,1864*** 345
Ind. morfológico da face 0,0103 . 0,0227 346
Ind. cefálico horizontal -0,1301 -0,1099* 346
Ind. radio-pélvico -0,0442 0,0783 346
Ind. tíbio-pélvico -0,0214 0,0658 346
índ. memb. s up./memb. inf. 0,0371 0,1234* 342
biotipo -0,0825 -0,0040 340

* P <  0,05; *** P <  0,001.



máximo, trãgio-prõstio e bi-orbitãrio externo, largura do 
nariz, diâmetro bucal máximo, altura bilabial, diâmetro to
rácico ântero-posterior em expiração, Índices bucal, nasal, 
rãdio-pélvico e membro superior/membro inferior; e negativo 
nos seguintes: alturas do infra-esternal, epigâstrico, ôn-
falo, sinflsio e tibial, diâmetro cefálico transverso máximo 
e índice cefálico horizontal.

c.3. Análises de regressão múltipla

Todas as variáveis antropomêtricas foram submetidas â 
análise de regressão múltipla escalonada considerando-se 11 
variáveis independentes. Oito delas foram escolhidas por 
serem indicativas do nível sócio-econômico das crianças, ou 
por estarem estreitamente relacionadas com o seu desenvolvi
mento físico: nível sócio-econômico do grupo escolar (NSEGE),
sexo, idade da criança, idade da criança ao quadrado, ordem de 
nascimento, profissão do pai, número de crianças nascidas vi
vas na irmandade (NCNVI) e estado nutritivo. Além dessas, 
foram consideradas as variáveis consangüinidade, escore ra
cial e origem do sobrenome. Essas 11 variáveis independentes 
constituem o nosso modelo geral de regressão.

Na Tab. 17 assinalamos, dentre as variáveis indepen
dentes consideradas, aquelas que compõem o modelo mais eco
nômico na análise de regressão de cada uma das variáveis an- 
tropométricas. 0 sentido de sua variação com relação â va
riável dependente é expresso pelo sinal positivo ou negativo. 
As variáveis independentes que influíram significativamente
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TABELA 17. Indicação do sentido do coeficiente de regressão (positivo ou negativo) das variáveis independentes
incluídas no modelo mais economico de cada variavel antropometrica.

(Continua)

VARIAVEL DEPENDENTE
VARIÁVEIS INDEPENDENTES

Idade da 
criança Idade2 Sexo Ordem de 

nascimento
Estado

nutritivo NSEGE Profissão 
do pai NCNVI Consan

güinidade
Origem do 
sobrenome

Escore
racial

peso + + —
es tatura + + + —
alt. do nasio + + + -
ait. do subnasal + + 4 -
alt. do tragio + + 4* —
alt. do gnatio + + + —
alt. do acromio ■ + ~ + + —
alt. do supraestemal + 4* —
alt. do infraesternal + + 4-
alt. do epigastrico + - + + —
alt. do onfalo + + + 4- —
alt. do radial * + + + —
alt. do iliospinal + - 4- 4* + —
alt. do sinfísio + - 4- + 4* —
alt. do estílio + + 4- ' —
alt. do datilio + - + 4- « —
ait. do tibial + + + —
alt. do esfírio + 4*
diam. cef. transv.- max. +
diam. cef. ant.-post. max. + + 4* +
diam. bizigomatico + + + —
diam. bigoníaco + 4- +
alt. tronco-cefalica 4* + —
diam. tragio-nasio + + 4- + -
diam. tragio-prostio + + + 4* —
diam. bi~orbitario ext. + 4- —
diam. bi-orbitário int. + 4-
alt. do nariz +
larg. do nariz + - +
diam. bucal maximo + 4*
alt. bilabial + Od



TABELA 17. Indicação do sentido do coeficiente de regressão (positivo ou negativo) das variãveis independentes
incluídas no modelo mais economico de cada variável antropometrica.

(Continuação)

VARIÃVEIS INDEPENDENTES
VARIÃVEL DEPENDENTE Idade da 

criança

alt. da orelha
larg. da orelha
diam. bi-acromial
diam. basitoraco-transverso
diâm. tor. ant.-post, (exp.)
diam. tor. ant.-post, (insp.)
diam. bicristiliaco
diam. bitrocanterico
alt. morfologica da face
alt. facial superior
alt. do segmento neural
alt. do segmento mastigador
grande envergadura
alt. auricular
comp, do membro superior
comp, do braço
comp, do antebraço
comp, da mao
comp, do membro'inferior 
comp, da coxa 
comp, da perna 
ccmp, do pe
comp, furculo-xifoideo 
comp, xifo-epigastrico 
comp, epigastrico-pubico 
per. cefalico
per. toracico -
per. abdominal 
per. pelvico
per. do braço distendido 
per. do braço contraído

++

+-f++++

Idade Sexo Ordem de 
nas cimento

+
4*+++

+++

++++
4.++

++
+

+

Estado 
nutri tivo

++
+
+
+

+
+

+
+

*

+
+
j.
+
4

+

NSEGE

++
+

a Profissão 
do pai NCNVI Consan

güinidade
Origem do 
sobrenome

Escore
racial

+
+

+
+

ooCn



TABELA 17. Indicação do sentido do coeficiente de regressão (positivo ou negativo) das variãveis independentes
incluídas no modelo mais economico de cada variãvel antropometrica.

(Conclusão)

VARIÃVEL DEPENDENTE
VARIÃVEIS INDEPENDENTES

Idade da 
criança Idade2 Sexo Ordem do 

nascimento Estad0 NSEGE3 nutritivo
Profissão 
do pai NCNVIb Consan

güinidade
Origem do 
sobrenome

Escore
racial

per. da panturrilha + -
índ. bi-orbitario +
índ. auricular -
índ. bucal - +
índ. nas al +
índ. morfologico da face +
índ. cefálico horizontal -
índ. rãdio-pelvico - - •f
índ. tíbio-pelvico +
índ. memb. sup./memb. inf. + -
biotipo + +

total positivo AO 2A 13 2 48 18 25 0 0 2 6
total negativo 1 JL 5 2 0 9 0 33 5 0 5

total geral Ai 25 18 4 48 27 25 33 5 2 11

3nível so cio-economico do grupo escolar; ^numero de crianças nascidas na irmandade.
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na distribuição das variáveis antropométricas estiveram pre
sentes nos modelos mais econômicos aproximadamente com as 
seguintes freqüências: estado nutritivo, 20,2%; idade da
criança, 17,3%; NCNVI, 13,9%; profissão do pai, 10,6%; 
NSEGE, 10,6%; idade2, 10,6%; sexo, 7,6%; escore racial, 
4,6%; consangüinidade, 2,1%; ordem de nascimento, 1,7%, 
e origem do sobrenome, 0,8%. Algumas dessas variáveis apre
sentaram-se correlacionadas às variáveis antropométricas 
sempre no mesmo sentido: a) positivo - estado nutritivo,
profissão do pai e origem do sobrenome, e b) negativo - NCNVI 
e consangüinidade.

Nos seguintes casos, as variáveis consangüinidade, 
escore racial e origem do sobrenome fizeram parte dos mode
los mais econômicos: 1) consangüinidade: alturas do infra

!
esternal, ônfalo e sinflsio, comprimento do antebraço e ín
dice rádio-pilvico (valor de b sempre negativo; Tabelas 18 
a 22); 2) escore racial: altura do datílio, diâmetros ce
fálico transverso máximo e bicristilíaco, perímetro do braço 
distendido, índice cefálico horizontal (valor de b negativo; 
Tabelas 23 a 27) e índice rádio-pélvico, diâmetro trãgio- 
prõstio, largura do nariz, altura bilabial, índices bucal e 
nasal (valor de b positivo, Tabelas 22 e 28 a 32); 3) origem 
do sobrenome: diâmetro bucal máximo e torácico ântero-
posterior em expiração (valor de bpositivo; Tabelas 33 e 34).

Depois de verificado o modelo mais econômico para ca
da uma das variáveis antropométricas, foram introduzidas na 
análise, juntamente com esse modelo, as variáveis consangüi
nidade e escore racial, caso já não estivessem presentes. A 
variável origem do sobrenome nao foi incluída na segunda
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TABELA 18. Analise de regressão múltipla escalonada da altura do infra- 
esternal.

Y = 92,402 ± 9,346; r2 = 0 ,685; a = 65 ,525

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

Idade da criança 0,31262 + 0,01019 120,529 + 24,675

Profissão do pai 0,75293 + 0,20146 4,866 + 1,231

Estado nutritivo 2,08114 + 0,50313 2,267 + 0,486

NCNVI -0,34693 ± 0,09467 5,379 ± 2,653

Consangüinidade -18,11224 + 7,56603 0,031 + 0,031

' ANÃLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO ' GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 5 29786,373 214,162

Residual 493 13713,625

Comparaçao com o modelo geral: xl = 10,68; P >  0,30.
NCNVI - numero de crianças nascidas vivas na irmandade.
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TABELA 19. Análise de regressão múltipla escalonada da altura do ônfalo.

Y = 74,543 ± 7,868; r2 = 0,625; a = 53,013

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b + EP - X + DP

Idade da criança 0,24826 ± 0,00938 120,529 ±- 24,675

NSEGE 0,04668 ± 0,00913 20,247 ± 25,765

NCNVI -0,34586 ± 0,08708 5,379 ± 2,653

Estado nutritivo 1,72109 + 0,46329 2,267 ± 0,486

Profissão do pai 0,60865 ± 0,19617 4,866 + 1,231

Consangüinidade -20,03477 + 6,95395 0,031 ± 0,031

ANÃLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇA0 • GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 6 19273 ,852 136,809

Residual 492 11552 ,269

Comparaçao com o modelo geral: Xs = 10,73; P >  0,05.
NSEGE - nível socio-economico do grupo escolar; NCNVI - numero de crian
ças nascidas vivas na irmandade.



TABELA 20. Analise de regressão múltipla escalonada da altura do sinfísio.

Y = 65,071 ± 6,804; r2 = 0,574; a = 47 ,027

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X + DP

Idade da criança 0,20598 ± 0,00867 120,529 + 24,675

NCNVI -0,24796 ± 0,08096 5,379 ± 2,653

NSEGE 0,02176 ± 0,00843 20,247 25,765

Estado nutritivo 1,21859 ± 0,42877 2,267 ± 0,486

Sexo -1,24981 ± 0,40589 0,529 ± 0,500

Profissão do pai 0,41718 ± 0,18137 4,866 + 1,231

C on s an gü in i d ade -14,19983 ± 6,42006 0,031 + 0',031

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 7 13229,655 94,470

Residual 491 9822,894

Comparaçao com o modelo geral: X 4 = 8,43; P >  0,05.
NCNVI - numero de crianças nascidas vivas na irmandade; NSEGE - nível 
socio-economico do grupo escolar.
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TABELA 21. Analise de regressão múltipla escalonada do comprimento do 
antebraço.

Y = 18,170 ± 2,571; r2 = 0,287; a = 11,844

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X + DP

Idade da criança 0,05495 ± 0,00396 120,480 + 24,756

Consangüinidade -9,61933 ± 3,12220 0,031 + 0,031

ANALISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 2 935,001 98,790

Residual 491 2323,531

Comparaçao com o modelo geral: X 9 = 15,68; P >  0,05.



92

TABELA 22. Analise de regressão múltipla escalonada do índice radio- 
pélvico.

Y = 90,312 ± 11,961; r2 =,040; a = 88,578

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

NSEGE

Escore racial 

Consangüinidade

-0,05673 ± 0,02045 

0,34055 ± 0,12082 

-45,90643 ± 17,13650 ,

20,247 ± 

12,603 ± 

0,031 ±

25,765

4,456

0,031

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇAO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 3 2835,338 6,839

Residual , 495 68410,407

Comparaçao com o modelo geral: X 7 - 11,67; P >  0,10.
NSEGE - nível socio-economico do grupo escolar.
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TABELA 23. Analise de regressão múltipla escalonada da altura do datílio,

Y = 47,940 ± 5,346; r2 = 0,581; a = 26,693

VARIAVEIS
INDEPENDENTES

Idade

b ± EP

Idade da criança 

Profissão do pai 

NCNVI

Estado nutritivo 

Escore racial

0,30504 ± 0,05526 

0,38589 ± 0,13322 

-0,20502 ± 0,06244 

1,13788 ± 0,33280 

-0,10777 ± 0,03528 

-0,00057 ± 0,00022

X ± DP

120,529 ± 24,675

4,866 ± 1,231

5,379 ± 2,653

2,267 ± 0,486

12,603 ± 4,456

15134,886 ±6204,014

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇA0

Regressão

Residual

GL

6
492

SOMA DE QUADRADOS

8266,352 

5964,464

113,647

F

Comparaçao com o modelo geral: Xs =10,64; P >  0,05.
NCNVI - numero de crianças nascidas vivas na irmandade.
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TABELA 24. Analise de regressão múltipla escalonada do diâmetro cefáli
co transverso máximo.

Y = 14,001 ± 0,601; r2=0,096; a = 13,456

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

Sexo

Idade da criança 

Escore racial

0,26194 ± 0,05162 

0,00507 ± 0,00104 

-0,01630 ± 0,00579

0,529

120,529

12,603

± 0,500 

± 24,675 

± 4,456

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 3 17,190 17,420

Residual 495 162,819

Comparaçao com o modelo geral: X2 = 9,05; P >  0,20.



TABELA 25. Analise de regressão múltipla escalonada do diâmetro bicris- 
tilíaco.

Y = 20,214 ± 2,183; r2 = 0,481; a = 20,057

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

Idade2

Estado nutritivo 

Profissão do pai 

Escore racial

0,00023 ± 0,00001 15134,886 ± 

0,78297 ± 0,15081 2,267 ± 

0,19218 ± 0,05928 4,866 ± 

-0,04308 ± 0,01594 12,603 ±

6204,014

0,486

1,231

4,456

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão

Residual

4 1142,577 

494 1230,725

114,655

Comparaçao com o modelo geral: X 7 ~ 9,99; P >  0,10.



TABELA 26. Analise de regressão múltipla escalonada do perímetro do 
braço distendido.

Y = 17,966 ± 1,749; r2 = 0,397; a - 19,013

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X + DP

Idade2 0,00014 ± 0,00001 15134,886 + 6204,014

Estado nutritivo 1,02373 ± 0,13077 2,267 ± 0,486

Profissão do pai 0,11384 ± 0,05462 4,866 + 1,231

NSEGE -0,00465 ± 0,00257 20,247 + 25,765

Escore racial -0,01925 ± 0,01379 12,603 + 4,456

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 5 604,398 64,843

Residual 493 919,040

Comparaçao com o modelo geral: ~ 12,39; P >  0,05.
NSECE - nível socio-economico do grupo escolar.



TABELA 27. Analise de regressão múltipla escalonada do índice cefálico 
horizontal.

Y = 80,739 ± 4,557; r2=0,013; a = 82,180.

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

Escore racial -0 ,11434 ± 0,04558 12,603 ± 4,456

ANÁLISE DF, VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 1 129,294 6,294

Residual 497 10209,987

Coroparaçao cora o modelo geral: Xio ~ 13,08; P >  0,20.
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TABELA 28. Analise de regressão múltipla escalonada do diâmetro trãgio- 
prostio.

Y = 10,853 ± 0,572; r2 — 0,270; a = 10,530

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X + DP

Idade2 0,00004 ± 0,00000+ 15143,974 + 6206,927

NSEGE 0,00464 + 0,00087 20,277 + 25,782

Estado nutritivo 0,20839 + 0,04673 2,267 ± 0,486

Sexo 0,21211 + 0,04463 0,530 + 0,500

Escore racial 0,01576 + 0,00499 12,612 ± 4,456

NCNVI -0,02655 + 0,00874 5,382 ±- 2,655

ANALISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 6 43 ,964 30,331

Residual 491 118 ,617

^  2Comparaçao com o modelo geral: X 3 =0,87; P >  0,80.

+ 0 erro padrao neste caso nao é certamente igual a zero, mas o indicamos 
desta forma porque a analise através do computador forneceu os resulta
dos considerando apenas cinco casas decimais. *

NSEGE - nível socio-economico do grupo escolar; NCNVI - numero de crian
ças nascidas vivas na irmandade.



TABELA 29. Analise de regressão múltipla escalonada da largura do nariz.

Y = 2,893 ± 0,291; r2 = 0,261; a = 2,313

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

Escore racial 0,02460 ± 0,00253 12,603 ± 4,456

Idade da criança 0,00356 ± 0,000/-! 7 120,529 ± 24,675

Ordem de nascimento -0,01162 ± 0,00462 3,539 + 2,463

Estado nutritivo 0,05242 + 0,02359 2,267 + 0,486

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão . 4 11,049 43,719

Residual 494 31,213

Comparaçao com o modelo geral: x\ - 11,82; P >  0,05.
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TABELA 30. Análise de regressão múltipla escalonada da altura bilabial.

Y = 1,380 ± 0,289; r2 = 0,182; a = 0,766

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

Escore racial 

Idade da criança

0,02279 ± 0,00265 

0,00270 ± 0,00048

12,621 ± 

120,530 ±

4,444

24,700

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO CL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 2 7,571 55,031

Residual . 495 34,049

Comparaçao com o modelo geral: x! = 11,46; P >  0,20.



TABELA 31. Analise de regressão múltipla escalonada do índice bucal. 

Y = 33,509 ± 6,539; r2 = 0,114; a = 28,653

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

Escore racial 

NSEGE

0,44620 ± 0,06223 

-0,03825 ± 0,01073

12,621 ± 

20,271 ±

4,444

25,785

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 2 2431,759 31,983

Residual 495 18817,938

Comparaçao coro o modelo geral: X 9 = 8,00; P >  0,50.
NSEGE - nível socio-economico do grupo escolar.



TABELA 32. Analise de regressão múltipla escalonada do índice nasal.

Y = 67,030 ± 14,172; r2 = 0,045; a = 58,515

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

Escore racial 0 ,67559 ± 0,13940 12,603 ± 4,456

ANÃLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 1 4513,702 23,487

Residual 497 95512,971

Comparaçao com o modelo geral: Xio ” 7,65; P >  0,50-
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TABELA 33, Analise de regressão múltipla escalonada do diâmetro bucal 
mãximo.

Y « 4,126 ± 0,389; r2 = 0,190; a = 3,376

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X + DP

Idade da criança 0,00661 ± 0,00065 120,530 ± 24,700

Origem do sobrenome 0,08431 ± 0,02570 1,795 + 0,614

Profissão do pai 0,04073 ± 0,01293 4,866 i 1,232

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO . GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 3 14,255 38,528

Residual 494 60,926

Comparaçao com o modelo geral: X 7 ~ 13,73; P >  0,05.
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TABELA 34- Analise de regressão múltipla escalonada do diâmetro toráci
co antero-posterior em expiraçao.

Y = 13,820 ± 1,433; r2=0,190; a = 13,550

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b + EP X + DP

Idade2 0,00007 0 , 0 0 0 0 1 15134,886 + 6204,014

Estado nutritivo 0,64412 + 0,122.94 2,267 ± 0,486

Sexo 0,34612 ± 0,11698 0,529 + 0,500

NSEGE 0,00611 + 0,00229 20,247 + 25,765

Origem do sobrenome- 0,19416 + 0,09510 1,794 + 0,614

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 5 194,660 23,184

Residual 493 827,891

Comparaçao com o modelo geral: X 5 = 9,36; P >0,05.
NSEGE - nível socio-economico do grupo escolar.



parte da análise, uma vez que a variável escore racial de
monstrou nas análises anteriores ser mais significativa como 
indicador racial. Obtivemos dessa forma um valor de b sig
nificativo para a consangüinidade nos seguintes casos, além 
dos já anteriormente citados: alturas do nãsio, subnasal, 
trágio, epigástrico, iliospinal, radial, comprimento do mem
bro inferior e do pé (todos os valores de b negativos; Tabe
las 35 a 42). No caso do escore racial, os valores de b fo
ram significativos na regressão das seguintes variáveis: 
diâmetro torácico ântero-posterior em expiração (valor de b 
negativo; Tabela 43) e índices tlbio-pélvico e membro su
perior/membro inferior (valores de b positivos, Tabelas 44 e 
45) .

Ressaltamos que o efeito de F sobre as variáveis an™ 
tropométricas ê sempre negativo, enquanto o do escore racial 
manifesta-se nos dois sentidos sobre diferentes variáveis.
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TABELA 35. Analise de regressão múltipla da altura do nãsio sobre as
variáveis do modelo mais economico, F e escore racial, mos
trando signíficancia de F.

Y = 120,872 ± 11,305; r2 =0,685; a = 8 8 ,545

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

Idade da criança 0,38016 ± 0,01231 120,444 ± 24,665

Profissão do pai 0,99446 ± 0,24398 4,865 ± 1,227

NCNVI -0,48453 ± 0,11417 5,377 ± 2,654

Estado nutritivo 2 , 2 9 6 9 6 ± 0,60760 2,269 ± 0,487

Cons angüinidade -19,27489 ± 9,32042 0,031 ± 0,031

Escore racial -0 , 0 1 6 9 8 ± 0,06579 12,594 ± 4,461

ANALISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 6 43857, 421 179,342

Residual 495 20175, 097

NCNVI - numero de crianças nascidas vivas na irmandade.
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TABELA 36. Analise de regressão múltipla da altura do subnasal sobre as
variãveis do modelo mais economico, F e escore racial, mos
trando significancia de F.

Y = 116,466 ± 11,086; r2 = 0,686; a = 84,626

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b + EP X ± DP

Idade da criança 0,37350 ± 0,01205 120,444 + 24,665

Profissão do pai 0,99810 + 0,23872 4,865 ± 1,227

NCNVI -0,47671 ± 0,11172 5,377 ± 2,654

Estado nutritivo 2,20051 + 0,59452 2,269 0,487

Consangüinidade -18,19523 + 9,11973 0,031 ± 0,031

Escore racial -0,01384 ± 0,06437 12,594 ± 4', 461

ANALISE DE VARIANCIÀ

FONTE DE VARIAÇÃO

Regressão

Residual

GL

6

495

SOMA DE QUADRADOS

42255,753

19315,639

180,481

NCNVI - número de crianças nascidas vivas na irmandade.
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TABELA 37. Analise de regressão múltipla da altura do tragio sobre as
variaveis do modelo mais economico, F e escore racial, mos
trando significancia de F.

Y = 118,458 ± 11,259; r2 = 0,691; a = 85,464

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b + EP X ± D?

Idade da criança 0,37931 + 0,01214 120,444 4- 24,665

Profissão do pai 0,86221 + 0,24056 4,865 ± 1,227

NCNVI -0,42453 ± 0,11258 5,377 di 2,654

Estado nutritivo 2,37974 + 0,59910 2,269 ± 0,487

Consangüinidade -18,48562 + 9,18998 0,031 ± 0,031

Escore racial -0,01958 t 0,06487 12,594 ± 4*, 461

ANÄLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO

Regressão

Residual

GL

6

495

SOMA DE QUADRADOS

43894,503

19614,357

184,625

F

NCNVÍ - número de crianças nascidas vivas na irmandade.
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TABELA 38. Analise de regressão múltipla da altura do epigãstrico sobre 
as variãveis do modelo mais economico, F e escore racial,
mostrando significancia de F.

Y = 83,059 ± 8,800; r2 = 0,663; a = 60,330

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

Idade da criança 0,28568 ± 0,00995 120,444 + 24,665

NCNVI -0,36132 ± 0,09274 5,377 ± 2,654

Estado nutritivo 1,83337 ± 0,49164 2,269 ± 0,487

Profissão do pai 0,69916 ± 0,19707 4,865 ± 1,227

Sexo -1,67384 ± 0,46729 0,530 ± 0,500

Cons angüinidade -17,41109 ± 7,52016 0,031 ± 0,031

Escore racial -0,05987 0,05318 12,594 + 4,461

FONTE DE VARIAÇÃO

Regressão

Residual

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

CL

7

494

SOMA DE QUADRADOS

25707,674

13092,021

138,575

NCNVI - numero de crianças nascidas vivas na irmandade.
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TABELA 39- Analise de regressão múltipla da altura do iliospinal sobre 
as variãveis do modelo mais economico, F e escore racial, 
mostrando significancia de F.

Y = 73,436 ± 7,689; r2 = 0,626; a = 53,151

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b + EP X ± DP

Idade da criança 0,24296 + 0,00917 120,444 ± 24,665

Profissão do pai 0,67883 + 0,19207 4,865 ± 1,227

NCNVI -0,34868 + 0,08550 5,377 + 2,654

NSEGE 0,03271 + 0,00883 20,343 ± 25,947

Estado nutritivo 1,40712 + 0,45363 2,269 ± 0,487

Sexo -1,20942 ± 0,43040 0,530 ± 0,500

Consangüinidade -14,46693 ± 6,92468 0,031 ± 0,031

Escore racial -0,01489 + 0,04899 12,594 ± 4,461

ANALISE DE VARIANCIA

FONTE DE VARIAÇÃO

Regressão

Residual

GL

8

493

SOMA DE QUADRADOS 

18548,730 

11071,782

103,241

NCNVI - numero de crianças nascidas vivas na irmandade; NSEGE - nível
soei o-econômico do grupo escolar.

F
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TABELA 40. Analise de regressão múltipla da altura do radial sobre as 
variãveis do modelo mais economico, F e escore racial, mos
trando significãncia de F.

Y = 80,381 ± 7,972; r2 = 0 ,6 6 6 ; a = 57,638

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b + EP X ± DP

Idade da criança 0,26458 + 0,00893 120,444 ± 24,665

NCNVI -0,34867 ± 0,08284 5,377 ± 2,654

Estado nutritivo 1,59478 + 0,44083 2,269 ± 0,487

Profissão do pai 0,57867 í 0,17701 4,865 + 1,227

Consangüinidade -15,73691 ± 6,76226 0,031 ± 0,031

Escore racial -0,02642 ± 0,04773 12,594 + 4,461

ANÃLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 6 21216, 007 164,812

Residual 495 10620, 1 0 2

NCNVI - numero de crianças nascidas vivas na irmandade.
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TABELA 41. Analise de regressão múltipla do comprimento do membro infe
rior sobre as variãveis do modelo mais economico, F e escore
racial, mostrando significancia de F.

Y = 73,453 ± 7,696; r2 « 0,623; a = 53,507

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b + EP X ± DP

Idade da criança 0,24111 + 0,00921 120,457 j- 24,688

Profissão do pai 0,65588 + 0,19299 4,866 + 1,228

NCNVI -0,34605 ± 0,08595 5,381 + 2,655

NSEGE 0,03461 + 0,00894 20,198 ± 25,769

Estado nutritivo 1,55116 + 0,45573 2,270 + 0,487

Sexo -1,22337 + 0,43287 0,529 + 0,500

Consangüinidade -14,44020 + 6,96013 0,031 + 0,031

Escore racial -0,01045 ± 0,04928 12,581 + 4,456

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS ■ F

Regressão 8 . 18464 ,214 101,842

Residual 492 11150 ,095

NCNVI - nu m e r o  de crianças nascidas vivas na irmandade; NSEGE - ní
vel socio-economico do grupo escolar.
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TABELA 42. Analise de regressão múltipla do comprimento do pê sobre as
variáveis do modelo mais economico, F e escore racial, mos
trando significancia de F.

Y = 20,174 ± 1,887; r2 = 0,510; a = 15,159

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b + EP X ± DP

Idade da criança 0,05324 + 0,00256 120,457 + 24,688

NSEGE 0,01109 + 0,00236 20,198 25,769

NCNVI -0,10860 + 0,02369 5,381 ± 2,655

Estado nutritivo 0,48711 + 0,12599 2,270 + 0,487

Sexo 0,24175 + 0,12069 0,529 ± 0,500

Consangüinidade -4,02461 + 1,94384 0,031 + 0,031

Escore racial 0,00508 ± 0,01373 12,581 + 4,456

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 7 907,444 73,251

Residual 493 872,479

NSEGE - nível socio-economico do grupo escolar; NCNVI - numero de crian
ças nascidas vivas na irmandade.



114

TABELA 43. Analise de regressão múltipla do diâmetro torácico antero
posterior em expiraçao sobre as variáveis do modelo mais 
economico, F e escore racial, mostrando significancia do 
escore racial.

Y = 13,820 ± 1,433; r2 = 0,199; a = 13,801

VARIÃVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X H“ DP

Idade2 0,00007 ± 0 , 0 0 0 0 1 15134,886 ± 6204,014

Estado nutritivo 0,65547 ± 0,12267 2,267 ± 0,486

Sexo 0,35997 ± 0,11684 0,529 + 0,500

NSEGE 0,00600 ± 0,00229 20,247 ± 25,765

Origem do sobrenome 0,27434 ± 0,10530 1,794 ± Q,614

Consangüinidade 0,52043 ± 1,93910 0,031 ± 0,031

Escore racial -0,03191 ± 0,01418 12,603 ± 4,456

ANALISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 7 203,114 17,386

Residual 491 819,438

NSEGE — nível socio- econoraico do grupo escolar.
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TABELA 44. Analise de regressão múltipla do índice tíbio-pelvico sobre
as variáveis do modelo mais economico, F e escore racial,
mostrando significancia do escore racial.

Y = 125,845 ± 12,225; r2 = 0,024; a = 121,531

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X ± DP

NSEGE 0,05937 ± 0,02086 20,343 ± 25,947

Consangüinidade 1,02674 ±17,61607 0,031 ± 0,031

Escore racial 0,24414 ± 0,12407 12,594 ± 4,461

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 3 1813,658 4,121

Residual 498 73056,508

NSEGE - nível socio-economico do grupo escolar.
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TABELA 45- Analise de regressão múltipla do índice membro superior/mem
bro inferior sobre as variáveis do modelo mais economico, F
e escore racial, mostrando significancia do escore racial-

Y = 0,771 ± 0,049; r2 = 0,094; a = 0,763

VARIÁVEIS
INDEPENDENTES b ± EP X + DP

NSEGE -0,00048 ± 0,00008 20,877 ± 26,438

Sexo 0,01246 ± 0,00413 0,531 + 0,500

Consangüinidade -0,02411 ± 0,06694 0,03] + 0,032

Escore racial 0,00100 + 0,00047 12,556 ± 4,490

ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FONTE DE VARIAÇÃO GL SOMA DE QUADRADOS F

Regressão 4 0,121 13,508

Residual 522 1,165

NSEGE - nível socio-economico do grupo escolar-



IV - D iscussão

a. CARACTERIZAÇAO ÉTNICO-RACIAL E ENDOCRUZAMENTO 

a.l. Caracterização racial e étnica: aspectos gerais

As amostras endocruzada+controle e endocruzada e con
trole isoladamente diferem da amostra total, apresentando 
menor número de negrõides. A amostra total, no entanto, 
considera todos os grupos escolares e não apenas aqueles on
de, houve ocorrência de crianças filhas de casais consangül-

i

neos. Embora as amostras não sejam, portanto, totalmente 
comparáveis, as crianças endocruzadas, e conseqüentemente 
as suas controles, são em média mais claras do que a média 
da amostra total. Visando a obtenção de uma estimativa de 
freqüência de crianças filhas de casais consangülneos entre 
crianças negrõides (MC + ME + M) e caucasõides, tomamos a 
razão entre o número de crianças endocruzadas de cada uma 
das duas classes e o número de crianças negrõides ou cauca
sõides da amostra total, multiplicado por 5 e somado ao de 
crianças controle. Multiplicamos esses valores por 5 porque 
a amostra total representa aproximadamente 1/5 da população 
de crianças dos grupos escolares. Essa estimativa é igual a 
aproximadamente 0,60% para as crianças negrõides e 0,91% 
para as caucasõides. Desde que esses valores representam 
apenas estimativas de freqüência, não se pode compará-los



através do teste de x2.
Ainda que o grupo endocruzado se apresente mais "es

curo" do que o grupo controle, como veremos a seguir, essa 
variação não diz respeito especificamente à maior freqüência 
de negrõides no primeiro grupo, mas a diferenças de composi
ção étnica entre os dois grupos. Entre os negrõides de nos
sa amostra a freqüência de casamentos consanguíneos é menor 
do que entre os caucasõides. Uma das razões possíveis dessa 
menor freqüência ê o maior raio migracional do grupo negrõi- 
de. CULPI (1981), estudando uma população de Curitiba, en
controu maior migração entre negrõides do que entre brancos, 
com médias de respectivamente 348 km e 141 km.

, Enquanto existe uma relação direta entre a distância 
do grupo escolar ao centro da cidade e a freqüência de né- 
grõides, esta última aumentando em direção â periferia, não 
hã nenhuma relação entre a distribuição geográfica da escola 
e a freqüência do endocruzamento.

Desde que as amostras endocruzada e controle foram 
pareadas por raça, ainda que grosseiramente, a amostra con
trole deveria estar estratificada, não constituindo um con
trole racial ao acaso para a amostra endocruzada. No entan
to, apesar desse pareamento, a amostra endocruzada tem maior 
pigmentação e ondulação mais intensa do cabelo, como já se 
havia salientado em estudo anterior (FREIRE-MAIA e cols., 
1983a). Considerando que na população negrõide de Curitiba 
os mulatos escuros e negros são menos representados (veja 
item I.a), podemos imaginar que houvesse dificuldade em se 
encontrar uma criança controle racialmente semelhante na 
mesma sala de aula, para cada criança mulata escura e negra
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filha de casal consanguíneo. Dessa forma, seria maior a 
probabilidade de que a criança controle fosse mais clara.

A média do escore racial, soma das variáveis raciais, 
também é significativamente diferente nas duas amostras, fa
vorecendo a amostra endocruzada. A significância na compa
ração das médias de origem do sobrenome, cuja análise é nes
te trabalho mais pormenorizada, já havia sido detectada em 
trabalho anterior (FREIRE-MAIA e cols., 1983a). A média 
dessa variável ê menor no grupo controle, ou seja, há nesse 
grupo maior concentração de sobrenomes indicativos de etnia 
eslava ou norte-europêia em relação ao grupo endocruzado.

a.2. Origem do sobrenome e características raciais

Não há diferenças quanto â distribuição das variáveis 
raciais entre os grupos de origem eslava e norte-europêia e 
somente o tipo de cabelo difere entre os grupos de origem 
latina e árabe, sendo o cabelo mais liso no último grupo. 
Pode-se explicar esse resultado tendo em mente que a variá
vel tipo de cabelo foi codificada através de apenas três 
classes: 1) para cabelos lisos; 2) para cabelos ondulados;
3) para cabelos encarapinhados. Os indivíduos negróides, en
quadrando-se no terceiro grupo, devem ter deslocado a média 
do grupo latino nessa direção, enquanto todas as crianças de 
sobrenome árabe foram classificadas nas classes 1 e 2 para 
tipo de cabelo. De fato, pela classificação de Deniker 
(1926, apud COMAS, 1957 e BASTOS DE ÁVILA, 1958), o grupo 
árabe ou semita, assim como os grupos ibero, europeu atlanto-
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mediterrâneo, adriãtico e ocidental de modo geral, são pos
suidores de cabelo ondulado, enquanto o grupo negro apresen
taria cabelo espiralado.

Os grupos de sobrenome eslavo+norte-europeu contra 
latino árabe diferem entre si para todas as características 
raciais, como se poderia esperar.

As variáveis cor do cabelo no grupo de sobrenomes 
árabes e cor dos olhos nos grupos de sobrenomes eslavos e 
norte-europeus são as únicas que apresentam distribuição 
eqüifreqüencial. No caso da cor do cabelo no grupo de so
brenomes árabes torna-se difícil entender a eqüifreqüência, 
pois não se esperariam freqüências semelhantes de crianças 
nas classes correspondentes a cabelos claros e escuros, já 
que, ainda segundo a classificação de Deniker, a cor dos ca
belos neste grupo ê castanha ou negra. Deve-se, no entanto, 
considerar que o número de crianças nessa classe á bastante 
pequeno (N =18) .

Com relação â cor dos olhos, segundo Deniker, os nór
dicos e europeus orientais são classificados como possuido
res de olhos claros. Também de acordo com a classificação 
de Vallois-Eickstedt (apud COMAS, 1957), os olhos claros se
riam característicos das raças nórdicas e leste-européia, a 
primeira englobando o Norte da Alemanha. A Alemanha do Sul 
seria predominantemente habitada pela raça alpina, ainda 
possuidora de olhos claros, embora raramente azuis. A eqüi- 
freqüência pode ser explicada se considerarmos que a misci
genação pode ter encoberto o efeito de genes "recessivos" 
para a cor clara dos olhos.
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É importante notar que os grupos endocruzado e con
trole, além de diferirem quanto à média da variável origem 
do sobrenome, diferem também quanto à sua distribuição de 
freqüências, sendo os sobrenomes dos grupos latino e árabe 
mais freqüentes no grupo endocruzado, enquanto os do grupo 
eslavo e norte-europeu são mais freqüentes no grupo controle.

De fato, dados sobre comunidades de origem polonesa 
(maior parte dos sobrenomes classificados como eslavos) em 
Curitiba indicam que os casamentos consanguíneos não são aí 
muito freqüentes. WACHOWICZ (1974), estudando uma paróquia 
polonesa em Curitiba, afirma que "o elevado porcentual dos 
casamentos mistos, ativador principal do processo simbióticoí
dos grupos em contacto, leva a classifjcar a paróquia de 
Abranches como sendo detentora de um elevado grau de hibridi- 
zação". Em pesquisa na colônia D. Pedro, nas imediações de 
Curitiba, MUNIZ (1978) encontrou um coeficiente médio de en
docruzamento de 0,00041, 20 vezes menor do que o esperado era 
um sistema de "casamentos ao acaso", justificando-o pelas 
seguintes razões: restrição da igreja católica quanto aos
casamentos consanguíneos, fundação da colónia por imigrantes 
de diferentes famílias e distância média das outras colônias 
inferior a 20 km.

A maior freqüência de endocruzamento encontrada nas 
famílias brasileiras de ascendência predominantemente portu
guesa em relação às de origem leste ou centro-européia mais 
recente já havia sido verificada em trabalho anterior 
(CHAUTARD-FREIRE-MAIA, 1983d) e confirma os resultados de

a . 3.  O rigem  do sobrenome e c o e f ic ie n t e  de endocruzam ento



uma série de outros estudos. Estes verificaram que a fre
qüência de casamentos consangüíneos é geralmente mais alta 
em regiões cujas populações descendem dos colonizadores por
tugueses do que em regiões de imigração européia mais recen
te (FREIRE-MAIA, 1957, 1969; KRIEGER, 1966; FONSECA & 
FREIRE-MAIA, 1970). Concluímos que hã estratificação étnica 
quanto â ocorrência de casamentos consangüíneos.

Os quatro possíveis tipos de casamento entre primos 
em 19 grau (A, B, C ou D) não se distribuem igualmente nas 
diferentes populações (MORTON, 1955; FREIRE-MAIA, 1958; 
FREIRE-MAIA & FREIRE-MAIA, 1961). Embora o número desses 
casamentos nas diversas etnias seja bastante pequeno em nos
sa amostra, hã algumas particularidades na distribuição de 
freqüências dos diferentes tipos em cada um dos grupos de 
sobrenome, que podem ser decorrentes de influência de fato
res culturais.

a.4. Coeficiente de endocruzamento 
e características raciais

Os resultados desta análise confirmam aqueles obtidos 
na caracterização racial e étnica da amostra, indicando que 
a subamostra endocruzada difere da controle por ter de modo 
geral maior pigmentação de pele, cabelo e olhos e maior in
tensidade de ondulação do cabelo. Não hã, no entanto, dife
renças raciais significativas entre as crianças filhas dos 
quatro tipos de casamento entre primos em 19 grau.
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Levando em conta que apenas 2% das comparações mos
traram-se não significativas ao nível de 5%, pode-se, ini
cialmente, aventar a hipótese de serem esses resultados con
seqüência de erro do tipo II. No entanto, nota-se que as 
medidas que não se apresentaram correlacionadas entre si fo
ram predominantemente faciais ou cefálicas. Se examinarmos 
as 43 comparações que resultaram não significativas, veremos 
que em 41 delas está presente esse tipo de medida.

Para melhor discutir esse tópico agrupamos na Tab. 46 
resultados de alguns estudos de herdabilidade das variáveis 
antropométricas que nessa análise se comportaram de maneira 
peculiar. Sumariamos também nessa tabela as variáveis pre
sentes nos seus modelos mais econômicos, que de alguma forma 
expressem influência ambiental ou racial, bem como a variá
vel sexo.

A variável sexo ocorre em 29,4% das variáveis agrupa
das na Tab. 46, sempre no sentido do aumento da medida no 
sexo masculino. As variáveis que expressam origem racial e
étnica (escore racial e origem do sobrenome) ocorrem também

\

em 29,4% dos casos, e apenas uma vez (diâmetro cefálico 
transverso máximo) no sentido de decréscimo da medida com o 
aumento de pigmentação. As variáveis que expressam ambiente 
(profissão do pai; número de crianças nascidas vivas na ir
mandade, NCNVI; e nível sõcio-econômico do grupo escolar, 
NSEGE) ocorrem em 41,8% dos casos. O aumento da medida está 
sempre relacionado com a ocupação paterna mais categorizada, 
menor número de crianças na irmandade, maior, NSEGE em três 
casos e menor em dois.



TABELA 46. Estimativas de herdabilidade e variaveis presentes nos modelos mais economicos das medidas que apre
sentaram ausência de correlaçao.

( Continua)

VARIÁVEL ESTIMATIVAS DE 
HERDABILIDADE (li2 )

diam. cef. transv. max.

alt. auricular 

alt. facial superior

alt. morfologica- da face

alt. do -segmento neural 

alt. do segmento mastigador 

diam. tragio-prostio

diam. bi-orbitario interno

diam, bi-orbitãrio externo

alt. da orelha

larg. da orelha

0,72 (Clark, 1956)
0 , 8 5 d ;  0 , 8 1 9  (Da Rochae c o l s 1972) 
0,86 (Szopa, 1978b) *

0,72 (Clark, 1956)

0,7ld; 0,769(Da Rochae cols.,1972) 
0,65 ('Szopa, 1976)
0,58* (Susanne, 1977)

0,60 (Clark, 1956) 
0,63 (Susanne, 1977)

0,41-(Clark, 1956) 
0,66 (Susanne, 1977)

0,75 (Clark, 1956) 
0,60 (Susanne, 1977)

0,52 (Clark, 1956) 
0,60 (Susanne, 1977)

DETERMINAÇÃO GENÉTICA 
E AMBIENTAL

“somente genetica (d e 9).A 
“mais genetica do que ambiental.2

“somente genetica (9) .A
“mais ambiental do que genetica.

“somente ambiental (d),A
“mais ambiental do que genetica.

“genetica e ambiental (9); so- 
“mente ambiental (ô).A

VARIÁVEIS PRESENTES NOS 
MODELOS MAIS ECONOMICOS*

Sexoa Raça*3 Ambiente0 Outras**

PP+

NSEGE-

+ NCNVI- 
NSEGE+

NSEGE-

NSEGE+ 
PP +

NSEGE+

1+

I +

I2 +

I +

I2 +
Iz +

I2 + 
EN+

I +
EN+

I +
EN+

I +

+

f
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TABELA 46. Estimativas de herdabilidade e variãveis presentes nos modelos mais economicos das medidas que apresen
taram ausência de correlação. '

(Conclusão)

VARIÃVEL ESTIMATIVA DE 
HERDABILIDADE (h2)

DETERMINAÇÃO GENÉTICA 
E AMBIENTAL

VARIÃVEIS PRESENTES NOS 
MODELOS MAIS ECONÓMICOS*

Sexoa Raça^ Ambiente0 Outras**

alt. do nariz 0,76 (Clark, 1956)
0,706; 0,67?(Da Rochae c o l s 1972) 
0,39 (Susanne, 1977)
0,85 (Szopa, 1978a)

•somente gene ti ca (c5 e 9)/
•mais genetica do que ambiental.0

I +

larg. do nariz 0,66 (Clark, 1956)
0,83d; 0,649(Da Rochae cols.,1972) 
0,60 (Szopa, 1978a)

•somente genetica (9); somente am
biental (d).A
•mais ambiental do que genetica.®

+ I + 
' 0N- 

EN+

alt. bilabial 0,92o; 0,649(Da Rochae cols.,1972) 
0,64 (Susanne, 1977)

+ I +

diãm. bucal maximo 0,48 (Susanne, 1977) •genetica e ambiental (9).A 
•mais ambiental do que genetica.0

+ PP+ I +

diam. bigoníaco , 0,66 (Susanne, 1977) •somente genetica (d e 9).A 
•mais genetica do que ambiental.'"

+ I2 +
EN+

comp. xifo-epigastrico I +

* Foram mantidos os sinais dos valores de b obtidos na analise de regressão.
A Osborne & DeGeorge, 1959; ~Hiernaux, 1963.
a . b • •  . * • —sempre aumenta nos meninos; considerados o escore racial e a origem do sobrenome, ambas aumentando no sentido de maior pigmentação;
.considerados a profissão do pai (PP), o nível sõcio-economico do grupo escolar (NSEGE), ambos aumentando no sentido de melhores condi
ções "de vida, e o numero de crianças nascidas vivas na irmandade (NCNVI); ^idade da criança (I), idade da criança ao quadrado (I2 ), 
estado nutritivo (EN) e ordem de nascimento (ON).

1
2
5



0 NSEGE encontra-se negativamente correlacionado â fre
qüência de negróides (r = -0,4246, P < 0,01; b = -0,10526 ± 0,03384) e, 
talvez, o decréscimo da medida com o aumento do NSEGE ocorra 
em função da composição racial do grupo escolar, que pode 
estar sendo de certa forma medida pelo NSEGE. O diâmetro bi- 
orbitãrio externo, variável com valor b negativo para o NSEGE, 
apresenta correlação positiva com o escore racial (r = 0,0912;
P <0,05). Também a altura morfológica da face, que contêm a 
altura facial superior, em cujo modelo mais económico apare
ce um valor de b negativo para o NSEGE, é maior em indivíduos 
de ascendência negra, segundo BASTOS DE ÃVILA (1940). Uma 
hipótese alternativa de que esses resultados em relação ao 
NSEGE sejam espúrios por ter sido talvez esta variável ina
dequadamente codificada não nos parece provável. •

(
Ê interessante notar que a ocorrência das variáveis 

que expressam influência ambiental é menor nos modelos mais 
econômicos das variáveis agrupadas na Tab. 46 (41,8%) do que 
nos de todas as variáveis estudadas (74,6%) com um xí = 6,82;
P < 0,01. Não há diferença quanto â ocorrência das variáveis 
raça e sexo nos modelos mais econômicos dos dois tipos de
variáveis. Este fato talvez seja indicativo de que as variá
veis que não se apresentam correlacionadas ãs outras sofrem
menor influência do meio ambiente.

. Além da largura da orelha, variável mais freqüente nas 
correlações não significativas, também a sua altura não está 
correlacionada com duas outras medidas, a altura facial supe
rior e o comprimento xifo-epigástrico. De fato, S1NIARSKA & 
WOLÃNSKI (1979) concluem que as modificações com a idade nas 
dimensões da orelha não acompanham as de outros traços somã-
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ticos, entendendo, portanto, que os respectivos processos de 
desenvolvimento estão sujeitos a diferentes mecanismos de 
controle.

0 fato de que o grupo de variáveis faciais e cefáli
cas apresente um comportamento particular em relação ao das 
outras variáveis antropométricas nos leva a estender a hipó
tese de SINIARSKA &WOLÃNSKI a todo esse grupo. No caso das 
medidas longitudinais do tronco (comprimentos fúrculo-xifõi- 
deo, xifo-epigástrico e epigãstrico-pübico), é possível que 
essa hipótese também se aplique. No entanto o fenômeno nes
se grupo de variáveis não é tão claro devido talvez ao seu 
pequeno número. Para testar essas hipóteses, entretanto, há 
necessidade de análises com outras metodologias.

c. EFEITO DO ENDOCRUZAMENTO E RAÇA SOBRE 
AS VARIÁVEIS ANTROPOMÉTRICAS

c.l. Comparação de médias e variâncias nos grupos
endocruzado e controle e correlação entre as variáveis 
antropométricas e o coeficiente de endocruzamento

Tanto a análise de correlação como o teste t de com
paração de médias indicam uma maior largura do nariz no gru
po endocruzado. Esse efeito, único entre todas as medidas 
antropométricas, será melhor discutido no item c.3, já que 
através da análise de regressão múltipla pôde ser detectado 
o caráter racial dessa relação.

As seis diferenças quanto â variância podem ter sido 
espúrias, já que trabalhamos com um número considerável de



variáveis (73), e esperávamos que em uma série de testes, 5% 
(3,65) se revelassem significativos ao acaso. Se admitirmos 
que algumas dessas diferenças são reais, podemos explicá-las 
examinando os modelos teóricos de efeito do endocruzamento 
sobre a variância. Esse efeito pode se dar nos dois senti
dos dependendo das interações alêlicas entre os genes que 
determinam o caráter e de suas freqüências. Ê interessante 
notar, entretanto, que a variância maior no grupo controle 
foi encontrada para dois índices e apenas para uma medida 
absoluta.

c. 2. Correlação eritre as variáveis antroporaêtricas e 
as variáveis escore racial e origem do sobrenome

I

As análises de correlação nesses casos foram feitas 
sem que se levasse em conta a subdivisão da amostra em um 
grupo endocruzado e vim grupo controle. São portanto passí
veis de desvios que poderiam manifestar-se desde que, por 
exemplo, as crianças de um grupo ou de outro fossem racial
mente diferentes ou tivessem idade média diferente. A fim 
de testarmos essa possível distorção, analisamos, através de 
teste de x2, a distribuição do escore racial e do sobrenome 
para cada classe de idade e sexo. Obtivemos, no caso do es
core racial, valores de F*iguais a 1,244 e 0,984, respecti
vamente para sexo e idade, não significativos ao nível de 5%. 
Com relação á origem do sobrenome os valores de F* foram 
iguais a 2,883 e 0,946, respectivamente para sexo e idade, 
também não significativos ao nível de 5%.

*F de Snedecor, de comparaçao de variancias.
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BASTOS DE ÃVILA (1940), estudando diversas medidas em 
crianças brancas e crianças de ascendência negra, obteve re
sultados semelhantes a alguns dos nossos, encontrando no se
gundo grupo maiores valores para as seguintes variáveis: 
diâmetro bi-orbitário externo, largura do nariz, diâmetro 
bucal máximo, índices bucal, nasal e rãdio-pêlvico. O mesmo 
autor constata também que o Índice cefálico horizontal ê me
nor em negrõides.

Nossos dados revelam que o índice membro superior/ 
membro inferior se encontra positivamente correlacionado ao 
escore racial. McKUSICK (1972), OLIVEIRA & AZEVÊDO (1977) e 
AZEVÊDO (1979) encontraram um menor valor desse Índice em 
grupos negrõides, refletindo quantitativamente os diversos 
graus de mistura racial negrõide. Devemos ressaltar, no ' 
entanto, que a freqüência de indivíduos negrõides em nossa 
amostra é baixa (5,43%), ao contrário do que ocorre nesses 
estudos. Além disso, BASTOS DE ÃVILA (1940) aponta maiores 
valores tanto para o comprimento do membro inferior como pa
ra o do membro superior em crianças de ascendência negra, e 
LASKA-MIERZEJEWSKA (1970b) faz a mesma observação em relação 
a jovens cubanos negros quando comparados a brancos. Calcu
lamos os coeficientes de correlação deste índice para cada 
uma das variáveis raciais, encontrando significância somente 
no caso da variável cor dos olhos, com um coeficiente posi
tivo (r = 0,041; P < 0,05). Devido a isso, concluímos que 
as diferenças a nlvel de escore racial expressam muito mais 
as diversidades de origem étnica do que propriamente dife
renças raciais.



c . 3.  A n á lis e s  de re g re s s ã o  m ú l t ip la
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Os resultados das análises de regressão múltipla 
apontam, predominantemente, as variáveis indicativas de ní
vel sõcio-econômico, juntamente com a idade da criança, como 
responsáveis por grande parte da variação das medidas estu
dadas. Embora as variáveis indicativas de nível sócio-eco- 
nômico estejam geralmente correlacionadas entre si, sua pre
sença conjunta em vários dos modelos mais econômicos demons
tra que cada uma dessas variáveis isoladamente não contém a 
variação provocada pelo seu conjunto.

0 efeito de F sobre as variáveis antropométricas, 
tanto na primeira análise como nos casos em que a consangüi
nidade foi forçada sobre o modelo mais econômico, foi sempre

í

negativo. Esse efeito manifestou-se sobre nove alturas e 
sobre os comprimentos do antebraço, membro inferior e pé, 
além do índice rãdio-pélvico. Todas essas medidas, com ex
ceção do índice, são longitudinais. Ressalte-se que o índi
ce rãdio-pélvico ê dado péla razão entre o comprimento do 
antebraço x 100 e o diâmetro bicristilíaco.

Já se havia constatado em trabalho anterior (CHAUTARD- 
FREIRE-MAIA, 1983b) efeito depressivo de F sobre a estatura, 
confirmado no presente estudo pela constatação do mesmo efei
to sobre diversas alturas, medidas do solo aos respectivos 
pontos antropométricos que lhes dão os nomes.

O escore racial, por sua vez, apresentou efeitos po
sitivos e negativos sobre diferentes variáveis antropométri
cas . BASTOS DE ÃVILA (1940) afirma serem o diâmetro bicris
tilíaco e índice cefálico horizontal menores em negros, en-



quanto a largura do nariz, altura bilabial e índices bucal e 
nasal são maiores nesse grupo. Nossos dados encontram-se de 
acordo com esses resultados. Além disso, obtivemos efeito 
negativo do escore racial sobre a altura do datílio e diâme
tro cefálico transverso máximo, perímetro do braço distendi
do e diâmetro tõrácico ântero-posterior em expiração; e po
sitivo sobre o diâmetro trãgio-prõstio, índice tíbio-pélvico 
e índice membro superior/membro inferior. 0 diâmetro cefá
lico transverso máximo consta do cálculo do índice cefálico 
horizontal, que é dado pela razão entre esse diâmetro multi
plicado por 100 e o diâmetro cefálico ântero-posterior máxi
mo, portanto também há acordo deste resultado com o de BAS
TOS DE ÃVILA. Com'relação âs outras medidas, esse autor ou 
não verificou efeito racial (perímetro do braço) ou não os

i
estudou quanto a esse efeito. Deve-se ressaltar que a meto
dologia por ele utilizada não ê tão refinada quanto a análi
se de regressão múltipla.

Constatamos através desta análise que a variável lar
gura do nariz, única variável a apresentar diferentes médias 
para os grupos endocruzado e controle, e a apresentar-se cor
relacionada ao F, não sofre, no entanto, efeito direto de F. 
Na análise de regressão múltipla da largura do nariz, dentre 
as variáveis independentes estudadas aparece o escore racial 
como principal responsável pela variação desta medida. O 
efeito que havíamos constatado anteriormente deve ser decor
rente do fato de o valor médio do escore racial ser maior no 
grupo endocruzado.

A origem do sobrenome fez parte somente dos modelos 
mais econômicos das variáveis diâmetro bucal máximo e diâme-
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tro torácico ântero-posterior em expiração, com valores po
sitivos de b em ambos os casos» Esta última variável sofre 
efeito negativo do escore racial. Portanto o diâmetro torá
cico ântero-posterior ê menor nos indivíduos com maior pig
mentação, e maior entre os latinos e árabes do que entre os 
demais remanescentes étnicos.



V - R esumo e Conclusões

Foram estudadas 534 crianças, com idades entre 6 e 15 
anos, averiguadas nos grupos escolares de Curitiba, e clas
sificadas em 267 filhas de uniões consangüíneas (F=l/16) e 
267 controles. Avaliamos, nessa amostra, o papel da raça e 
do endocruzamento sobre 63 variáveis antropomêtricas, que 
compreendem peso, estatura, envergadura, 20 medidas do crâ
nio, e face, 12 do tronco, 11 dos membros e 17 componentes da 
estatura, bem como sobre 9 índices calculados. Com a firiali-

f

dade de obter mais elementos para a análise desse papel, es
tudamos inicialmente as relações entre as variáveis raça, 
etnia e endocruzamento, assim como das variáveis antropomê
tricas entre si.

A partir dos objetivos propostos, resumiremos a se
guir as principais conclusões deste trabalho:

1. As crianças da subamostra endocruzada, as da sub
amos tra controle, e a sua soma, são em média mais claras do 
que a média da amostra total de escolares averiguados.

2. A subamostra endocruzada difere da subamostra 
controle por apresentar maiores valores para as variáveis 
raciais e origem do sobrenome, isto ê, as crianças filhas de 
casais consanguíneos têm em média maior pigmentação e maior 
ondulação do cabelo do que suas controles, e seus sobrenomes 
representam em maior grau os grupos latino e árabe.



3. A freqüência de negrõides nos grupos escolares 
aumenta em direção à periferia da cidade, mas não hã relação 
entre a freqüência de escolares filhos de casais consangüí- 
neos e a distância do grupo escolar ao centro da cidade.

4. Os grupos de sobrenomes eslavosenorte-europeus 
em conjunto, quando comparados aos grupos latino e ãrabe em 
conjunto, diferem quanto a todas as características raciais, 
sendo no entanto bastante semelhantes entre si com relação 
âs mesmas características.

5. Em sua grande maioria as variáveis antropométri- 
cas apresentam-se significativamente correlacionadas entre 
si. Os casos de ausência de correlação compreendem princi
palmente medidas fáciais e cefálicas. Um grupo de medidas 
que compõem de forma complementar a altura total da cabeça 
apresentam-se negativamente correlacionadas entre si.

6. 0 valor medio da largura do nariz difere nos gru
pos endocruzado e controle, e há correlação positiva dessa 
variável com o coeficiente de endocruzamento. A análise de 
regressão múltipla revela, no entanto, que esse efeito decor
re da diferença de composição racial nos dois grupos.

7. Os valores de variância da altura morfológica da 
face, índices auricular e cefálico horizontal, diâmetros bi- 
acromial e bucal máximo, e comprimento do braço diferem nos 
grupos endocruzado e controle, sendo maiores no grupo con
trole nos três primeiros casos e menores nos três últimos.

8. O escore racial e a origem do sobrenome apresen
tam-se positivamente ou negativamente correlacionados a di
ferentes variáveis antropomêtricas, o mesmo ocorrendo nas 
análises de regressão múltipla. As variáveis indicativas de
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raça influenciam portanto determinadas medidas do corpo, no 
sentido de aumento ou decréscimo.

9. 0 efeito do endocruzamento sobre as medidas dã-se 
sempre no sentido de diminuir o seu valor, mostrando que há 
relações de dominância entre os genes que participam de sua 
determinação. Esse efeito manifesta-se sobre nove diferen
tes alturas (do infra-esternal, õnfalo, sinflsio, nãsio, 
subnasal, trãgio, epigástrico, iliospinal e radial) e sobre 
os comprimentos do antebraço, membro inferior e pê, além do 
índice rãdio-pélvico.

10. As variáveis indicativas do nível sõcio-econômico 
da família destacam-se como responsáveis por grande parte da 
variação das medidas, estando presentes nos resultados das 
análises de regressão múltipla com freqüência muito maior do 
que a das variáveis indicativas de raça, etnia e endocruza
mento .
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APÊNDICE 1. Ficha antropometrica utilizada na coleta de dados.

UNIVERSIDADE DO PARANÃ 
PROJETO CURITIBA-3 — FICHA ANTROPOMETRICA

Escola: ................................................. . Data:
Nome:      Sexo: ... Idade;
Pele: .....................   Cor: ... Olhos:
Craneo - Norma vertical: ............  Face - Norma frontal: ....

Peso: .... Estatura: .... Alt. tronco-cefalica:
Alt. nasion: ............
Alt. sub-nasion: ........
Alt. tragion: ...........
Alt. gnathion: ..........
Alt. acromion: ....... * . .
Alt. suprasternale: ....
Alt. infrasternale: ....
Alt. epigastrico: .......
Alt. omphalion: .........
Alt. radiale: ...........
Alt. iliospinale:........
Alt. symphision: ........
Alt. stylion: ...........
Alt. dactyl ion: .........
Alt. tibiale: ...........
Alt. sphyion: ...........
Diam.cef.transv.max: ....
Diam.ant.post.max: .....
Diam.bi-zigomatico:.....
Diam.bi-goniaco: ........

Diam. tragion-nasion: ..... 
Diam. tragion-prosthion:... 
Diam. bi-orbitãrio ext.:... 
Diam. bi-orbitario int.:..«
Alt. nariz: .....   *
Larg. nariz: ............ ..
Diajn. bucal mãximo:........
Alt. bi-labial: ...........
Alt. orelha: ..............
Largura orelha: ...........
Diam. bi-acromial:.........
Diam. basitoraco-trans: ...
Diam;torãxico (exp: ...... )
antero-posterior (insp:...)
Diãm.bi-cris tiliaco: .....
Diam.bi-troncanterico: ....
Alt. morfologica face:....
Alt. facial superior: .....
Alt. seg. neural: .........
Alt. seg. mastig:  .....

Gr. envergadura: .......
Alt. auricular:...... .
Comp. m. superior: ....
Comp. braço: ...........
Comp. antebraço: .......
Comp. mao: ......   „
Comp. m. inferior: .....
Comp. coxa:     . . .
Comp, perna: ...........
Comp, pe: ..............
Comp, furculo-xif.: .... 
Comp, xifo-epigast.: ...
Comp, epig.pubico: ....
Ang.abert.sub-torax: ..„
Per. cefalico: .........
Per. torãxico: .........
Per. abdominal: .... .
Per.' pelvico: ..........
Per. braço (dist: ..... )

(contr:  )
Per. panturrilha: ......
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APENDICE 2. Relaçao e descrição dos pontos antropométricos por ordem 
alfabética, segundo COMAS (1957) e BASTOS DE ÃVILA (1958).

Aç.fiomÁ.0 - ponto da borda lateral da apófise terminal da cris
ta do omoplata, que mais se projeta para fora.

Kditopodi .0 - ponto dos dedos do pé, que mais se projeta para 
diante.

ktcin - ponto das asas do nariz, que mais se projeta para fora.
V a t l l Z o - ponto da extremidade pulpar do dedo médio, que mais 

se projeta para baixo, quando pendentes os braços ao longo 
do corpo.

E c t o c â n t Z o - ponto da parte lateral do olho, em que se encon
tram as pálpebras superior e inferior.

^ i
E n tocan tZ o  ~ ponto da parte medial do olho, em que se encon

tram as pálpebras superior e inferior.
Epd,gãt>ttid.co dn U lo ta - ponto do cruzamento da linha mediana 

anterior pela tangente que passa pelos rebordos costais.
Et, lZh.i.0 - ponto do maléolo medial, que mais se projeta para 
bai xo.

Et>tXZZo - ponto do ápice da apófise estilóide do rádio ou da 
ulna, que mais se projeta para baixo.

t u f i i o - ponto da parede lateral do crânio, que mais se pro
jeta para fora.

G l a b t l a  - pequena região glabra situada na parte inferior da 
fronte, acima da raiz do nariz e entre as sobrancelhas. .

GnãtZo - ponto da borda inferior da mandíbula, que na linha 
mediana anterior mais se projeta para baixo.

Gdn-io - ponto do ângulo da mandíbula, que mais se projeta pa
ra baixo, para trás e para fora. -

I IÁ.0 c.tiíòta.1 - ponto da crista ilíaca, que mais se projeta 
lateralmente.

7ld .o tpd .na l  antiif i ioh . - ápice anterior e superior da espinha 
ilíaca.
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Infitia- e.&£e.sinaZ - ponto de intersecção, pelo plano mediano an
terior, da linha de sutura do apêndice xifõide com o corpo 
do esterno.

LabfiaZ Znit fiZofi - ponto de cruzamento da mucosa labial infe
rior pelo plano sagital.

Labf ia t  òapzfiZofi - mais alto ponto da mucosa labial superior,
tomado sobre a linha mediana anterior.

Me.4 o-<lòt<Lh.viaZ •- ponto da intersecção da reta que liga as ar
ticulações esternais das quatro costelas, pela linha media
na anterior.

Uã&io - ponto de interseção da sutura mesofrontal pela linha 
mediana anterior.

Õn^alo - ponto central da cicatriz umbilical, na linha media
na anterior.

OpZitocfidnZo - ponto da linha mediana posterior, que no occi
pital mais se projeta para trás.

Otoba&Zo Zn{)<tfiZosi - ponto da face, ao nível do qual o pavi
lhão da orelha se desprende, em baixo, da parede lateral da
cabeça.

O t o b a ò t o  6up£fiZoSi - ponto da face ao nível do qual a orelha 
se desprende, em cima, da parede lateral da cabeça.

PÓ6 - au f i a l - ponto da borda posterior do pavilhão da orelha, 
que mais se projeta para trás.

PfiÕitZo - ponto da gengiva do maxilar superior que, no plano 
mediano, entre os incisivos, mais se projeta para baixo.

P té f in to - ponto do calcanhar, que mais se projeta para tx~ás, 
estando o pá apoiado sobre o plano horizontal.

QueZZZo - ponto da fenda bucal, em que se confundem as bor
das laterais das mucosas labiais superior e inferior.

• \

R a d t a t - ponto da extremidade proximal do rádio, que mais se 
projeta para cima, estando o indivíduo com os braços pen
dentes e a mão espalmada contra a face lateral das coxas.

Stn lZ & to  -  ponto da borda superior da sínfise púbica, em 
correspondência com a linha mediana anterior.

SubaufiaZ - ponto mais baixo do lóbulo da orelha.
SubnaòaZ - ponto de intersecção da borda inferior do septo do

nariz pelo lábio superior.
Supíf iaufiaZ - ponto mais alto da borda superior do pavilhão 

da orelha.
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SapA.a-e.6te.A.naZ -  ponto da fúrcula do esterno, pelo qual pas
sa o plano mediano sagital.

T Z b t a Z  -  ponto da borda medial da glenõide da tíbia, que 
mais se projeta para cima.

T A.agi.0 -  intersecção de duas tangentes, uma passando pela 
borda anterior e outra pela borda superior da cartilagem 
do pavilhão da orelha.

Ve.A,tZc.e - ponto do crânio, que, no plano mediano sagital, 
mais se projeta para cima.

I t g t o  -  ponto do arco zigornãtico, que mais se projeta late
ralmente .
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APÊNDICE 3. Medias e erros padrao das variaveis antropometricas das me
ninas dos grupos endocruzado e controle agrupadas por faixa 
etaria, e resultados dos testes t e F de comparaçao de me
dias e variancias, respectivamente.

(Continua)

FAIXA ETÁRIA (em anos)

VARIÁVEL 6 a 8 (N = 38) 8 a  10 (N -  70)

Endocruzado Controle S ig n i -  
f í c a n c i a

peso
e s t a t u r a
a l t .  do n a s io
a l t .  do subnasal
a l t .  do t r a g i o
a l t .  do gn átio
a l t .  do acròmio
a l t .  do s u p r a c s t e m a l
a l t .  do i n f r a e s t e m a l
a l t .  do epi g á s t r i c o
a l t .  do ônfalo
a l t .  do r a d i a l
a l t .  do i l i o s p m a l
a l t .  do s i n f í s i o
a l t .  do e s t í l i o
a l t .  do d a c t í l i o
a l t .  do t i b i a l
a l t .  do e s f í r i o  ^
diân. c c f .  t  rans v.  max. ^
diâm. c e f .  a n t . - p o s t .  mãx.
diâm. bizigo m atico
diâm. bigoníaco^
a l t .  t i o n c o - c e f á l i c a
diâm. t r á g i o - n a s i o
diâia. 1 1 agro-p iu s  cio
diâm. b i - o i b i t á r i o  e x t .
diâm. b i - o r b i t á n o  i n t .
a l t .  do n a r iz
l a r g .  do n a r iz
diâm. bucal máximo
a l t .  b i l a b i a l
a l t .  da o re lh a
la r g .  da o re lh a
diam. b i -a c ro m ia l
diâm. b a s i t o r a c o - t r a n s v e r s o
diâm. t o r .  â n t . - p o s t .  (e x p .)
diâm. t o r .  a n t . - p o s t .  ( i n s p . )
diâm. b i c r i s t i l í a c o
diam. b i t r o c a n t e r i c o
a l t .  m orfologica  da fa ce
a l t .  f a c i a l  s u p e rio r
a l t .  do segmento neural
a l t .  do segmento mastigador
grande envergadura
a l t .  a u r i c u l a r
conp. do membro s u p erio r
comp. do braço
conp. do antebraço
conp. da mão
conp. do membro i n f e r i o r
conp. da coxa
comp. da perna
conp. do pe ^
conp. f u r cu lo - x i f o id e o
comp. x i f o -e p ig ã s  t u c o
conp. e p i g á s t r ic o -p ú b i c o
per .  c e f á l i c o
p e r .  t o r á c i c o
p e r .  abdominal
|)cr. p c lv ic o
p er .  do biaço  distendido
p e i .  do braço  contraído
p e r .  da p a n tu rr i lh a

21,68  ± 
1 1 7 ,6 8  ± 
1 0 8 , 3 3  ± 
1 0 4 ,1 4  ± 
1 0 5 ,9 9  ± 

9 9 ,0 4  ± 
9 3 , 2 3  ±
9 3 . 2 5  i  
8 2 ,5 1  ± 
7 4 ,3 3  ± 
6 7 , 6 5  ± 
7 2 ,3 9  ± 
6 6 , 3 8  ± 
5 8 ,6 2  ± 
5 6 ,4 7  ±
4 3 .2 6  ± 
2 8 , 1 3  ±

5.-70 ±
1 3 .6 4  ± 
1 7 ,0 3  ± 
1 0 ,6 9  ±

7 ,6 2  ± 
6 3 ,1 6  ±
1 0 .3 2  ±
1 0 .6 4  i  

8 , 5 1  ± 
2 ,8 1  ±
4 . 2 1  i 
2 ,7 2  ± 
2 , 9 4  ±
1. 22 ± 
5 , 1 0  ± 
2,88 ±

2 5 ,7 9  ± 
1 7 ,5 7  ± 
1 3 ,5 5  ±
1 4 . 3 5  ±
1 8 . 3 3  ±
2 0 .3 7  ± 

9 , 2 8  ± 
6 , 2 6  ± 
9 , 4 3  ± 
5 ,2 3  ±

1 1 4 ,3 0  ± 
1 1 ,7 6  ± 
4 9 , 9 1  ±
2 0 .8 4  ±
1 5 .9 7  ±
1 3 .3 6  ±
6 6 . 3 8  ± 
3 8 , 2 5  ± 
2 2 ,4 4  ±
1 8 .3 2  ±
1 0 .8 5  ± 

8 , 20  ±
15 ,7 1  ± 
5 0 ,2 0  ±
5 8 . 3 3  ± 
5 5 ,5 0  ±
5 9 .9 7  ±
1 6 .8 5  ± 
1 8 ,0 0  i
2 3 .6 5  ±

93
48
45
37 
45 
36 
26 
31 
15 
04 
18 
93  
25
09 
79 
66 
63
17
15
31
16 
14 
78 '
10 
10 
09
04
18
05
09 
07
10 
05
35
32
32
31
36 
41
24 
20 
29 
22 
45
38 
89 
47
36
37
25
75 
57
33 
33 
33
38 
28
76 
88 
98
32 
36 
44

2 2 ,44
11 9 ,3 2
1 1 0 ,3 4
1 0 6 ,0 5
107 ,81
3 00 ,76

9 4 .2 1  
9 4 ,6 5
8 3 .5 6  
7 5 ,9 1  
6 8 ,4 8  
73 ,2 9
6 7 .2 1
6 0 .0 5  
56 ,61
4 3 .3 5  
2 8 ,9 4

5 ,8 3
1 3 ,8 0
1 7 .2 5  
1 0 ,5 3

7 ,5 4
6 4 ,2 0
3 0 .4 2
1 0 ,6 3

8 ,6 7
2 .7 4  
4 ,3 6
2 .7 5
3 .9 5  
1 ,2 6  
5 ,2 0  
2 ,8 1

2 6 .1 5
17 .2 5  

.1 3 ,5 6  
1 4 ,5 8
3 8 .8 5  
2 0 ,9 6

9 , 7 3
5 .9 5  
8 ,9 2  
5 ,2 7

1 1 7 ,5 3
1 1 ,5 0
5 1 ,3 9
20 ,8 2
1 6 ,6 8
1 3 .2 6  
6 7 ,6 0  
3 8 ,7 1
2 3 .1 6
3 8 .5 6  
1 1 ,0 8

7 ,6 3
1 0 .1 7
50 .8 6
5 9 .22  
5 5 ,0  8
6 1 .0 617.35 
1 8 ,3 3  
2 3 ,9 0

± 0 
± 1 
± 1 
± 3 
± 1 ± 1 ± 0 
± 1 
± 1 ± 0 
± 1 ± 0 
± 1 ± 0 
± 0 
± 0 ± 0 
± 0 ± 0 
± 0 ± 0 
± 0 ± 0 
- 0 X 0 ± 0 ± 0 
± 0 ± o ± 0 
± 0 ± o 
± 0 
± 0 
± 0 
± 0 
± 0 
± 0 
± 0 
± 0 
± 0 
± 0 ± o 
± 1 
± 0 ± 0 ± 0 
± 0 
± 0 
± 1 
± 1 
± 0 
± 0 
± 0 
± 0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0

87 
22 
15
15 
0S 
11 
94 
05 
02 
98
04 
76 
11
88
72 
70 
43  
17 
09 
08  
12  
34 
55 
0805 
09
06
3 5
05  
08 CS
06
04 
29 
32
34  
38
31
35
32 
21 
24
16 
26 
23 
89
36 
47 
55 
17 
01 
43 
17 
23 
31 
74 
26
73 
82 
83 
35
38
39

F*

Endocruzado Controle S i g n i -
f i c a n c i a

25,,04 + 1 , 0 8 24,,75 ± 0 67 F*
124, ,09 ± Î ,78 125,,76 ± 0 89 p***
115,,06 ± 1 , 7 4 116, ,41 ± 0 86 p***
110,,83 ± 1 , 6 9 112, ,08 + 0 82 p* * i.

112,,63 ± 1 , 7 5 113,,91 + 0 82 P***
105,,44 ± 1 , 6 6 106,,33 + 0 95 F+*

98,,68 ± 1 , 5 4 100,,02 i- 0 86 p**
98,,61 ± 1 , 5 3 100,,18 ± 0 81 F**
87,,79 ± 1 , 3 4 89,,17 0 69 p***

79,,57 ± 1 , 2 3 80,,60 ± 0 72 p**
70,,77 ± 1 , 0 6 72,,41 + 0 73
76,,02 ± 1 , 1 8 76,,99 1 0 68 p**
70,,16 1 . 1 3 70,,99 + 0 67 F*
62,,43 ± 1 , 0 8 63,,38 ± 0 65 F*
59,,30 ± 0 , 9 7 59,,70 ± 0 64
45,,69 ± 0 , 8 0 45,,89 ± 0 56
29,,65 i 0 , 6 0 30,,12 ± 0 40

5,,67 ± 0 , 1 5 5,,81 ± 0 10
13,,72 ± 0 , 1 1 13,,77 ± 0 09
16,,96 ± 0 , 1 2 16, ,95 ± 0 10
10,,60 ± 0 , 1 5 10,,83 ± 0 11

7,,77 ± 0 , 1 2 7,,80 ± 0 09
66,,69 ± 0 , 8 9 66,,30 ± 0 51 F**
10. ,33 ± 0 , 0 9 10,,36 ± 0 07
10,,62 i 0 , 1 1 10,,60 0 07 F*

8 ,,81 ± 0 , 0 8 8,,72 ± 0 07
2,,87 ± 0 , 0 5 2.,78 ± 0 04
4,,26 ± 0 , 1 1 4Í,33 ± 0 16 F*
2.,88 ± 0 , 0 5 2,,81 1 0 05
4,,00 ± 0 ,0 7 4.,04 ± 0 05
1,,37 ± 0 , 0 5 1,,33 ± 0 03 F*
5,,09 ± 0 , 0 5 5,,01 ± 0 OS F**
2.,87 ± 0 , 0 5 2,,78 ± 0 04

26 ,99 ± 0 , 4 1 26,,78 ± 0 29
17,,38 4 0 , 2 8 17,,37 ± 0 20
12,.97 ± 0 , 2 1 12,,93 ± 0 23
14,,31 ± 0 , 2 2 14,,39 ± 0 23
19,,14 ± 0 , 3 1 19,,34 ± 0 21
21,,52 i 0 , 3 4 21,,35 ± 0 21 F*

9,,61 ± 0 , 2 3 9,,76 X 0 16
6,,21 ± 0 , 3 1 6Î,14 ± 0 20 F*
9,,20 i 0 , 2 1 9.,25 ± 0 22
5,,67 i 0 , 2 4 5,,46 ± 0 16

122 ,85 i 1 , 6 7 124,,18 ± 0 91 F**
11.,47 ± 0 , 2 0 11,,62 ± 0 20
52 .77 4 0 , 8 6 54 ,90 ± 0 62 t *
22 ,66 + 0 , 4 7 23,,16 ± 0 29 F*
16,,73 i 0 , 3 4 17.,70 ± 0 37
13 ,61 + 0 , 2 5 14.,09 ± 0 28
70 ,16 ± 1 , 1 3 70,,99 ± 0 67 F*
40 ,50 ± 0 , 6 3 40 ,8b ± 0 46
24 ,29 ± 0 , 5 5 24 ,33 ± 0 39
19 ,20 ± 0 , 2 4 19,,69 ± 0 27
10 ,82 ± 0 , 3 3 11 ,02 ± 0 27

8 ,22 ± 0 , 2 9 8 ,57 T 0 25
17 ,14 ± 0 , 4 5 17 .29 ± 0 39
50 ,61 ± 0 , 3 3 50 ,22 ± 0 25
59 ,92 4 0 , 7 2 60 .76 ± 0 73
55 ,36 4 0 , 5 7 56 ,24 ± c 72
63 ,68 ± 1 , 0 2 63 ,53 ± 0 79
17 ,50 i 0 . 2 8 17 ,31 ± 0 2b
18 ,64 i 0 , 3 0 18 ,48 i 0 28
24 ,52 i 0 , 4 1 24,,16 ± 0 35

F

**F
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APENDICE 3. Medias e erros padrao das variãveis antropometricas das me
ninas dos grupos endocruzado e controle agrupadas por faixa 
etaria, e resultados dos testes t e F de comparaçao de me
dias e variancias, respectivamente.

(Cuntinuuçao)

FAIXA LTÁRIA (cm anos)

VARIÁVEL 10 a  12 (N « 93) 12 a 14 (N = 39)

Endocruzado Controle S jg n i -  Endocruzado
f i c a n c i a Controle  f f ^ a

peso
e s t a t u r a   ̂
a l t .  do n ásio  
a l t .  do subnasal 
a l t .  do t r a g i o  
a l t .  do gn ãtio  
a l t .  do acrômio  
a l t .  do s u p r a e s t e m a l  
a l t .  do m f r a e s t e m a l  
a l t .  do e p ig â s trn co  
a l t .  do ôn falo  
a l t .  do r a d i a l  
a l t .  do i l i o s p m a l  
a l t .  do s i n f i s i o  
a l t .  do e s t í l i o  
a l t .  do d a c t í i i o  
a l t .  do t i l u a l  
a l t .  do e s f í n o  
diâm. c e f .  t ran sv .  mãx.^  
diâm. c e f .  â n t . - p o s t .  mãx. 
diam. bizogomatico  
diâm. bigoniaco^  
a l t .  t r o n c o - c e f á l i c a  
diâm, t r n g io -n ã s io  
diâm. t r á g i o - p r o s t i o  
diâm. b i - o i i i i t a n o  e x t .  
diâm. b i - o i b i t ã r i o  m t .  
a l t .  do n a r iz  
l a jg *  do n a r iz  
diâm. bu cal máximo 
a l t .  b i l a b i a l  
a l t .  da orelh a  
l a r g .  da o r e lh a  
diâm. b i -a c ro m ia l  
diâm. b a s i t o r a c o - t r a n s v e r s o  
diam. t o r .  â n t . - p o s t .  (e x p . )  
diâm. t o r .  â n t . - p o s t .  ( i n s p . )  
diâm. b i c r i s t i l í n c o  
diâm. b i t r o c a n t é r i c o  
a l t .  m orfologica  da f a ce  
a l t .  f a c i a l  s u p e r io r  
a l t .  do segmento n eu ra l  
a l t .  do segmento m astigador  
grande envergadura  
a l t .  a u r i c u l a r  
comp. do membro s u p e rio r  
comp. do braço  
comp. do antebraço  

1 corp .  da mão 
I corp .  do membro i n f e r i o r  
! comp. da coxa  
1 comp. da perna  

comp. do pe _
comp. f u r c u lo - x i f ó id e o  
comp. x i f o - e p i g á s t r i c o  
comp. e p i g ã s tr ic o -p C b ic o  
p e r .  c e f á l i c o  
p e r .  t o r á c i c o  
p e r .  abdominal 
p e r .  p é l v ic o  
p e r .  do braço  distendido  
p e r .  do braço  con tra íd o  
p e r .  da p a n tu rr i lh a

28 76 ± 0 69 30, ,17 1 20 p* ** 32, 24 2r 3, 25 37, 05 + 2 , 76
133 87 i 1 18 156 , 20 ± 1 39 143 , 25 ± 1 . 27 145. 90 ± 1, 32
124, 45 ± 1 33 127, 05 ± 1 38 133, 36 + 1, ,24 135, 95 ± 1, 29
119 99 ± 1 13 122, ,44 ± 1 34 128, 93 ± 1, 20 131, 33 ± 1, 23
122 04 ± 1 14 124, 65 ± ] 32 131, 18 ± 1. 15 135, 71 ± 1, 31
114, 53 ± 1 09 116, 79 ± 1 28 122, ,99 ± 1 , 16 125, .15 1, 18
107, 82 ± 1 09 110, ,32 ± 1 21 116, 36 ± 1, 10 118,,84 ± 1, ,18
107, 69 ± 1 05 109, 64 ± 1 23 115, ,94 ± 1, 06 113,,28 ± 1, 14

95 31 + 0 90 97 , 54 t 1 08 103, ,02 i 1. 07 105,,42 ± 3 , 01
85 63 ± 0 95 88, 24 X 1 05 93, ,27 ± 3,,12 95,,30 ± 1, ,02
77 06 ± 0 S7 79, 13 ± 1 03 82,,54 ± 1, ,04 84,,45 ± 1,,09
82 56 ± 0 84 84,,62 + 0 96 89, ,36 ± 0, 94 91,,16 ± 0,,74
75 89 ± 0 79 78, ,05 1 1 01 81, 50 ± 1,,02 83,,80 ± 0, ,90
67 14 ± 0 73 69, ,53 + 0 87 t * 72,,66 ± o, 92 73.,43 + C,,86
64 36 ± 0 71 65, 77 ± 0 80 69, ,60 ± 0, 90 73,,13 ± 0,,76
49 56 ± 0 60 50,,88 * 0 68 53,,78 ± 0, ,84 55,,07 ± 0, ,66
32 86 ± 0 49 53,,18 i 0 51 34,,87 0, ,59 35,,33 ± o,,55

6 30 ± 0 11 6,,44 X 0 13 6, ,33 ± 0, ,14 6,,56 ± 0,,13
13,,88 ± 0 07 13, ,95 ± 0 09 3 3,,87 ± 0. ,11 14,,35 ± 0,,11
17,,18 ± 0 10 17.,27 ± 0 10 17,,36 ± 0, ,34 17,.56 ± 0,,14
10,,57 ± 0 13 10,,85 ± 0 12 11,,31 ± 0. ,16 11,,49 ± 0,,24

7,,82 ± 0 10 7,,76 ± 0 09 7,,87 ± 0, ,10 8,,53 ± 0,,16
69,,80 ± 0 60 70,,91 ± 0 67 74,,90 jr 0, ,76 75,,14 ± 0,,85
10, ,56 ± 0 07 10,,64 ± 0 08 10.,72 4 0. ,09 10,,94 ± 0,,10
10,,79 ± 0 07 10,,80 + 0 10 F* 11,.24 ± 0, ,14 11,,11 ± 0,,12

3,,96 ± 0 09 8,,97 ± 0 06 F~ 9,,27 + 0,,3 0 9,,50 ± 0.,12
2,,78 4- 0 04 2.,88 ± 0 04 2,,89 ± 0,,05 2,,92 t 0.,06
4,,45 ± 0 09 4,,57 ± 0 13 F* 4,,40 ± 0,,21 4 ,,66 ± 0 ,18
2 ,89 i 0 04 2,,86 ± 0 04 3,,13 ± 0, ,08 2,,96 ± 0.,07
4Í,15 ± 0 05 4.,10 + 0 05 4,,41 ± 0,,32 4,,34 + 0 ,08
1,,42 ± 0 04 1,,36 ± 0 04 1,,55 ± 0,.10 1 ,40 ± 0,,07
5,,22 ± 0 05 5,,18 ± 0 07 F* 5,,26 ± 0,,09 5 ,28 ± 0,,07
2,,90 ± 0 04 2 ,85 + 0 05 2,,90 X 0,,06 2 ,84 ± 0 ,04

23,,47 ± 0 33 29, ,32 i 0 35 31.,47 +• 0,,31 30 ,91 x 0 ,69
i s , ,42 ± 0 19 18,,76 ± 0 24 F* 19.,63 ± 0 ,30 20 ,14 ± 0 ,65
13,,75 ± 0 14 ’ 13,,84 ± 0 21 F* 15 ,20 t 0..31 14 ,67 ± 0 ,42
15,,18 £ 0 16 15,,29 ± 0 23 F* 16.,61 ± 0,,34 16 ,26 ± 0 ,38
20,,45 ± 0 25 20.,90 ± 0 28 22,,84 ± 0 ,43 23 ,57 ± 0 .72
22,,94 ± 0 26 23,,37 ± 0 34 25,,74 ± 0 ,50 25 ,36 ± 0 ,59

9.,93 ± 0 14 10 ,25 ± 0 20 F* 10 ,48 ± 0 ,2S 10 ,81 ± 0 ,30
6,,39 ± 0 15 6,,52 ± 0 18 6 ,72 ± 0 ,26 6 ,84 ± 0 ,31
9,,46 ± 0 18 9 ,32 ± 0 20 9 ,82 ± 0 ,22 9 ,83 ± 0 ,25
5,,48 ± 0 14 5 ,69 ± 0 17 5 ,95 ± 0 ,19 6 ,29 + 0 ,23

132,,88 ± 1 30 134 .84 1 1 51 142 ,98 ± 1 ,29 144 ,64 ± 1 ,73

11,,91 ± 0 21 11 ,70 ± 0 16 32.,09 ± 0 ,32 12 ,13 ± 0 ,29
58,,21 ± 0 75 59 ,09 + 0 73 62 ,31 ± 0 ,72 63 ,78 ± 0 ,82
25.,40 ± 0 47 25 ,48 + 0 35 F* 26 ,66 ± 0 ,50 27 ,67 ± 0 ,54
18,,39 ± 0 29 18 .94 ± 0 34 19 ,74 i 0 ,69 20 ,11 ± 0 ,34
14,,39 ± 0 25 14 ,69 ± 0 28 15 ,72 ± 0 ,30 16 ,06 ± 0 ,38
75,,89 ± 0 79 78 ,05 ± 1 01 81 ,50 ± 1 ,02 83 ,80 t 0 ,90
42 ,90 ± 0 56 44 ,66 ± 0 60 t * 46 ,34 ± 0 ,86 48 ,47 0 ,79
26 ,49 ± 0 44 26 ,76 ± 0 43 ?7 ,94 ± 0 ,72 ?S ,76 ± 0 ,52
20 ,52 ± 0 25 20 ,92 + 0 25 21 ,80 ± 0 ,33 21 ,82 •V 0 ,32
12,,27 ± 0 27 12 ,34 ± 0 33 12 ,97 ± 0 ,50 12 ,96 ± 0 ,51

9,,82 f 0 28 9 ,30 ± 0 21 9 ,67 ± 0 ,34 10 ,21 ± 0 ,41
18,,05 ± 0 50 18 ,76 ± 0 48 20 ,61 ± 0 ,76 19 ,65 ± 1 ,12
51,,27 i 0 22 31 ,40 ± 0 25 51 ,66 ± 0 ,32 52 ,60 ± 0 .31
64,.92 ± 0 52 65 ,96 ± 0 75 F* 71 ,08 ± 1 .05 70 ,27 ± 1 ,67
58,,30 ± 0 46 58 ,99 ± 0 59 62 ,45 ± ô ,86 62 ,45 ± 1 ,39
67,,44 ± 0 70 68 ,55 4- 0 96 F* 76 ,11 ± 1 ,5 7 75 ,92 ± 1,75
18,.18 ± 0 20 18 ,48 ± 0 26 20 ,10 i 0 ,34 19 ,84 + 0 ,54
19,.51 ± 0 22 19 .64 ± 0 27 21 .5 3 ± 0 ,3 8 21 .3? ± 0 ,59
26,,06 t 0 29 26 ,46 ± 0 35 29 .14 ± 0 ,56 29 ,59 ± 0 .70

t *
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APÊNDICE 3. Medias e erros padrao das variãveis antropometricas das me
ninas dos grupos endocruzado e controle agrupadas por faixa 
etaria, e resultados dos testes t e F d e  comparação de me
dias e variâncias, respectivamente.

( Conclusão)

FAIXA ETÄRIA (cm anos)"

VARIÁVEL

a l t .
a l t .

diam.
diâm.

comp. 
comp. 
conp. 
conp. 
comp. 
comp. da coxa
comp, da p e m a
comp, do pe ^
comp. f ú r c u lo - x i f ó id e o  
comp, x i f o - e p i g a s t r i c o  
coirp. cp i gas t  n  co-pubico  
p e r .  c e f á l i c o  
p e r .  t o r á c i c o  
p e r .  abdominal 
p e r .  p e lv ic o  
p er .  do braço  d istend ido  
per .  do bi aço c o n ti .u d o  
p er .  da p a n tu rr i lh a

14 a 16 (N -  10)

Endocruzado Controle t i c a n c i a

peso  
e s t a t u r a  
a l t .  do n á s io  
a l t .  do subnasal  
a l t .  do t r s g i o  
a l t .  do g n átio  
a l t .  do acròmio  
a l t .  do su p ra e s te r n a l  
a l t ,  do i n f r a e s t e m a l  
a l t .  do e p i g á s t r i c o  
ai t .  do ôn fa lo  
a l t .  do r a d i a l  
a l t .  do i l i o s p i n a l  

do s i n f í s i o  
do e s t í l i o  

a l t .  do d a c t í l i o  
a l t ,  do t i b i a l  
a l t .  do e s f í r i o  
diâm. c e f .  t  rans v.  max,  ̂
diâm. c e f .  â n t . - p o s t .  max. 
diâm. b izigo m ãtico  
diam. bigoníaco^  
a l t .  t r o n c o - c e f á l i c a  
diâm. t i á g i o - n á s i o  
diâm. t r á g i o - p r ó s t i o  
diâm. b i - o r b i t á n o  e x t .  
diâm. b i - o r b i t ã r i o  i n t .  
a l t .  do n a r i z  
l a r g .  do n a r iz  
diâm. bu cal  máximo 
a l t .  b i l a b i a l  
a l t .  da o r e lh a  
l a r g .  da o r e lh a  
diâm. b i -a c ro m ia l  
diâm. b a s i t o r a c o - t r a n s v e r s o  

t o r .  â n t . - p o s t .  ( e x p . )  
t o r .  â n t . - p o s t .  ( j n s p . )  

diâm. b i c r i s t i l i á c o  
diâm. b i t r o c a n t e r i c o  
a l t .  m orfologica  da face  
a l t .  f a c i a l  su p e r io r  
a l t .  do segmento neu ra l  
a l t .  do segmento m astigador  
grande envergadura  
a l t .  a u r i c u l a r

do membro s u p e rio r  
do b raço  
do antebraço  
da mão
do membro i n f e r i o r

3 4 ,,79 ± 3 08 41.,60 ± 2 84
145,,29 + 2 90 150 ,00 ± 2 52
154,.94 + 2 73 139,,63 ± T 60
130,.47 + 2 59 135,,10 ± OL. 79
132,,91 2 41 337 ,13 ± 2 96
125,.21 ± 2 80 129,.07 ± 2 64
139,,41 ± 2 79 123,,83 ± 3 26
118.,60 ± 2 76 122,,20 ± 2 43
105,,14 ± 2 91 109,,77 ± 2 92

94.,04 ± 3 33 98,,13 ± 3 69
82,,30 ± 1 90 86,,43 ± 2 37
90,.39 ± 1 92 94.,70 ± 2 51
82,,01 ± 2 57 85,,47 ± 2 77
72,,37 ± 1 85 73,,57 ± 2 94
69,,79 ± 1 48 72,.73 ± 1 81
53,,56 t 1 26 55,,83 ± 1 65
35,,10 f 1 30 34.,97 ± 0 37

6;[10 + 0 32 6,,37 ± 0 12
14,,07 ± 0 20 14,,10 ± 0 32
17,,64 ± 0 33 17,,33 ± 0 47
11.,03 ± 0 29 11,,07 ± 0 07

7,,84 ± 0 18 7.,80 ± 0 72
74,,23 3 84 r 77,,27 X 1 3/
10. 64 ± 0 19 10, ,80 ± 0 12
10,,81 ± 0 20 11,,23 •4 0 24

9,,19 ± 0 11 9,,37 ± 0 17
2,,94 ± 0 08 2,,63 ± 0 15
4,,39 ± 0 18 4.,53 ± 0 29
3,,00 ± 0 07 3,,03 ± 0 20
4,,37 ± 0 32 4,,47 ± 0 23
1,,57 ± 0 13 1,,60 ± 0 15
5,,30 ± 0 17 4,,97 ± 0 23
2,,94 í 0 07 2,,73 ± 0 15

31,,01 ± 1 02 32..70 ± 0 82
18,,59 ± 0 50 19,,33 ± 1 50
14,,09 í 0 54 '14, ,27 ± 0 56
i s , ,73 ± 0 51 16,,80 ± 0 78
22,,77 ± 0 61 22,,87 ± 0 71
25,,51 ± 0 96 25,,67 ± 0 93

9,,73 ± 0 42 10,,57 ± 0 23
6,.64 ± 0 42 1 ,,U0 ± 0 17

10,,40 ± 0 68 10,,37 ± 0 42
5,,26 ± 0 44 6,,03 t 0 48

146,,11 ± 4 39 150,,47 ± 3 25
12,,43 ± 1 04 12,,87 ± 1 67
65,,47 ± 1 87 64,,67 ± 2 48
28,,96 ± 0 98 29,,13 ± 0 87
20,,57 ± 0 60 22,,30 ± 1 11
16,,23 ± 0 47 16,,57 ± 0 44
82,,01 ± 2 57 85,,47 ± 2 77
46,,91 ± 1 65 47,,17 ± 2 29
29,,00 ± 1 10 28,,60 ± 0 47
21,,34 0 76 23,,70 ± 1 65
13, 46 ± 0 31 12,,4 3 ± 1 30
11,,10 ± 3 08 33,,33 ± 0 77
23,,67 ± 1 78 24,,87 ± 4 52
52,,26 ± 0 85 52 ,73 0 82
64,,66 ± 3 70 65,,70 ± 2 41
71,,43 ± 1 62 75 ,07 ± 2 56
78,,97 ± 2 71 80 .33 ± 5 49
39,,56 i 0 41 20 .55 4 0 57
20,,74 + 0 4S 2 2 ,, 53 K 1 01
27,, 8U t 0 56 29 ,8(i 1 0 74

* P <  0 , 0 5 ;  ** P <  0 , 0 1 ;  * * * P <  0 , 0 0 1 .

aO i n t e r v a l o  conprccnde o l im ite  i n f e r i o r  c e x c lu i  o sui>crior .
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APÊNDICE 4. Médias e erros padrão das variáveis antropometricas dos me
ninos dos grupos endocruzado e controle agrupados por faixa 
etária, e resultados dos testes t e F de comparação de mé
dias e variancias, respectivamente.

(ContimiaJ

FAIXA ETÁRIA (em anos)a

VARlAVEL 6 a 8 (N = 57) 8 a  10 (N = 9 2 )

Endocrur.ado Controle f ic a ic ia  Endecriuado Controle fican cia

peso 2 0 , 8 3 ± 1 08 2 1 ,1 6 ± 0 ,5 9 F** 2 5 , 0 8  ± 0 , 6 7 2 4 ,2 4 ± 0 , 7 2
e s t a t u r a  ^ 1 1 6 ,5 4 ± } 14 1 1 7 ,3 8 ± 1 ,2 3 1 2 5 .8 0 + 1 . 1 9 1 2 5 , 9 2  ± 0 , 9 7
a l t .  do n â s io 1 0 6 ,9 9 ± 1 15 108 ,62 1 ,2 4 1 1 6 ,3 9 1 , 2  2 1 1 6 , 3 9 ± 0 , 9 7
a l t .  do subnasal 1 0 3 ,0 1 ± 1 07 1 0 4 ,4 7 ± 1 ,2 3 1 1 2 ,0 5  ± 1 , 1 9 1 1 2 ,1 0 ± 0 , 9 6
a l t .  do t r ã g i o 1 0 4 ,7 8 ± 1 16 1 0 5 ,99 ± 1 ,1 ? 1 1 3 ,9 1 ± 1 , 1 8 1 1 3 ,9 1 ± 0 , 9 6
a l t .  do g n átio 9 7 , 4 8 ± 1 07 9 8 ,9 9 ± 1 ,1 6 1 0 6 , 4 5  ± 1 , 1 5 1 0 6 ,7 8 ± 0 , 9 4
a l t .  do acrômio 9 1 , 5 1 ± 1 06 9 2 ,9 4 ± 1 , 0 9 ] 0 0 , 4 0 ± 1 , 0 8 1 0 0 ,2 6 ± 0 , 9 0
a l t .  do s u p r a c s t e m a l 9 1 ,9 0 ± 1 02 9 2 ,7 8 ± 1 ,0 2 1 0 0 , 1 3 ± 1 , 1 2 3 0 0 , 2 0 ± 0 , 8 7
a l t .  do m f r a c s t e m a l 8 1 ,2 0 + 1 04 81 ,8 9 ± 0 , 9 9 8 8 ,4 2 ± 1 , 0 6 8 8 , 5 0 T 0 , 8 4
a l t .  do e p i g a s t n c o 7 2 ,2 6 + 0 94 7 3 ,2 6 ± 0 , 9 5 7 9 ,4 0 1 1 , 0 2 7 9 ,3 7 ± 0 , 8 6
a l t .  do on falo 6 5 , 1 1 ± 0 95 6 6 ,1 0 ± 0 , 8 9 7 1 ,4 4 ± 1 , 0 1 7 1 ,73 ± 0 , 8 1
a l t .  do r a d i a l 7 0 ,4 9 ± 1 01 71 ,72 ± 0 ,8 7 7 7 ,4 8 ± 0 , 8 2 7 7 , 4 5 + 0 , 7 2
a l t .  do i l i o s p m a l  
a l t .  do s i n f í s i o

6 4 ,5 4 ± 0 85 6 5 ,3 8 ± 0 , 9 7 6 9 ,9 2 ± 0 , 9 7 7 0 , 2 7 + 0 , 7 8
5 6 ,8 4 ± 0 84 5 7 ,5 6 ± 0 , 7 9 6 2 , 0 1 ± 0 , 8 0 6 2 , 6 3 ± 0 , 7 1

a l t .  do e s t í l i o 5 4 , 6 3 ± 0 72 5 5 ,1 7 0 , 7 4 5 9 ,8 3 ± 0 , 7 1 59 ,8 7 ± 0 , 6 3
a l t .  do d a c t í J i o 4 1 , 4 4 ± 0 59 4 2 ,6 1 ± 0 ,6 1 4 5 , 8 5 ± 0 , 6 3 4 5 , 6 8 ± 0 , 5 3
a l t .  do t í b i a ] 2 8 , 4 3 i 0 41 2 8 ,9 1 ± 0 , 3 9 3 0 ,1 4 ± 0 , 4 2 2 9 , 8 4 ± 0 , 4 0
a l t .  do e s f í r i o  ^ 5 ,6 1 ± 0 16 5 ,6 4 ± 0 , 1 6 5 ,9 5 ± 0 , 1 4 5 , 9 6 ± 0 , 1 3
diâm. c c f .  t i a n s v .  max. ^ 1 3 ,9 4 ± 0 10 1 3 ,74 ± 0 ,1 2 1 4 ,0 8  ± 0 , 0 9 1 4 ,2 4 ± 0 , 1 1
diâm. c e f .  âm . - p o s t .  max. 1 7 ,2 7 4; 0 11 1 7 ,2 5 ± 0 , 1 5 17 ,5 1 ± 0 , 1 1 1 7 , 3 2 ± 0 , 1 1
diâm. bi zi  goraí t i c o 1 0 ,5 1 ± 0 12 1 0 ,52 ± 0 ,1 6 1 1 ,0 6  ± 0 , 1 2 1 0 , 7 9 i 0 , 1 0
diaiii. bigoníaco^ 7 ,8 4 ± 0 7 , 7 5 ± 0 , 1 4 7 ,8 8  ± 0 , 1 0 7 ,9 4 ± 0 , 1 0
a l t .  t r o n c o - c e f á l i c a . 6 2 , 6 6 ± 0 49 6 2 ,8 4 i 0 , 5 9 6 6 , 4 0 ± 0 , 6 5 6 6 , 7 2 ± 0 , 4 9
diâm. t r â g io -n u s io 1 0 ,3 6 ± 0 08 1 0 ,3 8 ± 0 , 0 9 1 0 ,6 8 ± 0 , 0 8 1 0 , 6 0 ± 0 , 0 6
diâm. t r a g i o - p i o s t i o 1 0 ,6 6 ± 0 08 1 0 ,5 8 ± 0 , 1 0 1 0 , QS ± 0 , 0 9 1 0 , 7 6 ± 0 , 0 7
diâm. b i - o i b i t a r i o  e x t . 8 ,7 6 ± 0 08 3 ,4 7 ± 0 , 0 9 8 , 9 0  ± 0 , 0 8 8 , 7 6 ± 0 , 0 9
diâm. b i - o r b i t a r i o  i n t . 2 ,7 7 ± 0 04 2 ,7 0 ± 0 , 0 5 2 ,8 4 ± 0 , 0 4 2 , 8 3 ± 0 , 0 4
a l t .  do n a r iz 4 , 0 4 ± 0 15 4 ,1 8 ± 0 , 1 3 4 , 4 2 ± 0 , 1 2 4 , 2 5 £ 0 , 1 0
la r g .  do n a r iz  
diâm. bucal máximo

2 , 7 8 ± 0 04 2 ,7 2 ± 0 ,0 4 2 , 9 5 ± 0 , 0 5 2 , 8 8 ± 0 , 0 4
3 , 9 9 ± 0 07 3 ,8 6 ± 0 ,0 7 4 , 0 7 ± 0 , 0 7 4 , 1 1 ± 0 , 0 4  F*

a l t .  b i l a b i a l 1 ,3 5 ± 0 05 1 ,2 4 ± 0 ,0 4 1 , 3 3 ± 0 , 0 5 3 ,3 7 ± 0 , 0 3  r * *
a l t .  da o r e lh a 5 ,2 8 ± 0 08 5 ,3 0 ± 0 , 0 9 5 ,4 4 ± 0 , 0 7 5 , 3 6 ± 0 , 0 6
l a r g .  da o re lh a  
diâm. b i -a c ro m ia l

2 , 9 5 ± 0 05 3 ,0 7 ± 0 , 0 7 3 ,0 0 ± 0 , 0 4 3 , 0 0 ± 0 , 0 4
2 5 , 9 3 ± 0 31 2 5 ,6 5 ± 0 , 3 0 2 7 ,7 4 ± 0 , 3 2 2 7 , 4 9 ± 0 , 2 6

diâm. b as 3t ó r a c o - t r a n s v e r s o 1 7 ,2 9 ± 0 27 - 1 7 ,6 ? ± 0 , 2 4 1 8 ,0 1 ± 0 , 2 6 1 7 , 8 5 0 , 2 0
diâm. t o r .  a n t . - p o s t .  (e x p . ) 1 3 ,2 9 ± 0 ?2 1 3 ,3 8 ± 0 , 2 3 1 3 ,8 8 ± 0 , 2 4 1 3 , 5 4 ± 0 , 1 7
diâm. t o r .  a n t . - p o s t .  ( i n s p . ) 1 4 ,5 6 ± 0 24 1 4 ,62 ± 0 ,2 2 1 4 , 9 3 ± 0 , 2 1 1 4 , 9 1 t. 0 , 2 2
diâm. b i c r i s t i l í a c o 1 8 ,3 7 ± 0 21 1 8 ,4 3 ± 0 , 2 3 1 9 ,6 6 ± 0 , 2 5 1 9 , 4 2 ± 0 , 1 9
diâm. b i t r o c a n t é n c o 1 9 ,8 1 ± 0 21 1 9 ,81 ± 0 , 2 0 2 1 , 3 4 ± 0 , 2 8 2 1 , 2 8 ± 0 ,2 1
a l t .  m orfológica  da face 9 , 4 3 ± 0 25 9 ,5 5 ± 0 ,3 1 9 ,S 8 ± 0 , 1 7 9 58 0 , 1 8
a l t .  f a c i a l  s u p e r io r 5 ,9 5 ± 0 33 6 , 0 5 ± 0 , 3 0 6 , 0 5 ± 0 , 2 1 6 , 2 6 ± 0 , 1 9
a l t .  do segmento neu ra l 9 , 5 0 ± 0 24 8 ,8 2 ± 0 , 3 7 F* 9 , 3 6 ± 0 , 2 7 9 , 4 8 ± 0 , 2 0
alt. do segmento m astigador 5 ,5 6 ± 0 21 5 ,62 ± 0 , 2 7 5 ,6 0  ± 0 , 1 8 5 , 4 3  ± 0 , 1 5
grande envergadura 1 1 5 ,0 4 ± 1 28 1 1 4 ,7 3 ± 1 ,4 1 1 2 4 , 4 3 ± 1 , 1 6 1 2 4 , 5 8 ± 1 , 0 3
a l t .  a u r i c u l a r 1 1 ,6 9 ± 0 17 11 ,3 6 ± 0 , 3 1 p*** 1 1 ,5 6 ± 0 , 1 9 1 1 , 9 7 ± 0 , 1 8
conp. do nentoro s u p e r io r 5 0 ,3 7 ± 0 67 5 0 ,71 ± 0 , 7 3 5^ ,45 + 0 , 5 6 5 5 , 1 2 ± 0 ,6 3
comp. do braço 21,11 ± 0 41 21 ,2 2 ± 0 , 3 4 2 2 , 9 0  ± 0 , 3 8 2 2 , 9 5 ± 0 , 3 5
comp. do an tebraço 1 5 ,9 3 ± 0 47 1 6 ,5 2 ± 0 ,3 8 1 7 , 6 3 ± 0 , 3 0 1 7 , 8 3 ± 0 , 2 6
conp. da máo 1 3 , 3 3 ± 0 27 1 2 ,9 7 ± 0 ,3 2 1 3 ,9 4 ± 0 , 1 9 1 4 , 2 0 ± 0 , 2 8  F**
conp. do membro i n f e r i o r 6 4 ,5 0 ± 0 86 6 5 ,1 4 ± 0 , 9 7 6 9 , 9 6 ± 0 , 9 9 7 0 , 4 6 ± 0 , 7 9
conp. da coxa 3 7 ,0 5 ± 1 05 3 6 ,2 7 ± 0 ,6 8 F* 3 9 ,7 8 ± 0 , 6 7 4 0 , 4 2 ± 0 , 6 0
conp. da perna 2 3 , 2 3 i 0 55 2 3 ,2 0 ± 0 , 3 6 F* 2 4 , 3 6 ± 0 , 4 7 2 3 , 8 8 ± 0 , 3 7
comp. do pe ^ 18 ,3 6 ± 0 21 1 8 ,4 5 ± 0 , 2 4 1 9 , 5 8  ± 0 , 2 1 1 9 ,  S0 ± 0 , 2 1
conp. fü r cu lo  x i f ó id e o 1 0 ,7 4 ± 0 25 10 ,9 5 ± 0 , 2 5 1 1 ,7 3  ± 0 , 3 1 1 1 , 6 5 ± 0 , 2 4
conp. x i f o ^ e p i g a s t r i c o 8 ,8 7 ± 0 31 8 ,7 7 ± 0 , 3 7 8 ,9 2 ± 0 , 2 4 9 , 1 9 ± 0 , 2 3
conp. c p i g á s t n c o  pubico 1 5 ,5 4 ± 0 45 16 ,1 7 ± 0 , 5 5 1 7 ,1 7 ± 0 , 4 2 1 6 , 5 3 ± 0 , 3 9
p e r .  c e f á l i c o 50 ,5 0 ± 0 25 50 ,5 6 ± 0 , 2 9 5 1 ,3 8  ± 0 , 2 0 5 0 , 9 3 ± 0 , 1 8
p e r .  t o r á c i c o 5 8 ,9 0 ± 0 53 58 ,82 ± 0 , 5 8 6 2 , 0 4 ± 0 , 5 3 6 1 , 8 9 ± 0 , 4 6
p e r .  abdominal 55 ,3 1 ± 0 66 5 5 ,2 5 ± 0 , 5 8 5 7 ,0 2 ± 0 , 5 8 5 6 ,7 2 i 0 , 5 6
p e r .  p é lv ic o 57 ,8 4 ± 0 73 58 ,79 ± 0 ,8 2 6 2 , 8 6  ± 0 , 6 6 6 3 , 2 8 ± 0 , 6 3
p e r .  do b ia ço  d isten d id o 1 6 ,5 6 ± 0 22 16 ,6 9 ± C ,21 1 7 ,4 4 ± 0 , 2 7 1 7 ,3 4 ± 0 , 2 3
p e r .  do braço  c o n tra íd o 1 7 ,7 0 ± 0 22 1 7 ,8 8 ± 0 ,2 7 1 8 , 7 9 t 0 , 3 0 1 8 , 6 4 ± 0 , 2 6
per. da p a n tu r r i lh a 2 2 ,9 8 ± 0 33 2 3 ,0 0 ± 0 ,3 2 2 4 , 3 9 ± 0 , 3 2 2 4 , 4 3  ± 0 , 2 4
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APENDICE 4. Medias e erros padrao das variãveis antropometricas dos me
ninos dos grupos endocruzado e controle agrupados por faixa 
etãria, e resultados dos testes t e F de comparação de me
dias e variâncias, respectivamente.

(Continuação)

FAIXA ETÁRIA (em anos)

VARIÁVEL

a l t .
a l t .
a l t .

a l t .
a l t .

l a r g .
diâm.

da ore lh a  
b i " acromial

diam. basa to r a c o - t r a n s v e r s o
diâm.
diâm.

t o r .  a n t . - p o s t -  (e x p .)  
t o i .  a n t . - p o s t .  ( m s p . )

diâm. b i c n s t i U  aco 
diâm. b i t r o c a n t e n c o  
a l t .  morfológica  da fa ce  
a l t .  f a c i a l  s u p e rio r  
a l t .  do segmento n eu ral  
a l t .  do segmento m astigador  
grande enveigadura  
a l t .  “
comp. 
comp. 
comp. 
comp. 
comp. 
conp. 
comp. coup. 
comp. 
conp. coup.
]>er. 
p e r .  
per .  
per. 
per.  
p er .  
por.

a u r ic u l a r  
do membro s u p e rio r  
do braço  
do antebraço  
da mao
do membro i n f e r i o r  
da coxa  
da perna 
do pc ^
f u r cu lo - x jfô id e o  
xi fcv cp ig u st i  j co 
cpi g â s t n c o - p ü b i c o  

ccfalICO  
t o r á c i c o  
abdominal 
pélvico
do biaço distendido  
do biaço c o n tia  ido 
da p.int ui 11 lha

10 a 12 (N -  85) 12 a  14 (N = 37)

Endocruzado Controle

peso
e s t a t u r a   ̂
a l t .  do násio  

do subnasal 
do trago, o 
do gnatio  

a l t .  do acrômio 
a l t .  do s u p r a e s te m a l  
a l t .  do i n f r a e s t e m a l  
a l t .  do ep o g ás tr ic o  
a l t .  do ônfalo  
a l t .  do r a d ia l  
a l t .  do i l i o s p i n a l  
a l t .  do s m f í s i o  

do e s t í l i o  
do d a c t f l i o  

a l t .  do t i b i a i  
a l t .  do es f i n o   ̂
diâm. ceC. tra n sv .  max.^ 
diân. c e f .  a n t . - p o s t .  mâx. 
diâm. bozigomatico  
diim. bigoníaco^  
a l t .  t r o n c o - c e f ã l i c a  
daâm. t r a g i o - n â s i o  
diam. t r ã g i o - p i õ s i i o  
diâm. b i - o r b i t ã r i o  e x t .  
diâm. b i - o i b i t â r i o  i n t .  
a l t .  do n a n z  
la r g .  do nariz  
diâm. bucal máximo 
a l t .  b i l a b i a l  
a l t .  da orelh a

27 , ,73 + 0 85 29, 42 ± 1 .0 5
134,,41 ± 3 37 135, 39 ± 1 ,2 0
123,,64 ± 1 18 126, 05 ± 1 ,1 1
119,,08 *■ 1 19 123,,45 ± 1 , 0 8
121, ,34 i 1 14 123,,48 ± 1 , 0 8
113, ,30 ± 1 39 115,,68 ± 1 ,0 5
106,,56 ± 1 17 10S,,97 ± 1 ,0 1
106, 50 ± 1 16 108,,72 ± 0 , 9 9

94 , 51 t 3 08 95, 97 ± 0 ,9 5
83,,76 ± 1 00 86,,41 i 0 , 8 4
75,,53 ± 0 92 77, ,94 ± 0 ,9 4
82,,22 ± 0 94 83,,82 + 0 , 7 8
74, 63 ± 0 80 76,,79 ± 0 , 8 9
66 , 26 i 0 69 67,,34 + 0 ,7 7
63, ,00 ± 0 65 64,,77 ± 0 , 6 3
48, ,23 + 0 58 50. 34 + 0 ,4 4
32, 15 i 0 42 32,,67 ± 0,41
' 6 , ,25 ± 0 31 6, 22 ± 0 ,1 4
14, 16 ± 0 07 14,,24 ± 0 , 1 0
17,,83 ± 0 10 17, 76 1 0 , 1 3
11,,00 ± 0 11 11,,13 i 0 ,1 2

8,,20 ± 0 09 8,,18 ± 0 , 0 9
69,,77 ± 0 64 70,,10 i 0 , 6 0
10.,73 ± 0 07 10,,92 ± 0 ,0 7
10,,99 ± 0 07 11,,16 ± 0 , 0 7

9, ,06 ± 0 08 9,,33 ± 0 , 0 7
2. ,85 + 0 04 2,,83 ± 0 , 0 3
4,,58 0 31 4,,60 ± 0 ,1 4
2,,98 ± 0 05 2,,92 ± 0 , 0 4
4,,24 + 0 06 4,,22 ± 0 , 0 5
1,,42 ± 0 05 1,,42 i 0 , 0 6
5,,59 ± 0 06 5,,60 + 0 , 0 6
2,,98 ± 0 05 3,,04 + 0 , 0 3

29,,13 ± 0 35 29,,62 + 0 ,3 4
18.,80 ± 0 20 19.,12 ± 0 ,1 9
14,,03 X 0 18' 14,,56 ± 0 ,2 2
15,,65 ± 0 21 15,,85 + 0 , 2 0
20,,38 ± 0 23 21,,12 ± 0 ,2 9
22,,64 ± 0 25 23,,28 ± 0 ,2 1
10.,38 ± 0 23 10,,58 ± 0 , 2 6

6.,71 4 0 23 6.,91 ± 0 , 2 9
9.,53 ± 0 19 9 ,38 ± 0 ,2 6
5.,70 ± 0 19 5.,80 ± 0 ,1 7

132..18 ± 1 13 134,,74 ± 1 ,2 0
12 ,05 ± 0 21 13,,90 ± 0 , 2 3
57,,90 ± 0 71 58,,54 ± 0 , 8 0
24,,33 ± 0 38 25.,03 ± 0 , 3 8
18,,97 ± 0 44 19,,12 ± 0 , 3 9
14 ,76 i 0 26 14 ,68 ± 0 ,3 0
74 ,63 ± 0 80 76 ,64 t 0 ,8 9
42 ,48 t 0 54 43 .98 ± 0 ,6 4
26 .04 ± 0 41 26 ,44 ± 0 ,3 8
2 0 ,57 ± 0 20 21 ,17 Í 0 ,2 4
I I , ,91 ± 0 26 12 ,75 ± 0 , 2 9
10 ,52 t 0 36 9 ,53 ± 0 ,3 6
17 ,57 ± 0 59 18 ,77 ± 0 ,5 1
52 ,07 ± 0 21 52 .03 4 0 , 2 5
65 ,09 i 0 64 66 ,14 ± 0 , 6 0
59 ,49 + 0 57 61 ,35 t 0 , 7 3
65 ,74 ± 0 76 67 ,36 t 0 ,6 4
18 .27 f 0 21 18 ,73 ± 0 ,2 1
19 .(»3 f 0 23 20 .14 i 0 . 2 3
25 .81 i 0 32 26 ,17 ± 0 , 3 5

t* *

t *

t *

Signi:
fa c an c i a Endocruzado Controle S i g n i -

i i c a n c i a

32,,73 ± 2 20 31,,34 ± 2.,13
142,,47 ± 1 79 140,,22 ± 1.,68
133,,16 ± 1 76 130.,34 ± 1,,68
128,,50 ± 1 79 125,,67 ± 1,,67
130,,62. ± 1 85 3 28.,26 T 1,,65
122,,48 ± 1 73 119,,49 ± 1,,65
116, ,04 ± 1 72 114,,19 ± 1,,60
115, ,37 ± 1 70 113, ,41 ± 1,,44
101, ,9S ± 1 53 100, ,91 ± 1.,17

9? , .08 ± 1 54 90.,51 ± 1,.19
82,,00 ± 1 46 81.,04 ± 1,,07
82,,23 ± 1 31 87..99 i 1,,38
81,,70 ± 1 46 79.,19 ± 1,,16
72.,03 ± 1 45 70,,02 ± 1,,23
69, ,01 i 1 06 67,,59 ± 1.,13
52,,68 ± 1 09 52,,69 ± 0,,98
34,,88 ± 0 65 33.,44 ± 0.,68

6,,56 ± 0 20 6,,54 + 0 ,17
14,,13 ± 0 12 14, ,16 ± 0,,11
17,,82 ± 0 15 37,,66 4 0,,17
11,,23 + 0 19 11.,10 ± 0 ,17

8,,16 ± 0 13 8,,20 ± 0,,15
73,,49 ± 0 89 72.,72 ± 0.,62
11,,00 £ 0 11 10,,91 ± 0.,08
il,,15 0 22 11,,22 X ü,,11

9,,37 ± 0 11 9.,25 ± 0 ,12
2,,88 ± 0 06 2.,88 Í■ 0,,05
4,,67 ± 0 36 4.,69 ± 0 J 3
3,,02 £ 0 07 3,,06 ± 0,,06
4,,37 ± 0 09 4.,38 ± 0,,08
I, ,51 ± 0 05 1,,42 ± 0,,06
5.,70 ± 0 09 5 ,58 ± 0 ,10
3,,08 i 0 05 2 ,89 ± 0 ,06

30,,71 ± 0 64 30,,23 ± 0 ,46
19.,65 ± 0 47 18,,99 + 0 ,24
14,,46 ± 0 38 14,,22 ± 0 ,31
15..81 ± 0 33 15 ,78 ± 0 ,34
22..42 ± 0 36 21.,43 ± 0 ,37
24.,30 ± 0 32 23 ,86 ± 0 ,41
10,,77 ± 0 23 11 ,07 ± 0 ,47

6 ,52 £ 0 18 6 ,65 i 0 ,35
9,,43 ± 0 39 10 ,00 ± 0 ,25
6,,48 ± 0 32 5 ,83 ± 0 ,27

141 ,24 ± 2 10 338 ,27 1 ,77
11 ,80 ± 0 37 . 12 ,02 ± 0 ,25
61 ,78 ± 1 03 60 ,21 + 1 ,06
27,,08 ± 0 72 25.,64 ± 0 ,57
18,,77 £ 0 60 19 ,89 ± 0 ,66
15 ,77 ± 0 37 14 ,67 ± 0 ,33
81 ,70 ± 3 46 79 ,19 ± 1 ,16
47 ,40 ± 0 91 45 ,71 ± 0 ,79
28 ,32 + 0 62 26 ,88 ± 0 ,64
22 ,11 ± 0 38 21 ,69 ± 0 ,39
13 ,34 + 0 45 12 ,27 ± 0 ,44

9 ,90 ± 0 37 30 ,19 ± 0 ,30
20 ,37 ± 0 97 19 ,99 ± 0 ,69
52 ,36 ± 0 29 51 ,76 ± 0 ,30
69 ,62 ± 0 87 68 ,08 ± 0 .74
Cl ,04 1 1 23 59 ,85 ± 1 ,03
71 ,09 ± 1 03 70 ,06 ± 0 ,93
19 ,01 + 0 36 18 ,79 ± 0 ,33
20 ,82 + 0 40 20 ,49 ± 0 ,43
27 ,94 ± 0 54 27 ,26 ± 0 ,50

t *

i-*

F

F

F ■k

*t
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APÊNDICE 4. Médias e erros padrão das variáveis antropométricas dos me
ninos dos grupos endocruzado e controle agrupados por faixa 
etãria, e resultados dos testes t e F de comparação de mé
dias e variâncias, respectivamente.

(Conclusão)

FAIXA ETÁRIA (cm anos)c

VARIÁVEL 14 a 16 (N = 13)

Endocruzado Controle Sjgrti-
ficancia

peso
estatura
a l t . do nas io
a lt .  do subnasal
a lt .  do tragio
a lt . do gnátio
a lt . do acrcuio
a lt . do supruestemal
a lt .  do infiaestem al
a lt . do epigástiico
a l t .  do õnfalo
a lt . do radial
a lt .  do iliospm al
a l t .  do sinfísio
a lt . do e s tílio
a lt .  do d actílio
a lt .  do tibmrl
a lt . do e s fín o  ^
diam. cef. transv. máx.^
diâm. cef. an t.-p ost. máx.
d iâm. b j z i gomátic o
diâm. bjgoníaco
a l t .  tTonco-ceíálíca
diam. trágio-násio
diâm. tragio-piostio
diam. b i-o rb itan o  ext.
diâm. b i-orb itário  in t .
a l t .  do nariz
larg. do nariz
diam. bucal máximo
a lt . bilnbial
a lt . da orelha
larg. da orelha
diam. bi-acromial
diâm. basitdraco-transverso
diâm. to r .a n t.-p o st. (exp.)
diâm. tor. ant.-post. (m sp.)
diâm. b icris tilía co
diâm. bitroncanterico
a lt . morfologica da face
a lt . facial superior
a lt . do segmento neural
a lt . do segmento mastigador
grande envergadma
a lt . auricular
comp. do membro superior
comp. do braço
comp. do antebraço
comp. da mão
comp. do membro in ferior 
conp. da coxa 
comp. da perna 
comp. do pc
comp. fúrculo-xiféideo 
comp. xifc^epigástrico  
comp. ep i gás t ri co- p uh i co 
per. cefálico  
per. torácico  
per. abdominal 
per. pélvico
per. do biaço distendido 
per. do braço contraído 
per. da panturrjlha

44, ,00 ± 4 11 37,,75 + 1 61 F*
ISO.,71 ± 4 72 149,,67 ± 2 31
140,,74 + 4 48 139.,45 ± 2 32
136, ,20 t 4 39 134,,92 + 2 25
138,,17 ± 4 64 137, ,33 ± 2 21
128, ,67 ± 4 15 129, ,07 ± 2 15
122,,87 ± 4 49 123, ,85 2 00
122,,54 ± 4 24 122.,02 ± 1 82
107, ,71 ± 3 58 107.,63 ± 1 89

97, ,20 ± 3 56 97.,15 ± 1 69
85,,93 ± OC 81 86.,62 + 1 08 F*
93, ,07 ± 3 35 94,,48 ± 1 29 F*
83,,06 ± 2 34 83,,78 ± 1 06
73,,61 ± 2 92 74.,80 ± 1 04 F*
71,,19 ± 2 47 72.,47 ± 1 16
54, ,39 + '1 12 56.,00 ± 1 17
35,,64 ± 1 44 36,,93 t 1 09
' 6,,86 ± 0 39 6,,25 ± 0 38
14,,21 ± 0 24 14.,55 ± 0 21
18,,14 ± 0 27 18,,02 ± 0 17
12,,03 ± 0 27 11.,62 ± 0 32

9, ,01 ± 0 20 8,,63 0 22
78,,31 ± 2 68 75,,48 j- 1 63
11,,43 ± 0 27 11.,05 + 0 10 F*
11,,69 ± 0 24 11,, 38 ± 0 18

9, ,60 ± 0 21 9.,33 ± 0 22
2,,87 ± 0 06 l\,98 ± o 05
4,,54 ± 0 21 4,,70 ± 0 28
3,,17 ± 0 15 3,,17 ± 0 16
4,,43 ± 0 13 4,,37 ± 0 10
1,,61 ± 0 U 1,,35 ± 0 12
5,,50 ± 0 15 5,,55 ± 0 13
2,,86 ± 0 14 3,, 12 ± 0 09

35,,74 ± 1 32 31,,88 ± 0 48 t \ F *
21,,44 ± 1 18 21.,03 ± 1 33
15,,34 ± 0 64' 14.,60 ± 0 43
17,,10 ± 0 64 16, 77 ± 0 45
23,,90 ± 1 13 22,\is ± 0 41 F*
27, ,30 ± 1 41 25.,27 i 0 31 p**
12,,01 ± 0 46 10 ,38 ± 0 39 t*

8,,61 ± 0 61 6.,68 ± 0 51 t *
9, ,99 ± 0 35 10.,23 ± 0 55
7,,53 ± 0 43 5,,85 ± 0 38 t *

153, ,20 ± 5 80 150.,42 ± 2 78
12,,41 ± 0 32 12.,35 + 0 30
68,,49 ± 2 47 67 ,73 i 1 81
29,,80 ± 1 27 29.,37 ± 1 37
21,,89 ± 1 15 21 ,90 ± 0 73
16,,80 ± 0 65 16,,47 ± 0 50
83,,06 ± 2 34 83 ,78 ± 1 06
47,,41 ± 2 27 46,,85 ± 1 28
28,,79 ± 1 33 30,,68 ± 1 04
23 ,41 ± 0 67 23.,37 ± 0 59
14,,54 i 0 55 14,,35 ± 0 80
30,.51 ± 0 75 10 ,48 ± 0 60
23,,59 ± 1 57 22 ,18 ± 1 16
53 ,33 ± 0 87 53 ,10 ± 0 40
75,,41 ± 3 13 70 ,68 2 1 34
66 ,26 ± 2 36 62 ,20 ± 0 88 F*
78,,27 i 3 55 72 ,87 ± 1 03 F*
21,,34 ± 0 89 19 ,18 ± 0 30 F*
23 ,30 ± 1 02 21 ,17 ± 0 25 p**
30 ,00 ± 1 06 27 ,90 ± 1 09
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